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Caixa teolar k Santa ( I a r a 
Devido aos esforços dos pro-

fessores das escolas oficiaes de 
Santa Ciara, vae fundar-se uma 
Caixa e Biblioteca Escolares, com 
0 fim de auxiliar a acção do 

Ptado na causa da instrucção. 
5 Os seus fundadores contam 
pom o auxilio da iniciativa parti-
cular afim de acudirem ás maio-
res tu-cessidades de que carece a 
Instrução neste país. 
. A referida caixa, visa os se-
guintes t ins: 
• Auxiliar o desenvolvimento da 
instrução na Escola, adquirindo 
jfflaterial escolar e objectos de 
jensino. 
1 Criar e desenvolver uma bi-
blioteca para a Escola. 
i Criar um museu escolar, 
í Auxiliar alunos pobres, for-
necendo lhes papel, livros, ves-
tuário, etc. 

Conceder subsídios para ali-
mentação e medicamentos aos 
alunos filhos de pais muito po-
bres, quando doentes. 

Ocorrer ás despesas do fune-
ral de alunos filhos de pais indi-
gentes. 

Promover passeios escolares. 
Promover a fundação duma 

Cantina Escolar. 
São dignos de todos os elo-

gios os professores d'aquelas es-
colas que á instrução prestam o 
melhor do seu auxilio, por leva-
rem até mais longe a sua ideia 
que é a de preparar em espíritos, 
os que hão de combater o grande 
mal, o analfabetismo, cancro roe-
dor da sociedade portuguesa. 

Bem hajam os fundadores da 
Caixa, que certamente hão-de 
enci ntrar bom acolhimento na 
circular que espalharam por mui-
tas pessoas amigas e das suas 
relações, que os não deixarão 
enfraquecer na obra do aposto-
lado. 

Aos professores srs.aa D. Ma-
ria José Abrantes Aguiar, D. Pu-
resa de Jesus Pinto de Abreu, 
D. Maria do Carmo Paulo e Car-
los Alberto Pinto de Abreu, en-
via a Qazeta de Coimbra, as suas 
felicitações, desejando que não 
deixem enfraquecer a sua louvável 
iniciativa, 

• —° ' 
Roubo importante no caminho 

de ferro 

A firma roubada é de Coim-
bra 

Entre as estações de Paialvo 
t Lamaros* foram ha dias rouba-
dos quatro fardos de fazendas no 
valor de 22 contos, os quais per-
tenciam á fabrica de lanifícios de 
Santa Clara, e se destinavam a 
Lisbos. 

Este importante roubo deu 
loear a que se procedesse a um 
inquérito ua estação do caminho 
de ferro desta cidade do que re-
sultou a suspensão do chefe e 
doutros empregados a quem é 
atribuída a falta de cuidado na 
segurança de mercadorias. 

liuMiito de Estudes Religiosos 
Keabre no proximo domingo, 

pelas 16 horaa, o Curso Superior 
de Estudos Religiosos, que fun-
ciona no C. A. D. C-

0 sr. Dr. Gonçalves Cerejei-
ra, erudito professor da nossa 
Universidade, continuará assim as 
suas lições magistrais sobre o pro-
blema «religioso. 

E' permitida a entrada aoa só-
cios daquela colectividade e ás 
pessoas que acompanhem os mes-
mos socios. 

Fernandes Martins 
No tribunal desta comarca fez 

' Ofltem a sua estreia o quintanista 
da Faculdade de Direito, sr. Al-
fredo Fernandes Martins, que de-
fendeu o seu colega de Medicina, 
sr. Lufs Oonzaga Rosado, que foi 
absolvido. 

A Academia caiu em pêso no 
tribunal, sendo o sr. Fernandes 
Martins muito cumprimentado 
pela brilhante defesa que fez do 
seu colega. 

Hospital e i z i l o da Mm T e r c e i r a 
Donativos 

Por intermedio do nosso ami-
go sr. Joaquim Augusto Borges 
de Oliveira, recebemos do sr. 
José Augusto Borges d'01iveira, 
residente em Lisboa, a quantia de 
20$00 com destino ao Hospital e 
Asilo da Ordem Terceira, que 
actualmente atravessa uma gran-
de crise, devido á carestia dos 

Emeros para alimentação dos 

validos e doentes, 
Ao generoso bemfeitor agra-

(«cimo» a pua esmola, 

0 QUE SE NÃO CONFIRMA 
E m t o d o s o s c e n t r o s d c c a v a c o , s « o u v e 

d i z e s * q u e , B H M R R O , C A S I M I R O & C O r -

P f l N H ! ^ , L i f l í T f i D f t , ( a n t i g a e s s a G a i f c o & 

C m a s ) t e m s e m p r e a r í s g o s d c 1 . a q u a l i d a d e 

m a s q u e v e n d e m c a r o . O r a p a r a p r o v a q u e 

t u d o o q u e v e n d e m é b o m c b a r a t o , v e j a m o s : 

^ssucar branco muito fino 1 $50 
f l s s u c a r a m a r d o t n u i l o f n o I $ 4 0 
^ r r o z finíssimo, ingics . . . I $ 0 0 
Bacagh í i i i i ng lês , m u i t o f i n o 2 $ 6 0 

PGR JUNTO AOS REVENDEDORES: G l a n d e s d e s c o n t o s 
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Bisarro, Casimiro í Cemp.. LI' 

Rua do Cego, 1 a 7 

COIMBRA 

B i s a r r o í C a r v a l h o , Limitada 
Rua Victor Cordon, 6-A 

LISBOA 

D E S P O R T O S 

Foot-ball 
A m a n h ã realisa-se a inaugu-

ração do esplendido campo de 
foot-bali do Parque de Santa 
Cruz, com um importante desa-
fio entre as l.4i categorias do 
Académico do Porto e da Asso-
ciação Académica de Coimbra. 

O c a s i n h o t o do Musêti M a c h a d o 
do C a s t r o 

Informam-nos de que desa 
pareceram algumas janelas do ca-
sinhoto do Musêu Machado de Cas-
tro. 

Por inais voltas que lhe dòem 
tanto pior. àquilo ó das tais obras 
que se estragam em se lhes to-
cando. 

O casiuhoto não irá a terra, 
mas o que ainda está para se vêr 
é a aplicação que lhe querem dar 
para se não morrer ali abafado e 
sem criar bolor. 

Obituário 
Faleceu a sr.& D. Maria das 

Dores Cunha, esposa do sr. An-
tonio Eduardo Berardo, e tia do 
nosso presado amigo e colega, 
sr. Adriano do Nascimento. 

As nossas condolências á fa-
mília enluctada. 

A s s o c i a ç ã o d a s C r e c h a s 
A firma Augusto Luis Marta, 

Suces ores, ofereceu á Associação 
das Cieches, por intermedio do 
presidente da Associação Comer-
cial, 36 birras de sabão, produto 
da sua fabrica, que figuraram na 
exposição ultimamente realizada 
nesta cidade. 

H o s p e d a r i a A v e i r e n s e 
O sr. Antonio Pinto tomou 

de trespasse a antiga casa Cardo-
sa, na rua do Paço do Conde, a 
qual passará a denominar-se Hos-
pedaria Aveirense, e onde intro-
duziu importantes melhoramen 
tos. 

C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

ftua Visconde da I»uz, 88 

Agradecimento 
Maria d'Assunção Ribeiro dos 

Santos, julga ter agraoecido a to 
das as pessoas que se dignaram 
visitar seu falecido marido Fran 
cisco dos Santos Ferrão, durante 
o tempo da pertinaz doença que o 
vitimou e bem assim ao seu medi-
co assistente, sr. dr. Luis Rosete, 
e aos ex.ra0í srs. drs. Armando 
Gonçalves e João Marques dos San-
tos, que em conferencia procura 
ram salvado, e também a quem se 
dignou apresentar lhe conriulencias 
e prestou as honras fúnebres, mas 
podendo ter se dado algumã falta 
involuntária, por este meio pede 
desculpa e agradece reconhecido. 

Coimbra, 1 de Março de 1922. 

Correspondências 
Varzea de Qoes, 18 de Feve-

reiro. — Revistido da maior serie-
dade e pompa realisou-se o casa-
mento do grande capitalista sr. 
Antonio Garcia das Neves, com 
a sr.a D. Elisa Henriques dos 
Santos. 

O noivo dotado de todos os 
predicadcs necessários para a su-
prema felicidade de dois entes 
encontrava-se neste dia rodeado 
de todos os seus sinceros e ve-
lhos amigos. A noiva, criatura 
estremamente bondosa mais uma 
vez demonstrou a todos aqueles 
que acompanharam em tão deli-
cada ceremonia, quão sagrados e 
firmes são os sentimentos que 
ornam o seu pudibundo caracter. 

O acto civil realisou-se em 
casa dos pais da noiva, ao qual 
assistiram as pessoas mais intimas 
dos noivos, 

Paraninfaram por parte da 
noiva seus pais, e do noivo o 
sr. Antonio Rodrigues Bandeira e 
sua esposa. 

Cêrca das dez horas os noivos 
encaminharam-sc para a egreja 
paroquial,, onde foram acompa-
nhados pelos srs : Adriano Baeta 
Nogueira, João Antão Dias e es-
posa, Antonio Alberto Monteiro 
e esposa. Antonio Rodrigues Ban 
deira e esposa, Fernando Antu 
nes Garcia e esposa, D. Candida 
Marques, Cesar Henriques dos 
Santos e esposa, e D. Maria de 
Nazareth Garcia. 

Finda a cerimonia dirigiram-
se para casa dos pais da noiva 
onde foi servido um opíparo jan-
tar brindando pela felicidade dos 
noivos, vários convidados. 

Na corbeile viam-se muitas e 
valiosas prendas das quais toma-
mos nota das seguintes prendas: 
do noivo á noiva um bracelete 
em oiro; da noiva ao noivo um 
estojo de escovas em prata; 
Adriano Baeta Nogueira e esposa 
um estojo em prata para chá, 
Antonio Rodrigues Bandeira 
esposa um estojo em prata para 
chá ; Cesar Henriques dos Santos 
e esposa, duas argolas em prata 
para guardanapos; Luciana No 
gueira, um aimofadão em seda; 
Antonio Alberto Monteiro e es 
posa, um estojo em prata para 
chá; D. Candida Marques, um 
paliteiro em prata; D. Adélia Gar-
cia uma caixa para pós de arroz 
em cristal e prata; João Antão 
Dias e esposa, uma estatueta, 
Fernando Antunes Garcia e es-
posa, um relogio e duas jarras 
para escritório; D. Emilia Mar 
ques um estojo em prata para 
chá, e D. Violante Mesquita Pe-
reira Lopes um centro e floreira 
em cristal. 

Aos noivos o que sincera-
mente lhe desejamos é futuro 
repleto das maiores felicidades e 
venturas. — C. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologta 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portacem, 27. l 's 2 horas. 

Aqaele qae tem saúde 
é rico e nem sabe 
qae 

T Z P O O R A -
JC1 precisa-se na tipo-
* ^^ grafia deste jornal. 

T P T l l l í l Arremata se a da po-
• U c L L I l c l q 3 u a s arvores da 
cerca cio Observatório Meteorolo 
gico, á Cumtaaa, no uia 5 do Mar-
ço, pely meio dia. I 

o e . . . 
P ó i e considerar-s- uma infcriorididc 

o facto de não se conhecer o b t m que 
se possue, pois qu^m o não conhtc 
não o piésa, c a foíça de não o presar, 
v,«e p uco a p o u c o diminuindo o se» 
verdadeiro vjlor. A-.sim, por exemplo, 
muiiisimas pessoas que nunca se senti-
ram dofntes vêem ura belío dia a sua 
ssude em risco de perder-se, por isso 
que nuca pensaram em cuidar o'tIla... 

Em geral, toda a gente comprehende 
pe f< itsmete que uma f ríuna ou um ne-
gocio, de que ninguém se ocupa, terãc 
fafalmenfe de periclitar. n'um dado mo-
mento. Riro9 são aqnelles, po:éTi, q ^ 
se dão ao incotnedo d: pensar que um 
o g2nÍ3ir.o de que não secuida ou forç-s 
que se gastam â doida vêem a acabsr com 
J A;: dar do tcasp^ por extenuar se. 

E, contado, á fô ç» de trabalhar, de 
nes fatigarmos, de no9 usarmos sem 
conta, nem peso, n t m medida, á fô ça 
t mbem de nos t xpormos á* intemperiep, 
á human dade ás mudanças das est ições , 
o nosso organismo fatiga-se, en'errujs-se 
obstrue-se, c o m o sucede a uma mschinz 
em constante serviço. Pois, faÇitnos por 
ele o que se faz por uma maebina : cui-
demol-o , lim emol-o , untemr,l-o, afim 
de lhe evitír as avasias. E, afinal de con-
tas, é muito rra-s simple9, mu'to menos 
demorado e infioitameute menos d isper-
í ioso cuidar e limpar a m?cbina human», 
do que limpar e tratar um motor qual-
quer. 

Restituir ao sangue a *ua riqueza e 
purísa, retemperar de tempos a tempos 
os nervos, estimular as furçft-s , eis tudo 
quanto é mister fazer. E fiquem certos 
q-je, para re»I z « t u d o isso, o melhor que 
ê ; m a fazer é recorrer ás Pílulas Pítk 
que, em rszâo da sua conhecida proprie-
dade de regenerador do sangu; e toriico 
do9 ner os, de estimulante das funções 
vitaes, são por tx:t l lencia o reconsti-
tuinte dos orga i i smos fatigadrs, debili-
tados, enf aquecidos p; los rxcess^s. pel? 
fad gt á sobrepossí-, ou pelas «fecçô.-s do 
sangue e dos nervos, taes c o m o a ane-
mia, a nenraaíhinL, etc. ' 

. is Pílulas Pink estão á venda em to-
las as farmacia.s pelo preço cie 850 réis 
a caixa, 5J300 réis as 6 ca i ias . Deposita 
>eral: Farmrcia e Drogaria Poninsuiar, 
ma Augusta, 39 a 45, Lisboa,. 

A i n r i n n t A DR GUARDA Ajudante LIVR0St oft) 
ce se devidamente habilitado. Dá 

riaJor caso sejí necessário. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais J. À. E. 2 

A 1 v i V f t r a a 1 ) 3 0 86 a queDQ 

i y " 1 a o entregar n a rua 
\ntero do Qaental, 49 um briuco 
'1'ouro, em forma de argola, qne 
<e perdeu desde aquela rua até 
Santa Clara. \ 

Automóvel Imltí 
a>m «chassi» completo, com frente 
t. rpedo moderno, faroes, farolins 
•i alunos pertences, B- Clement. 
1 5 X 1 8 H. P. Pode servir para 
turismo cu camionete. Para tra 
t i r na rua Paço do Conde. 1. X 

Bom emprego de 
rtoriitol Vende se um terre-
O r t \ ) l t u l n 0 c o m 2 000ra2, u m 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá um bom 
jnro ao capital a empregar na 
compra Para tratar com o nota 
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis 
conde da Luz. 

D ^ n mobília usada ven.lem se. 
U U d , jsiestat redacção se diz. 

Í ^ í í I Y I Precisa se de nma se-
1 a l A a E i i 0 r a p a r a serviço d e 
caixa. 2 

Empregado S ^ l 

asa Vende-se uma boa ca-
ca, junto á Sé Velha, 

com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias. Nesta redacção se diz. X 

Casa (Thabitação 
Precisa-se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

Campainhas e)e-
p t y n p q q Garante-se o seu fun-
O l l i ^ a ò cionamento perma-
nente. luforma Mercearia Roxo, 
Estrada da Beira, Telefone, 53o. i 

C o s i n h e i m 8 ^ ^ : 
dades precisa se para casa de pou 
ca família. Bom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 

CÕmpra-se 
agua, Bastos, ou de pressão, es 
tando bom. 

Indicar preço a Manoel Gomes 
Barreiros, Condeixa. X 

V d J A C H U c a s e c o m alguma 
pratica de mercearia, precisa-se 
para Luzo. 

Informações na rua Lourenço 
Azevedo, 6-1.°. 3 

. F o g ã o ^en(*ô"se usa na roa 

rolo, ÍK V. 

bem habí-
pre 

cisa-se. 
Retrozarla João Vilaça. X 

Empregado ^ S í 
torio e qne escreva â maquina. 

Casa Colonial, Limitada, rna 
da Sofia, 71. 2 

Escritório & 
pratica comercial e bancaria, dan 
do boas referencias. 

Resposta a este jornal ás ini-
ciais X. Z. C 

Encarregado de 
n í i P i n o C 0 I D P e t e n t e e atiYo. U l l G l l i c l p r f c i s a s e p a r a 0fj_ 
cina metalúrgica. Dirigir se a Pa-
raizo Pereira A C.a, Avenida Sâ 
la Bandeira, 7 a 13 = Coimbra. X 

Empregadõ~™ne 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se Ciz. X 

Encadernador ĉ a 
sa bastmte habilitado: Casa Mi-
nerva, 2 

Dáo se 
explica-

ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
- m desenho, pintura, e modelação 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Iadicaçõ s dão-se na rua do 
Norte, 23, 2.°. X 

Explicações. 

Oriental de Montar 

R n o - ã n c o m 1 ! " X ° . m ' i 0 . c o m 

caldeira de cobre e 
com tolos os seus pertences, ven-
le-se na rua Adelino Veiga, 56, 
José Pedro de Jesus, sucessor. 1 

Guarda-livros effi
g
p
a
r
d
e
0 

ha quatorze anos numa casa onde 
aiuda está colocado, deseja esta ou 
outra colocação compatível, em 
Coimbra, por motivo de educação 
dum filho. Pede e dá todas a3 re 
ferencias precisas. 

Carta a Antonio Ambrosio, Bar-
racão, Beira Baixa. 8 

Guarda-livros 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita jà orgauisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta reda 
ção com a palavra «Colocado». X 

M í i r p í i n n Precisa s e n a 
i U d l ^ d l l U Ourivesaria Vi-
laça & 0<car, Rua Visconde da 
Luz, 97. 5 

Maq 

Meio caixeiro p™® 
ca de mercearia e farinh?s preci 
sa-se na rua da Sofia, 213. X 

Milho branco 
d'01iveira Baio, largo da Sota. i 

n i n o d e costura SÍN u i i m G E R i V e n d e s e 

uma de Bjbine Central, com caixa, 
em perfeito estado de conservação. 

Para ver e tratar, na rua de 
Montarroio, Dl. X 

0 n o r a r i a « a precisam-se n a 
V 7 p t ? i d i m b fabrica d e mas-
sas da Estrela, na Estrada da Bei-
ra, n.° 5. 4 

P i o r a r * Vende um bom para 
i . I d l i U e s t u d 0 ) D . M a r l a d o 
Carmo Ferreira da Cunha, em 
Lnzo. G 

S ^ p r v l o n . c p o n t e m d e m a ' 1 t J l U C U - f e C n t , a ( desde o 
Rocio de Santa Hara até á ponte, 
uma ps ça de 8$000 reis, com aro 
de ouro. 

Dà-se o seu valor real a qnem 
a entregar nesta redação. i 

Ponto àjourA
e£e 

Lourenço, Travessa de Montes-Cla-
ros, 5. X 

x l c t l l U inglês «George Rus-
sel». Para ver e tratar no arma-
zém de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. X 

com ou sem quin-
F a í a L l U j t ^ b e m situado 
compro dentro ou fora da cidade. 
Saraiva Nunes, Casa do Sol. i 

S U n V m r a Oferece s e para 
u c i i i i u i a dama d e compa-
nhia ou governanta, dâ e pede re-
ferencias. 

Nesta redáslo á í i 

82 -Rua Ferreira Borges—86 

Vêr ámanhã, dominga as ultimas 
uov idadás em ronparia 

para senhora e criança 
m m m m 

Exposição dos a r t i g o s mais e f e 
qne ÍIO g é n e r o lia em Coimbra, 
O n í n t a com terra d e semea-
v ^ u i l l t r t d u r a i jardim, arvo-
res de fructo, cocheira, garage, 
diversas dependencias e otima ca-
sa de habitação, nesta cidade, no 
sitio da Arregaça, vende se. 

Recebe propostas e trata Anto-
nio Coutinho de Moura Bastos, rtíâ 
Oriental de Montarroio, 73, Coim-
bra. • 2 

S s P n J i n r a Ofereço-se para 
k - J C i u i U i a trabalhar como 
modista em casas particnlares, não 
se importa de ir para fóra da ci-
dade. 

Nesta redacção se diz. X 

So r , j n GIÍRÊNTE CAUTA LIS-
b l U TA. Precisa-se. dnra 

socio que disponha de 10 mil es-
cudos, ficando com a gerencia de 
um estabelecimento comercial, em 
pondeixs. Fundado ha 18 an s, 
mnito afreguesado, bom local, ca-
sa para vivenda no mesmo pred o, 
ficando o actual dono com uma 
cota egnal representada pelo acti-
vo. Dirigir correspondência para 
Condeixa, em carta registada a 
Manuel Gomes Barreiros. X 

Trespassa-se Mercea-
ria em 

bom local com fazenda e bem afre-
guezada. Para ver e tratar na ma 
da Alegria, Mercearia da Estrela. X 

T i p ó g r a f o g g g 

V e n t i l a d o r S , U K 
pra Manoel Ferreira da Silva, Rua 
Figueira da Foz, Coimbra — Tele-
fone 481. 2 

V c m r l n s p ' i m árabe, chaille 
V C l l U U T , jci0) s e d f l ) e 5 ar-

mários envidraçados. Saraiva Nu-
nes, Casa do Sal. i 

Vendem-se S Z 
pedra mármore. 

Trata se com Antonio d'Oiivei-
ra Baio, Largo da Sota, 6. 1 

V p n d p - Q p U m a P r ° P r i e * y c i i u c o c (jade e m Santo 
Antonio dos Olivais. 

A tratar na Quinta de Santana. 
no mesmo logar, ~ 4 

V p n d p . « p nffl fogao «0T0 

V U l l U C k C com estufa. Tra-
ta se com o sargento Gouveia, de 
infantaria 35. 

V p m l p . ç p Lotes d e ter-
* c u u c ^ c » renospar t 

construções, no sitio mais alto, e 
as melhores vistas sobre a cidade, 
campos e serras, dentro da cida-
de, com electrico e luz electrica á 
porta — Qijinta de Montes Claro», 
onde está instalada a telegrafia 
sem fios. 

Também se vendem 2 casas 
com ou sem quintal. 

Trata-se com o proprietário M. 
da Cruz Matos, na mesma qninta 
das 9 ás i i ou das 2 às 6 da tar-
de, ou na rua do Arnado. X 

V p n r l p . Q P n m o l Í T a l > e m 
V e n u e - b e Bordalo, proxi-

mo da Cabeleira. 
Trata se no Alto de Santa Cla-

ra, n.8 7. 

V p n r l p f c f i p u m a « r a n d e 
V c l i u e - o c ; quinta na fie-

guesia de S. Martinho do Bispo, 
entre Pé de Cão e Fala, através» 
sada pela estrada de ferro de Lis-
boa ao Porto, tendo de frente na 
estrada publica em Pé de Cão 207 
metros e no logar de Fala 188 
metros; com 122 aguilhadas em 
terras, semeadura e lameira. Tea« 
do 310 oliveiras, vinhas, mata de 
eucaliptos, sobreiros e carvalhei-
ros, 1 eDgenho de ferro, 3 prédio» 
urbanos e bastante rendimento. 

O motivo da tenda e o preçô 
se dirá ao pretendente. Trata se 
na mesma quinta com o proprie? 

H 
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J. A. da Silva Guimarães, ourives 

0 1 4 - ^ p f e o c í o A l m e d i n a -
A C A S A DE M M O K S O R T I D O E Q U r MfSIS B A R A T O VEND 

Endereço telegraí ico, GUIMARAES OURIVES. Telefone , 689 - COIMBRA. 

MINISTÉRIO" DA AGRICULTORA 

Direcção õeral da Instrução Agrícola 
ESCOLA NACIONAL 

DE AGRICULTURA DE COIMBRA 

f l p p e n d a m e n t o d e l o t e s d o 6 a * 
g i a l b ã o d a O a g e m G r a n d e 

Faz-se publico que na Secretaria do Conse lho Técnico 
da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, a partir desta 
data, se recebem propostas em carta fechada até ao dia 15 do 
corrente, para o arrendamento dos lotes do Camalhão da Va-
g e m Grande, n.QS 11, 16, 22 , 25 e 26, que não foram arrema-
tados na ultima praça, reservando-se ao Conse lho Técnico o 
direito de adjudicar ou não á proposta mais vantajosa, con-
forme lhe convier. 

As condições do arrendamento são às mesmas que fo-
ram presentes á ultima praça, e acham-se patentes na Secreta-
ria do m e s m o Conselho, onde podem ser examinadas todos 
os dias úteis desde as 10 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 2 de Março 
de 1922 . 

O Director, 
Antonio Artur Teles da Silva Menezes. 

Grande IJquidaçao 
na conhecida c acreditada casa PLA- m 

CIDO VICENTE & C. \ LIAITADA. 

Por motivo de obras vendemos 
tudo mais barato. 

Casimiras para fátos, lans para 
vestidos, panos para lençoes, panos 
sem preparo para roupas brancas, 
chitas, riscados, cobertores e atua-
Ihado. 

165, ROA FERREIRA BORGES, 169. 

H 

Novo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o H1ÍPE-
TOLe conseguirá uma cura maravilhosa. 
B' vendo nos principais tvtmm e drogarias e no 
D e p o s i t o i 

m mm, lii 5 
P r a ç a S d e M a l ® , 4 5 . - C O I M B R A 

Ministério da Agricultura 

Queijo da Ilha 
def inissima qualidade a 3$Q0 o k. 

Recomenda se a qualidade e 
preço na mercearia 

A COLONIAL 
d e R E I S & S I M Õ E S 

Rua do Sofia, 75 a 85 
COIMBRA 

Descontos ao revendedor. 4 

Quinta de recreio 
Não multo pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudável,boa paisagem,pro-
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua. e que es-
teja bem disposta, preferln-
do-se sem construção, ou 
construção de pouco valor, 
comprâ-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima PauSa, rua da 
Travagem n.° 312, Porto. X 

Folha de F l a n d r e s 
d e f e r r o z i n c a d o 
d e c o b r e 

E s t a n h o ing lez 
Vende aos melhores preços do 

mercado 
L o t h a r i o L. G a n i l h o 

Praça 8 de Maio-Coimbra 

3 
de constantes e as-
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

Artísticos retntos-esboço 
r. LtNCASTRC, Fotografo 

(Taatro Avenida) 

1 2 $ 5 0 0 ! 

Vendem-se aos lotos na Estrada 
ae S. José, no Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA L0NDRE5, na rua Ferreira 
Borges. 

" r Ò R M Í o S s " 
m o r r e m e m p o u c a s h o r a s 
c o m o MATA FORMIGAS 

V E T E W B 
Não falha. Garante-se 
Par macia Nazareth 

S a n t a C lara — C o i m b r a 

2 0 . 0 0 0 $ 0 0 
Emprestara-se sebre hiootec» 

de prédios dentro da ck;a<if. 
Referencias na rua Ferreira 

Borges, Gl. X 

OS WMMMiAmm 
são o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

Cfí/Pt, 

T n c c c ç cortsr/Pflçôts, 
IUÒOL ÒMW/DÔfS, 

L f í R m m s , 
-- BRONQUITES CATARRAIS 

£ ASMATICAS 
AGENCIA EM COIMBRA: 

Formado do sfis^rlcorii 

Dipeeçao Gepal dos 5eP0ifl 

ç o s Florestais e glquieolas 
2.» Circunscrição 

MATA DO CHOUPAL 
Faz-se publico que pelas d o z e horas do dia 21 do cor-

rente mês de Março, na Secretaria da 2. a Circunscrição dos 
Serviços Florestais, na rua 12 de Outubro, porta 6, em C o i m -
bra, se procederá em segunda praça ao arrendamento, em 
hasta publica, d o s terrenos para agricultar, na mata do Chou* 
pai, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis, das onze ás desessete horas, na 
Secretaria da referida Circunscrição e na casa de guarda da 
mesma mata do Choupal , 

Direcção Geral d o s Serviços Florestais e Aqíiicolas, em 
% de Março de 1922. 

Pelo Director Oeral, 
Julio Mário Vianndi 

Janta Geral do 
Distrito de Coim-
bra. 

• • • Anuncio 
A Junta Oeral do Distrito 

de Coimbra, faz publico que 
dentro do prazo de trinta dias 
a contar da publicação do pre-
sente, receberá em carta fe-
chada propostas para instala-
ção da luz electrica nas salas 
de todo o edifício do Governo 
Civil, desta cidade, obedecen-
do ao respectivo caderno de 
encargos que se jencontra pa-
tente na Secretaria da junta 
t o d o s os dias úteis das 10 ás 
16 horas. 

Coimbra, Secretaria da Jun-
ta Geral do Distritito, 23 dé 
Fevereiro de 1922 . 

O Vice-Presidente da Co-
missão Executiva, Mário d Al-
meida. 

Reí rozar ia V i laça 
Rua do Visconde da Luz 

COIMBRÃ 
CONTRA O FRIO! 

Grande saldo de sapatos 
de feitro e p iugas de lã a pre-
ços e x c e i o n a l m e n t e baratos. 

Visitai esta casa para vosso 
Interesse 

Carboreto italiano 
e m t a m b o r e s d e 5 0 k i l o s 

Vende aos melhores preços do 
mercado 

Lothario L. Ganilho 
P r a ç a 8 de M a i o - C o i m b r a 

fe. .. - • - - --- -1 . I . . . i , i . m . • , , . . „ . 

6 m p p e g Q d o s 
PrecFsam-sa para s e r v i ç o 

de c a i x a e b a l c ã o . 
A r m a z e n a d o C h i a d o . 

Moléstias de pele e feridas crónicas 
usem 

SOPOfiA-EOM ( N i b M i ) 
Nâo ha remedio egual nem pa-

recido nos sens efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Sdva AC.*Su 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357 ^ e m Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do país. 

F O T O G R A F O 

5á da Qandeipa 
( T « a t r o Avenida ) • 

Retratos Arlisfícos 

r 

0 dividendo deste Banco do 
2° semestre de 1921 á razão de 
Esc. 5$00 por acção, paga-se des-
de já em todos os dias úteis (ex-
cepto aos sabados) das 11 ás 14 
horas, em «asa do seu correspon-
dente Basilio Xavier d'Andrade. 
Sucessor, Rua Corpo da Deus, 40, 

5u Sn, SaSatÊnSsiag m gssHqls Se trissi 

A l v a l a d e c m m a s s a 
(extra superior) 

O l c o d e l i n h a ç a 
A g u a - r a z 
Cré h o l a n d e z 
S e c a n t e l í q u i d o 
V e r n i z e s 

Vende aos melhores preços do 
marcado 

Lothar io L. Ganilho 
P r a ç a 8 de M a i o — C o i m b r a 

J o s é d V l r r u é l l a 
Advoga em todas as comarcas 
do pais, Roa Nova do Almada , 81, 

Lisboa, Telef. 1949 a 4349 

R M O S T R / S S 

K O 

p í i ç m 

Centro Comercial Ao Lanifícios 
F A B R I C A N T E S DE LANIFÍCIOS 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 
C O V I L H Ã 

A casa que mai s barato v e n d e directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para h o m e m como para se -
nhora e crianças; grandes nov idades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

Iffe comgygio m primeiro cpffonliirp*gçsg 
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io». Rua dos Fani 
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A B R A Z I k E I R A 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

Companhia de 6@gai>os 

S e g u r o s m a r í t i m o s 8 t e r r e s t r e s i t n m n l t o s 

firéves t c r i s t a i s i a g r í c o l a s i r o u b o e a n t o m o v a l s 
C o r r « s p o n d o r c t < t « « m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
ÍCasa Havaneaui) 

s m m m m w m 

f V X O i O A « « 19 9 9 
} 0éd« »m Llibo* j 
torwpeiítiU «a Coimbra 

' Ra* do Corpo St D«n>, 33 
' C O I M B R A 

Capitai 1.3U:000$00 1 
Fundo de re:em SiS.iiljJíH 
Idem de gtrantia, deposi-

tado Di Clixi Gersl de 
Depoíitos IS.S8307» 

ToUl 437.021,5100 
Indímnlgafôes, por prejalios, pacu 

até 31 it dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 | 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o r isco de 
fogo, sobr« prédios , mobílias, e s -
tabelecimentos e r i scos maríti-
mos. 

ooeis usados 
ntiguidades 

C O M P R A E V E N D E 
ÍDOPQÍS % C o p p ê a , L i m i t a d a 

Pátio o a inaoisição, 3 ; l n Alexandra M m , i 112 í 
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S M O R T O S 
Falar dos mortos da grande 
rra, dos que ficaram, titaniza-

is no ultimo esforço selvagem 
heroísmo ou da raiva, nas 

irras longínquas, é reconstituir 
ida a tragédia sangrenta da Flan-
res e da Africa. 

Como num kaleidoscopio per-
issa, na nossa imaginação me-

idional, essa epopeia de lagrimas 
dores, de martírios implacaveis, 
i escalada ascencional para a 
'enuncia e pnra a Morte. Os 
ue se deram pela Patria, sacri-
ando-se, esqueceram já. A in-

Biidãonacional medrou, cresceu, 
oriu, sobre a cruz tosca e pri-
litiva dos covais rasos. 

Soldados de Portugal, solda-
o$ bisonhos deste paiz de heróis, 
Dtige, bem longe do nosso luar 
do nosso sol ardente, o sol dos 

nmbatentes medievais, nem uma 
Vdade paira sobre as vossas 
mpas desamparadas e tristes! 

0 introito vem a proposito 
ultima carta, publicada neste 
ial, saída da pena do deste-

ido tenente Campos Rego, car-
que é um apêlo angustioso ao 

\ntimen4'0 patriotico dos habitan-
da cidade e do concelho, 

ada mais do que a arquitectura 
jinte, esplendida de força e 
civismo, dum monumento er-
ído á memoria dos sacrificados 
a Patria. 
O sonho do ilustre oficial er-

se na sua alma e tomou 
côr, fórma, para se trans-

, pela palavra escrita, á alma 
seus leitores. Assiste-me qua-

lOdireito de afirmar que a sua 
\i se perdeu nesta formidável 
o de vaidades. 
Onde é que está, meus senho-
perante o egoismo que pene» 

cu em todas as classes, o senti-
«nto nacional? 

O que poderemos nós enten-
ler por sentimento colectivo, 
uaado todas as manifestações 
I vida portugueza surgem como 

I negação absoluta dum verda-
lelro ideal pátrio? Não, meu 
íiro Campos Rego: a sua voz 
titpbrada e vibrante, porque é a 
r o z dum combatente e dum sol» 
tido que viu cair o irmão vara-
to pelas balas nesse ultimo ar-
anco de inergia e audacia, aflo-
yodo-lhe ao cerebro como numa 
loce revcrie, a imagem do país 
l quem deu o sangue e a própria 
fida, perdeu-se por entre o cia-
nor eversivo das derradeiras in-
urreiçôes monárquicas. Atraves-
s e u m período perfeitamente 

4ividualista. 

Nem os grandes holocaustos 
ela Pátria, nas horas dos com-
tes renhidos e épicos conse-
em. fazer vibrar a alma nacio-
I. 

Um monumento que perpe-
iiasse a memória dos heroicos 
criticados, na linguagem imor-
1 do mármore e do bronze, pe-

tempos fóra, numa manifes-
çío colectiva de reconhecimen-

\, bem alto afirmaria a saudade 
orgulho duma raça que se 

eu na maior das conflagra-
do mundo. 

Mas Portugal, lançado numa 
gpecie de bacanal sangrenta, per-

a noção da honra nacional, 
ugiando-se num egoísmo im-

«cavel que representa um sin-
bma prodromico da debacle emi-

Bte 
Quando os primeiros solda-
. partiram, a caminho da Fran-
. p o r entre a mais fria das 

iiferenças que um povo pode 
fcntir no momento dramatico da 

iração forçada, já o sub-solo 
, Pátria estremecia, como as e n -
lhas Ígneas dum vulcão, sob 
ameaça dum novo fenómeno 
' ico que iria revelar sem con-

iojm insubordinações militares; 
rO que sentira a alma da Pá-
rHQCIgada pela perra, amea-

çada pela fome, sacudida pela 
anarquia que passava, de norte 
a sul, como um vento de morte e 
de ruína ? Um desvairamento 
anómalo, como certas manifesta-
ções de perturbação mental que 
precedem a loucura ou mónoma-
n i a . . . virulenta. 

Os soldados partiram, cantan-
do, mas a Pátria viu-os largar. 
sorrindo. E lá longe, sofrendo 
a profunda nostalgia do lar, o 
bisonho poilu dos nossos campos 
e das nossas aldeias, sob o con-
tinuo martelar da metralha, lem-
brou-se do egoismo feroz deste 
potfo que o esquecia nas horas 
em que a inergia da raça se re-
velava pela indiferença com que 
se dava á morte. 

Depois vieram os costumados 
acontecimentos políticos. 

O monstro da guerra dir-se-ia 
estender os seus tentaculos para 
se fixar neste país de maravilhas 
e de lendas, quando as revolu-
ções surgiram atirando-nos para 
um mar de lama e de miséria. 

Quasi ninguém se lembrava 
do osforço desses heróis obscu 
ros e humildes. 

Porque é que teriam assim 
esquecido, porque é que teriam 
sido assim abandonados, os biso-
nhos soldados portugueses? Nin-
guém sabe. 

Só se registou, como sintôma 
de negação, o festivo repicar dos 
sinos e o estralejar alacre dos 
morteiros quando alguns contin-
gentes voltavam duma insubordi-
nação sufocada ." 

Monumento aos mortos! Mo-
numento aos mortos! 

Tenho assistido, desde o co-
meço, á sua heróica campanha 
jornalística, meu caro Campos 
Rêgo. 

A sua alma, como a dos que 
se bateram, compreende a pro-
fundidade desta frase e a gran-
deza da sua realisação. Só a sua 
alma e a alma dos seus irmãos 
d'armas, mais nenhuma, neste 
país em que o egoismo ou todas 
as iniciativas que representem a 
efectivação de interesses materea-
listas individuais atingiram ma-
nifestações d'alarme. 

Se eu confiasse na construção 
dum monumento que pçrpectuas-
se a memoria dos mortos da gran-
de guerra e fosse uma admiravel 
afirmação colectiva de civismo, 
apelaria, como você apelou, para 
a alma dos habitantes da cidade 
e do concelho. 

E a obra não seria de dificil 
empreendimento. 

O monumento elevar-se-ia, so-
brio nas suas linhas olímpicas, 
serenas, orgulhosas, como a sau-
dade da Pátria pelos seus heróis, 
pelos seus bisonhos, épicos sol-
dados, descançando, titanisados 
ainda no ultimo esforço do he-
roísmo ou da raiva, á sombra de 
uma cruz primitiva e tosca, sobre 
os covais rasos. 

Mário Machado. 

A CAMARA f a l t a de or inoes na via pública 
A falta de orinoes na via pú-

blica está-se tornando dia a dia 
mais sen>ível, motivando justas 
reclamações dos moradores de al 
gumas ruas, que estáo vendo as 
suas casas servirem de mictorios, 
com sério prejuízo da sua proprie-
dade e da higiéne. 

Os que mais se queixam sâo 
os da Praça do Comercio e ruas 
drcunvisinhas, que amargamente 
estão pagando a má lembrança 
que a Gamara teve de retirar da-
quela Praça o orinol que ali exis-
tia sem o substituir. 

imperamos que a Camara tome 
urgentes providencias sobre o as-
sunto, como é de justiça, 

As festas da Rainha 
Santa Isabel 

As comissões oentrsl e de ruas. 
E' urgente tratar da saa ime-

diata organíseção 
Repetindo o que dissémos no 

numero anterior, é urgente tratar 
de organisar, sem mais perda de 
tempo, as comissões que hão de 
dirigir e encarregar-se dos traba-
lhos relativos ás festas da Rainha 
Santa Isabel, que se realisarão nos 
primeiros dias do proximo mês 
de Julho. 

A comissão central, que será 
a orientadora de todos os traba-
lhos a efectuar, pode ficar consti-
tuída pelas Direcções da Asso-
ciação Comercial e da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, que a si agregarão todos os 
elementos que julguem necessá-
rios para o bom desempenho da 
sua missão. 

Uma vez esta constituída, a 
primeira coisa que lhe cumpre 
fazer é organisar as comissões de 
ruas, e depois, de acôrdo com 
estas, com a Confraria da Rainha 
Santa Isabel, e com todas as asso-
ciações sportivas e de recreio, 
organisar o programa das festas 
e orientar a sua execução, e auxi-
liando todas as iniciativas atinen-
tes a imprimir ás festas o maior 
brilhantismo. 

Já não há tempo a perder. 
Urge, pois, que as duas refe-

ridas colectividades comecem a 
agir. 

A cidade tudo espera da sua 
dedicação e boa vontade. 

Nova agremiação politica 
Acaba de fundar-se nesta ci-

dade na rua da Sofia, 50 um no-
vo centro politiço que tem por 
titulo — "Centro do Partido Re-
publicano Portuguez". 

Já está constituída a comissão 
organisadora que conta muito em 
breve concluir os seus trabalhos 
entregando aos corpos gerentes 
que hão-de eleger-se a direcção 
do mesmo Centro. 

A comissão organisadora está 
animada das melhores esperan-
ças e cheia de entusiasmo para 
também muito em breve fundar 
um jornal orgão do Centro, pois 
lhe nâo faltam elementos para o 
bom êxito da sua missão. 

Ainda o carnaval 
A absoluta falta de espaço 

não nos permite que demos pu-
blicidade a uma larga notícia dos 
bailes carnavalescos realisados 
nos diversos clubs desta cidade. 

No entanto, a Qazeta de 
Coimbra agradece muito reco-
nhecidamente aos directores da-
quelas casas de recreio a forma 
gentil como recebeu os nossos 
representantes. 

• .(wii 
Hospital de isolamento 
Alguns membros da comissão 

encarregada de dar o seu pare-
cer sobre a escolha dum terreno, 
em Santo Antonio dos Olivais, 
destinado ao hospital de isola-
mento, ^ão de opinião que aque-
le não reúne as condições neces-
sárias para tal fim, 

A' POLICIA 

( i a t u n o s c m l i b e r d a i d e 
Dos corredores da séde Socie-

dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, acabam de roubar os 
gatunos dois lindos quadros com 
fotografias, dos que guarneciam 
as respectivas paredes, represen-
tando um a vista geral da Louzã 
e outro o edifício do convento de 
de Santa ( Iara, a Velha, 

Ainda ha dias »los mesmos cor-
redores baviam sido roubados dois 
granaes capacnos. 

Destes dois roubos foi dada 
participação «inspecção de policia, 

0 crime de Serrazes 

0 mais importante dos realisados 
no tribunal desta Gomarsa 

Principia hoje no tribunal desta 
comarca o julgamento dos reus 
José pere i ra da Cunha Silveira e 
Sousa Betencourt da Silva, ao 
tempo estudante do 3." ano de 
medicina em Lisboa, e Fernando 
da Silva Novaes, de 18 anos de 
idade, também estudante, auctores 
do crime de homicídio na pessoa 
do Dr. Augusto Teles Malafaia, 
que residia no seu solar de Ser-
razes, proximo de S. Pedro do 
Sul. 

Este crime foi [praticado no 
dia 26 de Julho de 1917 ás duas 
horas da tarde. 

Os reus pretendem justificar 
o seu acto envolvendo no caso 
uma senhora que estava para ser 
esposa do Betencourt; ha, porem, 
quem atribua o movei do crime" 
a uma questão de herança. 

Este crime foi já julgado no 
tribunal da comarca de S. Pedro 
do Sul, mas tendo sido anulado 
este julgamento pelo Supremo 
Tribunal e Relação do Porto, foi 
mandado repetir em Coimbra. 

No tribunal de S. Pedro do 
Sul levou sete dias, mas em Coim-
bra é provável que gaste mais 
tempo. 

Preside ao julgamento o me-
retissimo juiz sr. dr. Abílio Dias 
d'Andrade; Delegado do Procura-
dor da Republica, sr. dr. Almeida 
Ribeiro; advogados de defesa os 
srs. drs. Francisco Fernandes e 
Barbosa de Magalhães; advoga-
dos de acusação os srs. drs. Cu-
nha e Costa e José Fradique de 
Melo Menezes e Castro. 

O morto, dr. Augusto Mala-
faia, foi estudante em Coimbra e 
aqui muito conhecido. Contava 
apenas uns 26 anos de idade. 

O crime foi praticado no ga-
binete de trabalho da victima, 
alegando os reus a justa defêsa. 
O exame dos peritos parece po-
rem demonstrar que o dr. Mala-
faia se não encontrava nesse mo-
mento em atitude de agressãc. 

Os ferimentos foram.produzi-
dos por 4 balas de duas pistolas, 

Os reus tem estado presos 
nas cadeias da Relação do Porto, 
tendo vindo ha dias para a de 
Santa Cruz de Coimbra. 

Ef parte no processo a sr." 
D, Amélia de Pina Falcão Mala-
faia, mãe do morto. 

Um dos reus é acusado tam-
bém de ter disparado um tiro so-
bre João d'01iveira, que o perse-
guia em seguida àquele crime, 

Dr. Angelo da Fonseca 
Na próxima quinta-feira deve 

seguir para Paris, o sr. dr. Ange-
lo da Fonseca. 

Sêlos de imposto 
No estabelecimento das flores, 

do sr. Simões de Castro, suces-
sor, vendem-se selos de imposto, 
papel selado e letras, vindo assim 
preencher uma grande íalta no 
bairro baixo. 

Envenenamento 
Lourdes Dias, de 3 anos de 

idade, aproveitando o descuido 
da família, ingeriu uma porção 
de liquido venenoso, que servia 
para matar as formigas. A po-
bre creança foi conduzida ao 
banco do Hospital, onde faleceu 
depois de socorrida. 

Era filha do 1.° sargento sr. 
Afonso Dias. ^ 

Atropelamento 
Ontem de manhã, na Aveni-

da dos Oleiros, foi atropelado 
por uma carroça, o menor de 2 
anos, José Peixoto Coimbra, filho 
do sr. Antonio Peixoto Coimbra, 
ficando gravemente ferido n u m 
dos braços, 

Uma admiravel fes-
ta académica 

Ã inauguração dum campa de 
jogos e uma manifestação gran-

diosa de carinho 
Domingo, logo de manhã cê-

do, alvoraçou-se a alta com sons 
alegres de musica e foguetes rui-
dosos, rebentando no ar limpo. 

A mocidade escolar andava 
em festa. 

A' tarde inaugurava-se o seu 
campo de jogos, ali em Santa 
Cruz, entre os loureiros do Par-
que que fez durante séculos a 
delicia de bons frades. 

Festa rija a de domingo. 
Uma multidãocolossal.átarde. 

A' hora do jogo, enchia o campo. 
Centenas de senhoras punham 

na multidão uma nota alegre de 
beleza, mocidade e elegancia. 

O ilustre Reitor da Universi-
dade, o ministro dos Estrangeiros, 
sr. dr. Barbosa de Magalhães, os 
srs. dr. Fernandes Martins, presi-
dente da Associação Académica; 
Mário Machado, Carlos Dias, da 
Sociedade de Defesa; e mais con-
vidados, presidiam, do altu duma 
tribuna adamascada, á alegre fes-
ta escolar. 

Fotógrafos tiram aspectos da 
multidão enorme que alaga o ele-
gante campo. As raparigas sor-
riem, contentes. 

Os grupos alinham-se e saíí-
dam-se. O jogo começa. Corre 
entusiasmo, mas, sem violências. 
Os rapazes engalfinham-se, a bo-
la anda e desanda, correndo o 
campo e mimoseando até, em 
certa altura, a tribuna da Presi-
dência-

As raparigas entusiasmam-se 
e dão palmas. 

A multidão incita num aplau-
so ruidoso os rapazes em liita. 

Em certa altura o jogo acaba, 
mas, a multidão imensa não de-
banda. Junta-se em frente á ' tri-
buna, e, enquanto os estudantes 
atiram ao ar as capas, aclama o 
Reitor da Universidade. 

A sua veneranda figura des-
taca-se no alto. Comovido, agra-
dece agitando uma capa que um 
estudante entusiasmado lhe foi 
colocar aos hombros. 

Santa Cruz abaixo, a multidão, 
ao som alegre da musica, acom-
panha o Reitor, o ministro e con-
vidados. 

Na rua Larga, em frente á 
Associação Académica a filarmó-
nica com centenas de estudantes 
á roda aguardava a passagem da 
ilustre figura de intelectual que 
agora preside na Casa ilustre dos 
Lentes, 

Rompe o hino académico. 
Uma fila extensíssima de estu-
dantes abre alas e lança ao chão 
as capas para, sobre elas, o seu 
Reitor passar. 

Entre vivas e palmas, sons de 
musica e aclamações delirantes o 
Reitor avança. 

O mulherio da alta junta-se 
aos académicos na saudação de-
lirante e comovida. 

A musica toca sempre os 
compassos heroicos do hino da 
academia. 

A' Porta-Ferrea o ministro e 
outros convidados esperam o Rei-
tor para o abraçar. 

O sr. dr. Fernandes Martins 
em breves palavras, sauda-o tam-
bém. O Reitor comovidíssimo 
abraça-o, dizendo abraçar nele, 
espiritualmente, toda a Academia. 
Os estudantes estendem as capas 
na escadaria que dá para a Via 
Latina. O Reitor sobe, e de lá 
do alto, acenando, despede-se co-
movido da mocidade. 

Caía devagar a tarde. A mu-
sica rompe o ataque saltitante de 
uma marcha. 

A cabra badala do alto, e 
ainda por largos instantes, a mul-
tidão se espalha, se agita e ri sa-
tisfeita enehendo a rua Larga. 

Fois portanto asiim comovida 

Valerisação 

A MATA DO VALE DE C A N A S E 

A ESTRADA DE BELO H O R I Z O N -

TE Á M1ZARELA. APARECEM OS 

« E M P A T A S » A EMBARAÇAR E S -

TES M E L H O R A M E N T O S 

Consta-nos que só esta sema-
na começarão os trabalhos do 
projecto das modificações quo 
vão ser introduzidas na Mata de 
Vale de Canas para efeitos de tu-
rismo, conforme as reclamações 
feitas ao ilustre ministro da Agri* 
cultura, sr. Ernesto Navarro, pela 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, quando da 
ultima visita de s. ex.a a» esta ci-
dade, no mês findo, e que" o sr. 
Ernesto Navarro está firmemente 
resolvido a mandar satisfazer lo-
go que o projecto seja concluído, 
apezar da malévola oposição de 
um categorisado empata... 

Essas modificações parece que 
consistirão, por agora, em dar, 
em alguns pontos, um novo tra-
çado ao arruado central, para o 
tornar mais largo e suave, e que 
lhe tirará o violento declive que 
a antiga serventia apresenta; no 
alargamento da rotunda existente 
no baixo fundo da Mata; e na~ 
expropriação duma larga faxa de 
terreno, afim da entrada norte da 
mata poder ser chamada á borda 
da estrada Nacional que passa 
em Belo Horisonte, o que facili-
tará o ingresso de peões, de car-
ruagens e automoveis no lindo e 
tão pitoresco recinto. 

À rotunda e o novo e espa-
çoso arruado serão guarnecidos 
com bancos. 

Isto é o que, segundo as nos-
sas informações, se projecta para 
já, e que dará á Mata um grande 
valor turístico que hoje não tem. 

Mais tarde o sr. Ernesto Na-
varro, também a pedido da refe-
rida e prestigiosa colectividade, 
está disposto a mandar prolongar 
a Mata até ao planalto de Belo 
Horisonte, para o que serão ex-
priadas algumas dezenas de mi-
lhares de metros de terreno par-
ticular, que será convenientemen-
te arborisado e arruado. 

Também nessa ocasião cons-
ta-nos que será aproveitada toda 
a explendida agua ferrea que ali 
anda jperdida, devendo ser con-
duzida para novas fontes. 

A mata de Vale de Canas 
abrange -presentemente uma area 
de cerca de 120.000 metros qua-
drados, e nela predominam os 
cedros, as acacias e os eucaliptos, 
alguns de grande corpulência. 

Com as modificações que lhe 
vão ser introduzidas, a mata tor-
naç-se-ha um recanto sobrema-
neira atraente e agradavel para 
goso de todos os visitantes e tu-
ristas que procurem a cidade, que 
assim ficará com mais um ele-
-mento precioso de recreio e de 
passa-tempo, como poucos exis-
tirão no país, tais são as excedo-
nais condições naturais que pre-
vilegiadamente a revestem. 

Os estudos da estrada de li-
gação de Belo Horisonte com a 
Mizarela, torneando a Mata, tam-
bém vão ser concluídos. 

O Administrador Geral das es-
tradas e turismo, sr. engenheiro 
Conceição Parreira, acaba de con-
ceder, como dissemos no ultimo 
numero, a verba necessaria para 
acabar esses estudos, já bastante 
adiantados, * 

Findos estes, s. ex.1 acaba de 
prometer á Sociedade de Defesa 
e Propaganda a dotação neces-

respeitosa, entusiástica, moça e 
vibrante de entusiasmo, a festa 
que, no claro domingo de sol, a 
mocidade escolar de Coimbra 
elegremente realisou. 

Ao sr. dr- Fernandes Martiná 
e aos seus colegas da Direcção 
da Associação Académica apre* 
sentimos *s nossas saudiçõtsj •< 
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sana para a construção da es-
trada. 

Esta estrada de turismo, que 
terá cerca de quatro quilómetros 
e meio, de extensão, dará á mata 
de Vale de Canas e a Belo Ho-
rísonte um valor extraordinário. 

Quer uns, quer outros, serão 
melhoramentos da maior impor-
tancia e alcance para Coimbra. 

Pois, apesar disso, consta-nos 
de boa fonte que certos empatas 
muito categorisados e conhecidos 
na burocracia cá da terra, teem 
procurado embaraçar por todas 
as formas a sua realisação. 

Enganam-se, porém, se jul-
gam que os seus torpes e maléfi-
cos caprichos vingarão, contra os 
legítimos interesses e aspirações 
da cidade. 

Se não modificarem tão pér-
fida e inqualificável atitude, aqui 
os zurziremos sem dó nem pie-
dade, estampando-lhes os nomes 
e chamando para eles o protesto 
indignado e veemente de toda a 
população da cidade. 

Contem comnosco. 
E' preciso que os empatas 

acabem de uma vez para sempre 
nesta terra! 

Aasusto Antonio dos Sontos 
( A L F A I A T E ) 

Participa aos seus Ex.mos 

Freguezes, que mudou a sua 
resldencla e atelier para a 
rua de Montarroio, 811°. 

A G R A D E C I M E N T O 
. Emilia Lopes Pinto Serra, Ma-

ria de Jesus Lopes Serra, José 
Joaquim Lopes Pinto e Antonio 
Augusto Lopes Pinto, profunda 
mente comovidos pela demonstra-
ção de pezar e de saudade mani 
festada por todas as pessoas que 
acompanharam a sua ultima mo-
rada, seu muito querido marido, 
irmão e cunhado, Manoel Serra, 
testemunham a todos a Sua viva 
e extrema gratidão. 

Dissolução de 
sociedade 

Para os efeitos legais torna se 
publico que por escritura lavrada 
pelo notário de Coimbra, Bacharel 
Jaime Corrêa da Encarnação, no 
dia 24 de Fevereiro ultimo, foi 
dissolvida a Sociedade que na mes 
ma cidade girava sob a firma de 
João Mendes Li.*, e que todo o 
activo e passivo social ficou a cargo 
do ex-socio João Mendes. 

Mais se comunica, que aquele 
sr. associará aos futuros negocios 
de sna casa os seus antigos em-
pregados, srs. Raul Gaspar de 
Oliveira e Jnlio Alves Nogueira, 
afim de dar nm intenso desenvol-
vimento á sua casa, onde os seus 
Exm.°* amigos e prezados clientes 
terão sempre nm primoroso e esco 
Ihido sortido de artigos de novida 
de. 

A WUNCJÕ 
A Comissão Executiva da Ca 

fflâra Municipal do concelho de 
Cantanhede, faz publico que se 
acha aberto concurso por espaço 
de 30 dias a contar dà ultima publi-
cação deste anuncio, para provi-
mento do lngar de continuo da 
Secretaria da Camara, acumulando 
as funções de Zelador, com o ven-
cimento annal de 140(500 e mais 
proventos que por Lei lhe compe-
tir. 

Os concorrentes deverão apre 
sentar na Secretaria da Camara, 
os seus requerimentos devida 
mente documentados dentro do 
referido praso, em conformidade 
com a Lei. 

Cantanhede e Secretaria da 
Camara Municipal, aos 22 de Fe-
vereiro de 1922. 

O Presidente da Comissão, — 
Henrique Ferreira Barreto. 

Carboreto italiano 
em tambores de 50 kilos 

Vende aos melhores preços do 
mercado 

Lothârlo L. Ganllho 
Praça 8 de Maio -Coimbra 

J o s é c M r r u é l l a 
Advoga em todas as comarcas 
do país. Roa Neva do Alaada, 81. 

L i m a . Teta!, 1949 • 4341 

Artísticos retratos-esboço 
P. LCNCnSTRÉ, Fotografo 

(Teatro Avenida) 

1 2 $ 5 Q O I 

Quinta de recreio 
Não multo pequena na 

parte alta da cidade, lagar 
saudavel,boa paisagem,pro-
ximo do carro electrlco, que 
tenha arvores de fruto, boa 
a abundante agua. e que es-
teja bem disp sta, preferin-
do se sem construção, ou 
construcão de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.u 312, Porto. X 

Éditos de 30 dias 
1." publicação 

Na comarca de Coimbra e car-
torio de Rocha Calisto correm edi 
tos de 30 dias a citar o interes-
sado José dos Santos, casado com 
a coerdeira Maria Ludovina Alves, 
moradora na Conrraria, freguesia 
de Castelo Viegas, e o coerdeiro 
Guilherme Alves, solteiro, de maior 
idade, ambos ausentes em parte 
incerta • este da A'frica portuguêsa 
e aquele dos Estados Unidos do 
Brasil, para todos os termos até 
final, do inventario de menores a 
que se procede por obito de seu 
sogro e pai José Alves, casado que 
foi com a cabeça de casal Este-
fania de Jesus, da Quinta da Ca-
vada, freguesia de Castelo Viegas, 
desta referida comarca. 

Coimbra, 2 de Março de 1922. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Alexandre d'Aragão. 

morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

S E E T E N E 
N ã o f a l h a . G a r a n t e - s e 

Farmacia Nazareth 
Santa Clara — Coimbra 

ferro fundido," 
chumbo c melai 

Na Sacretaria da Universidade 
recebem-se propostas até ao dia 
20 do corrente para a venda de 
canos de ferro fundido para agua 
de regas, canos de chumbo e di-
versas peças de metal. 

Pode ver se das ii ás 15 horas, 
no edifício da Universidade. 6 

O dividendo deste Banco do 
S.° semestre de 1921 á razão de 
Esc. 5$00 por acção, paga-se des-
de já em todos os dias úteis (ex-
cepto aos sabados) das 11 ás 14 
horas, em casa do seu correspon-
dente Basilio Xavier d'Andrade, 
Sucessor, Rua Corpo de Deus, 40. 

20.000$00 
Emprestam-se sobre hipoteca 

de pre'dios dentro da cidade. 
Referencias na rua Ferreira 

Borges, 6 i . X 

T e r r g f l o s p G Í l o n s f m c õ g s 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Queijo da Ilha 
de finíssima qualidade a 3$00 o k. 

Recomenda se a qualidade e 
preço na mercearia 

A COLONIAL 
d e R E I S & S I M Õ C S 

Rua do Sofia, 75 & 85 
COIMBRA 

Descontos ao revendedor. 3 

Ajudante DE GUARDA 
LIVROS, ofô-

rece-se devidamente habilitado. Dá 
fiador caso seja necessário. 

Carta a esta redacção ás iui 
ciais J. A. E. i 

Automóvel 
com «chassi» completo, com frente 
torpedo moderno, faroes, farolins 
e alguns pertences, B. Clement. 
li» X 1 8 H. P. Pode S9rvir para 
turismo ou camionete. Para tra-
tar na rua Paço do Conde, 1. X 

Bom emprego de 
rto-nifal Vende-se um terre-
L / d p i i a i no com 2 000ml, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dà um bom 
juro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com o nota-» 
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis-
conde da Luz. 

Precisa se de uma se-
nhora para serviço de 

1 caixa. 

f í n n o Vende-se uma boa ca-
ca, junto á Sé Velha, 

com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias. Nesta redacção se diz. X 

Casa d'habitação 
Precisa-se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

C Õ s í n h e i r T z ^ S 
dades precisa-se para casa de pou-
ca familia. Bom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 
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pratica de mercearia, precisa-se 
para Luzo. 

Informações na rua Lourenço 
Azevedo, 6 1.°. 2 

p n o o d e habitação. Precisa-
va d o a s e u m a c o m 5 a 6 di-
visões e com agua, nas imediações 
da Baixa ou na Alta, mas parte da 
Baixa. 

Renda 50 a 60$00. 
Iaformar na União Comercial, 

Limitada, á rua da Moeda, 112 a 
H 4 . 12 

Dactilografa 
ta redacção se uiz. 

Oferece-
se. Nes 

4 

Empregado S X L 
damente habilitado, oferece-se, rua 
Direita, 10 i .° . 3 

Empregado J 
cisa-se. 

Retrozaria João Vilaça. 

Empregado 

bem habi-
litado pre-

Precisa se 
para escri-

tório e que escreva á maquina. 
Casa Colonial, Limitada, rua 

da Sofia, 71. i 

Éscritorto"0^™, 
pratica comercial e bancaria, dan-
do boas referencias. 

Respostà a este jornal ás ini-
ciais X. Z. 5 

Encarregado de 
n f l ^ i r m competente e ativo. 
U 1 1 L a i l a precisa se para ofi-
cina metalúrgica. Dirigir se a Pa-
raizo Pereira á C.a, Avenida Sá 
da Bandeira, 7 a 13 = Coimbra. X 

Empregado " U S 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. X 

Encadernador 
sa bastante habilitado: Casa Mi-
nerva. 4 

Explicações. £ £ 
ções de todas as disciplinas do 
Curso Gera! e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em desenho, pintura, e modelação, 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dão-se na rua do 
Norte, 23, 2.8. X 

Vende-se um na rua 
J . U g d U oriental d e Montar-
roio, 15 2.°. 1 

Guarda-livros ^ 
l juga prat.ca de escrituração c<> 
merdal, e dando as meinores re 
ferencias, pode encarregar se de 
trabalhos da especialidade. 

Carta a esta redacção com as 
Iniciais D. Ç. 

Guarda-livros 
ha quatorze anos numa casa onde 
aiuda está colocado, deseja esta ou 
outra colocação _ comp?uvcl. em 
Coimbra, por motivo de educação 
dum filho. Pede e dá todas as re-
ferencias precisas. 

Carta a Antonio Ambrosio, Bar-
racão, Beira Baixa. 7 

Guarda-livros 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita jà organisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta reda-
ção com a palavra «Cokcado». X 

Marçano Precisa-se na 
Ourivesaria Vi-

laça & Oscar, Rua Visconde da 
Luz, 97. 4 

i i 
Meio caixeiro pr

c
a7 

ca de mercearia e farinhas preci 
sa-se na rua da Sofia, 213. X 

Maq n i n o d e costura SIN 
a i i x d , GER. Víind e se 

uma: dc Bobine Centrai, com caixa, 
em perfeito estado de conservação. 

Para ver e tratar, na rua de 
Montarroio, 91. X 

O n o r . i f Í Q C precisam-sena 
\ J J J C 1 c i l l a ò fabrica d e mas-
sas da Estrela, na Estrada da Bei-
ra, n.° 5. 3 

P i a n n Vende ura bom para 
X l c U I U estudo, D. Maria do 
Carmo Ferreira da Cunha, em 
Luzo. 5 

Ponto à j o u r ^ S 
Lourenço, Travessa de Montes-Cla 
ros, 5. X 

pj | m V mie *e um' pi;1u-.. 
J_ l a . i l U jugiès «George Rus-
sel». Para ver e tratar no arma 
z»m de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. X 

Professora P S a
p S 

de Coimbra, para casa particular, 
que ensine português, francês, pia-
no e lavores. Deseja-se pessoa de 
respeitabilidade e dê bôas informa-
ções. Carta a esta redação ás ini-
ciais a S. C. H. A. 3 

P r p p i s a a - í i p Menina para 
X 1C ^ 10 a - f c C serviço de 
caixa, na Casa Havanesa. 

O n i n f a 00,31 t e r r a s e m e a ' 
V ^ U J l l i a , j u r a j a r d i m i arvo-
res de fructo, cocheira, garage, 
diversas dependencias e otima ca-
sa de habitação, nesta cidade, no 
sitio da Arregaça, vende se. 

Recebe propostas e trata Anto 
nio Coutinho oe Moura Bastos, rua 
Oriental de Montarroio, 73, Coim 
bra. 1 

C5G1111U1 a E s c o l a N o r m a l 
oferecesse para dama de compa 
nhia ou outro qualquer emprega 
decente. 

Nesta redacção se diz. 1 

K n m r t GERENTE CAHTALIS-
K J U V 1 U T A Precisa-se dum 
socio que disponha de 10 mil es-
cudos, ficando com a gerencia de 
um estabelecimento comercial, em 
Condeixa. Fundado ha 18 anos. 
muito afreguesado, bom local, ca-
sa para vivenda no mesmo prédio, 
ficando o actual dono com uma 
cota egual representada pelo acti 
vo. Dirigir correspondência para 
Condeixa, em carta registada a 
Manuel Gomes Barreiros. X 

Trespassa-se.M Muro-;; 
ria em 

bom local com fazenda e bem afre 
guezada. Para ver e tratar na rua 
da Alegria. Mercearia da Estrela. X 

V P N R L P - Í S P L y l e s d e t e r 
v C1IU.C- © c . renospara 

construções, no sitio mais alto, e 
as melhores vistas sobre a cidade 
campos e seiras, dentro da cida 
de, com electrico e luz electrica á 
porta — Quinta de Montes Claro-, 
onde está instalada a telegrafia 
sem fios. 

Tsmbem se vendem 2 casar 
com ou sem quintal. 

Trata-se com o proprietário M. 
da Cruz Matos, na mesma quinta 
das 9 ás 11 on das 2 ás 6 da tar-
de, ou na rua do Amado. X 

V p n H p . « . P u m f°8ão novo 
v C U U C o c com estufa. Tra 

ta se r- m o sargento Gouveia, de 
i fv\t >* 3o. 

p Lma prupriB 
e daae em Santo V eiídr 

Antonio dos Olivais 
A tratar na Quinta de Santana, 

CO BJÇSHJQ logtr, ... g 

V p n H " m ol ival- e m 

Y C I 1 U C Bordalo, proxi-
mo da Cabeleira. 

Trata-se no Alio de Santa Cia 
ra, 7. 

V l n t a ^ õ n ^ S 
pra Manoel Ferreira da Silva, Rua 
Figueira da Foz, Coimbra — Tels 
fone 48i . 1 

25.000100 Precisa-se 
sobre hipo 

teea garantida. Carta a esta re-
dacção ao n ° 5. X 

Alvalade cm massa 
(extra superior) 

Oleo dc l inhsça 
ftgua-raz 
Cré holandez 
Sccantc liquido 
Vernizes 

Vende aos melhores preços do 
mercado 

Lothario L. Castilho 
Praça 8 de Maio —Coimbra 

Retrozaria Vilaça 
Rua do Visconde da Luz 

COIMBRA 
CONTRA O FRIO! 

Grande saldo de sapatos 
de feltro e piugas de lã a pre-
ços excecionalmente baratbs. 

Visitai esta oasa para vosso 
interesse 

Folha de Flandres 
de ferro zincado 

» de cobre 
Estanho inglez 

Vendo aos melhores preços do 
m e r e ç o 
L o t h a r i o L . G s m l h ® 

Praça 8 de Maio-Coimbra 

6mppegada 
Precésam-se para se 

de caixa e balcão. 
Armazéns do Chiada 

Molés t ias de p e l e e f e r i d a s cr 
usem 

fOPDM-CBM (res is to 
Não ha remedio egual nem 

recido nos seus efeitos rápidos 
seguros, atestado por milhares 
curas, preparado pelo farmacen" 
R. dos Reis Branco, Pombei 
Coimbr-í. 

Depositário em Coimbra, D 
garia Rodrigues da Silva A C.* 
cessores, Limitada; no Porto, 
do Almada, 357; em Lisboa, 
da Prata, 101, e em todas asín-
macias do país. 

3 
de cons tan tes e as-
sinalados triunfos inh 
puseram esta grande 
verdade 

OS 
i sèo o melhor remedio 
[ preventivo e curativo 

contra 
Gft/P£, 

T n r r r ç COffST/PflÇÔl5, 

lUJOLO^w/^ 
LfíRItIGITEò, 

* m m / m mmm 
£ ASMAT/CAS 

AGENCIA EM COIMBRA: 
f r a s e i a da m ficordU 

niNISTERIO DA AGRICULTURA 
Direcção Geral da Instrução Agrícola 

ESCOLA NACIONAL 
DE AGRICULTURA DE COIMBR 

flppendamento de lotes do 6a 
(palhão da Oagem Gpande 

Faz-se publico que na Secretaria do Conselho Técnico 
da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, a partir desta 
data, se recebem propostas em carta fechada até ao dia 15 do 
corrente, para o arrendamento dos lotes do Camalhão da Va-
gem Orande, n.08 11, 16, 22, 25 e 26, que não foram arrema-
tados na Hltima praça, reservando-se ao Conselho Técnico o 
direito de adjudicar ou não á proposta mais vantajosa, con-
forme lhe convier. 

As condições do arrendamento são as mesmas que fo' 
ram presentes á ultima praça, e acham-se patentes na Secreta-
ria do mesmo Conselho, onde podem ser examinadas todos 
os dias úteis desde as 10 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 2 de Marco 
de 1922. 

O Director, 
Antonio Artur Teles da Silva Menezes. 

Cm lodos os ccntros dc cavaco, $*?. r uvt 
dizer qutf, BHf tRRO, CASIMIRO & CO . 
Pf l^HIft , LIMITADA, (antiga c*sa Q « i | o & 
C«nas) Icm sempre artigos dc 1.a quaii ad 
mas que vendem caro. Ora para prova qu 
(udo o que vendem é bom e b»rato, vejamos: 

fissucar branco muito fino 1 $50 
Assucar amarelo muito f no 1 $40 
Arroz finíssimo, inglês . . • 1$00 
Bacalhau inglês, muito fino 2$60 

POR JUNTO AOS REVENDEDORES: G andes descontos 

rnTTTTTTTTTTTTTOl 
jiro i Godiii., U* 

Rua do Cego, i a 7 

COIMBRA 

Blsarro £ Carvalho. Límit 
Rua Victor Cordon, 6-A 

LISBOA 

A B R A Z I k E I R A 
V e n d e o m e l h o r c a f é , c h á e p a s t e l a r 



Qulnta-feira, 9 de Março de 1922 
ÂNO X í — 1 2 7 5 

Assinaturas (pagamento adiantado)i Ano, 10Í00, semestre, 5/00; 
trimestre, 2/50. Estrangeiro, ano, 16$Q0. Para as colonias aao, 12$00 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 10 ctvs, 

Publicações: Anúncios, por cada linha, 200; 
reclames e comunicados, cada linha, na l." pagina, 

(Para os assinantes 25*/» dé desconto.) 

i»4a«$*o, aífflliistnçts » sijifetraf?»—fATEO BA UÇDISIÇie, 37 (tslsfm lli) — C0I1BIA 
DimUr t proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i t Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIQUM 

Pubilca-se &s terças, quintas e sabados 

R E G I O N A L I S M O 
Abeirou-se de nós o sol. A 

terra abre-se num riso franco, 
pulando a vida desde a semente 
que no humus grita pela liber-
dade. 

A atmosfera alteou-se e na 
parede fronteira já vejo o perfil 
recortado do meu telhado. 

Aspira-se a vida e os olhos 
saltam a transpor horisontes até 
onde a saudade os chama. 

Os meus vão até á minha lin-
da província de Traz-os-Montes 
e, não sei porquê, ainda não pa-
ram nela. 

A guerra veio sacudir e dar 
ásas ás incontidas aspirações de 
liberdade de regiões que aparen-
temente ficam bem dentro da 
unidade nacional. 

Lembro-me disto e vou sem 
sentir por essa meiga Galiza tão 
nossa irmã, irmã infeliz contudo 
que por lá anda cantando seus 
saudosos cantos de libertação. 

i Gente de Galiza, de fala e 
modos tão doces que me dão o 
encanto de me supor em Portu-
gal; terra de Galiza que ninguém 
saberá dizer a linha que nos se-
para ! 

A'quele Jacinto que Eça trou-
xe d êsse estrangeiro Paris, filtra-o 
uma alegria indefinida ao notar 
a diferença na linha da Fronteira 
que, felizmente, nos separa de 
Castela. 

Mas a h ! é porque êle não o 
trouxe pela Galiza porque então 
•SÔ perto de casa é que olhava 
para traz a ver se descobria a raia. 

Quantas veses passeando dos 
nossos campos para os vossos, 
írmãos galegos, eu sinto a triste-
za de não termos andado sempre 
de braço dado, nós para quem 
Castela é igualmente dura e igual-
mente diversa. 

Ao abrir os meus olhos, de-
pois de ver minha mãe, olhei por 
cima dos queridos castanheiros 
da minha terra e n<3alto do mon-
te, rindo aos meus olhos espan-
tados, vi uma aldeia da Galiza, 
Nunca pude intender, por isso, 
porque éramos tão afastados da 
Espanha, Só o compreendi quan-
do a Historia me disse que era 
Castela a Espanha dos Filipes. 

Sentados por essas praias fora 
nós vemos no Atlântico o mesmo 
sol embeber o mar e o ceu das 
tintas do entardecer. 

Creio no regionalismo, como 
Uma das mais preciosas heranças 
da guerra; creio no regionalismo 
da Galiza, da Irlanda e da Cata-
lunha. • . 

A questão que sobre nós im-
pende não é de força, é de geito. 
Entretenham-se a deslocar a for-
ça da guarda republicana para o 
Exercito ou deste para aquela, 
que fazem mal. 

Tem que se exaltar a vida ao 
pé da porta. Foi bem poderoso 
regionalismo que nos separou de 

. Castela, venha outro poderoso 
regionalismo que nos salve da 
péssima politica. 

SILVINO DE SOUSA. 

ECOS DA SOCIEDADE 
intmnrtot 

Fzeram anos, ontem: 
D. Serah de Moura Ma ques 
Dr. Joié Mana Cardoso Seixas 
Eduardo d'Abreu Campos, 
fazem anos, hoje: 
Marquesa de Pomares 
D, Maria An&étca Pinto Kn pfll 
O menino Opttio, filho do sr. tran-

tisto Qomes. 
Adelino dos Santos Azevedo. 
Amanhã: 
D. Alice Ramalho Ortigão Sande, 

Ptttídti i chegadas 
Regressou da sua casa da Lousan a 

Ir.' D. Maria José Saccdu a Mascare-
nhas Sousa Pinto. 

— Está em Coimbra, o sr. dr. Fran-
cisco Joaquim Fernandes. 

J o s é d ' d r r u é l i a 
Àdvóaa em todas as comarcas 
4o país. Rua Nova do Almada, 81, 

Lisboa. Telef. 1949 0 4343 

flsfestas da R a i n h a 
nta Isabel 

As comissões central 8 de ruas. 
Jà S9 começa a psnsar tia or-

p n l s a ç ã o da alguns 
números do programa 

Insistimos na necessidade de 
se constituir, sem mais perda de 
tempo, as comissões central e de 
ruas, porque o mez das festas 
aproxima-se rapidamente. 

Como já dissémos, a comissão 
central pode ficar formada pelas 
direcções da Associação Comer-
cial e da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, a qual, por sua vez, 
organisará as comissões de ruas. 

A' primeira caberá a orienta-
ção de todos os trabalhos e or-
ganisação do programa das festas, 
bem assim auxiliará as comissões 
de ruas e quaisqueir outras a de-
sempenharem-se com o maior 
brilhantismo dos números de que 
se encarregarem. 

Organisa !as uma e outras, e 
depois de numa reunião conjunta 
se combinar a orientação e o 
programa a seguir, é começar 
logo a trabalhar para a realisação 
das festas, cada comissão dentro 
da esfera da sua acção. 

E' este, na nossa opinião, o 
caminho a seguir, mas sem mais 
demoras, que o tempo urge. 

Consta-nos que, na Praça do 
Comercio, já se fala com certo 
entusiasmo na organisação dum 
orfeon de duzentas meninas e 
num Serão d'Arte, que talvez se 
possa realisar dentro da igreja de 
S. Tiago, que seria conveniente-
mente preparada e ornamentada 
para esse fim. 

No campo de jógos de Santa 
Cruz, também se diz que a As-
sociação Académica promoverá 
grandes festas sportivas. 

O Congresso Beirão, que se 
realisa por essa ocasião nesta ci-
dade, atrairá uma concorrência 
distinta e numerosa. 

Vai m ext in ta a banda da í 9. íl 
Com a reorganisação da Guar-

da Republicana, pela qual ficarão 
muito -reduzidos os efectivos desa-
te corpo de segurança publica, 
sabemos que vai ser irremedia-
velmente extinta a banda do Ba-
talhão da referida guarda com 
sede nesta cidade. 

O sr. dr. Torres Garcia, digno 
presidente da Direcção da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra e deputado por este cir-
culo, sabedor do facto, conferen-
ciou com o sr. Ministro da Guer-
ra, insistindo pela sua conserva-
ção, e de quem conseguiu que 
fosse completada pelo menos a 
banda de infantaria 23 com os 
músicos da Guarda. 

Floro H e n r i q u e s 
Foi novamente acometido de 

doença grave o nosso presado 
amigo, sr. Floro Henriques, que 
ainda ha dias entrára em conva-
lescença, o que dera logar á ho-
menagem da policia de investiga» 
ção criminal, como noticiamos. 

Desejamos muito sinceramen-
te que recupere todo o alivio. 

CGiifra m ía ls inhã Santa 
Izsbel 

m s . à f l s 
A Meza da Confraria da Rai-

nha Santa Izabel, manda celebrar 
na próxima sexta-feira pelas 8 ho-
ras, missa sufragando a alma do 
irmão da mesma confraria, An-
tonio Marques Violante, 

— No domingo ás 101 a será 
também celebrada missa por al-
ma de Saul Donato, irmão que 
foi da mesma confraria. 

— No dia 18 ás 8 horas será 
egualmente rezada missa por al-
ma do irmão Joaquim Simões 
Barriço, 

0 crime de Serrazes 

Como noticiámos, principiou 
na terça feira o sensacional jul-
gamento do crime de Serrazes, 
que atraiu a esta cidade muita 
gente de S. Pedro do Sul, Viseu, 
Lisboa e Porto. 

A primeira audiência foi cor-
tada com alguns incidentes, num 
dos quais os representantes da 
imprensa manifestaram a sua so-
lidariedade com a jornalista sr." 
D. Virgínia Quaresma, veemente-
mente atacada pelo sr. dr. Cunha 
e Costa, pela sua interferencia 
nesta importante causa. 

A' distinta jornalista, agravada 
em local onde não podia defen-
der-se, manifestamos também a 
nossa solidariedade. 

Só ontem começou a inquiri-
ção de testemunhas. 

O julgamento deve prolongar-
se até ao fim da próxima semana. 

Hoje não ha audiência. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Gynecolo%la 

CLÍNICA DE MULHERES 
Portagem, 27. A's 2 horas. 

no nosso pais 
Em Viana do Castelo, no Monta de San ta 
Lozia, A p ro j ec t ada e x c u r s a do Caim-

d a àque la c idade 
As correspondências de Viana 

para os jornais do Porto destes 
últimos dias, dizem que está con-
cluída a estação do ascensor que 
ligará Viana com o cume do 
Monte de Santa Luzia, e que 
agora trabalha-se activamente nas 
terraplanagens p^ra o estabeleci-
mento do ascensôr, e para a 
construção do parque de jogos e 
do edifício destinado a café-res-
taurante e outros. 

Tudo isto no referido Monte, 
onde já foi inaugurado, como 
aqui ha dias dissemos, um hotel 
de altitude de primeira ordem. 

Depois da Sociedade de Esto-
ril, é incontestavelmente a Em-
presa do Monte de Santa Luzia 
que está realisando iniciativas 
mais importantes e arrojadas para 
o desenvolvimento do turismo 
no nosso país, 

A Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra resolveu, em sessão do dia 
26 do mês findo, iniciar os tra-
balhos preparatórios da excursão 
que promove àquela cidade, e 
talvez a Braga, para conheci-
mento directo dos grandes me-
lhoramentos que nos arrabaldes 
duma e doutra cidade se andam 
realisando com o mesmo fim, 
pois está no seu firme proposita 
fazer uma intensa propaganda 
para também conseguir a valori-
sação dos arrabaldes de Coimbra. 

Na excursão, que é de crer 
se venha a efectuar entre os dias 
30 de Abril e 3 de Maio, que são 
feriados á exceção do dia 2„ 
interessa-se a Sociedade que to-
mem parte os homens mais acti-
vos e empreendedores do nosso 
meio. 

A inscrição será oportuna-
mente aberta, só podendo tomar 
parte na excursão os seus asso-
ciados. • 

Teatro Avenida 
O publico de Coimbra que 

ainda ha poucos dias foi delicia-
do com magníficos espectáculos 
pela companhia de Maria Maios, 
tem já anunciada para ámanhã a 
companhia do Nacional, de Lis-
boa, da qual fazem parte os gran-
des actores Eduardo Brazão, José 
Ricardo e o nosso amigo e pa-
trício Antonio de Melo. 

Amanhã a excelente peça O 
Centenario, seguindo-se-lhe A cat* 
ta anónima e A Primorosa* 

Os meli ioramentos p ro jec tados merecem 
a man i fes t a s impa t ia do s r . mi i s t ro da 
Agr icul tura e do s r . admin i s t r ador gera l 
das e s t r a d a s e turismo. Um « e m p a t e » 

metido na ordem 
Consta-nos que o sr. Ernesto 

Navarro, ilustre Ministro da Agri-
cultura, tendo conhecimento dos 
propositados e malévolos embara-
ços que um alto funcionário dos 
serviços florestais desta cidade 
estava levantando á realisação dos 
melhoramentos da Mata de Vale 
de Canas, determinou-lhe que as 
suas ordens fossem imediatamen-
te cumpridas, e que o referido 
funcionário se deixasse de quais-
quer considerações sobre as mes-
mas. 

Em virtude da energica atitude 
do sr. Ministro da Agricultura, 
que como o seu falecido pai, o 
Conselheiro Emidio Navarro, é 
um dedicado e grande amigo de 
Coimbra, começam amanhã os 
estudos do projecto dos melhora-
mentos da Mata, em harmonia 
com o pedido que a s. ex.a fez a 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da, colectividade a que o sr. Er-
nesto Navarro dedica a maior 
simpatia, pelos elevados e bene-
meritus fins que a norteiam. 

Concluído o projecto, o que 
parece sucederá ainda este mez, 
o sr. Ministro da Agricultura man-
dalo-ha pôr imediatamente em 
execução. 

Por parte do digno Adminis-
trador Geral das estradas e turis-
mo, sr. engenheiro Conceição 
Parreira, também a Sociedade de 
Dífeza e Propaganda de Coim-
bra tem encontrado a mais cati-
vante boa vontade em a auxiliar 
na valorisação de tão lindo e pi-
toresco arrabalde da cidade. A 
estrada de Belo Horisonte á Mi-
zarela, torneando a mata, vai ser 
construida. 

Tanto o sr. Ministro da Agri-
cultura, como o sr. Administra-
dor Geral, teem perfeito conheci-
mento das importantes e simpá-
ticas iniciativas que a Sociedade 
pretende ver realisadas na Mata 
e em Belo Horisonte, e por isso 
mesmo tão dedicada e valiosa-
mente a auxiliam. 

Como se sabe, o sr. Ernesto 
Navarro esteve ali no mez findo, 
e o sr. Conceição Parreira em 
Outubro do ano passado Nessas 
ocasiões, a Sociedade de Defesa 
e Propaganda expoz a s. ex.a os 
seus planos, com grande agrado 
e manifesta simpatia do sr. Minis-
tro da Agricultura e do sr. Admi-
nistrador geral das estradas e tu-
rismo, que prometeram valiosa4 

mente patrociná-las. 

O Despertar 
Completou mais um âno de 

existencia aquele nosso colega 
local, a quem, por tal motivo, 
apresentamos as nossas felicita-
ções. 

Alvaro & Ferrão 
Comemorando o primeiro ani-

versario da instalação das ofici-
nas destes nossos amigos e dis-
tintos artistas escultores de ma-
deira, os seus companheiros de 
oficina, inauguraram no passado 
dia 28, os seus retratos, numa 
cativante festa de homenagem, em 
que estiveram expostas algumas 
ricas peças de mobiliário antigo 
executadas sob a sua direcção. 
Um grupo de artistas de Coim-
bra e amigos dos homenageados 
colocaram no domingo, na sua 
oficina, uma lápide de mármore, 
comemorando esta faustuosa data, 

Associação dos Módicos 
A Assembleia Geral desta Asso-

ciação, que devia realisar-se no 
proximo dia 10 do corrente, fica 
transferida para o dia 14,—w4 fii-

As maias do Estado 
A policia de investigação está 

procedendo a averiguações acer-
ca dos factos apontados pela im-
prensa referentes ao desbaste das 
matas do Estado, e principalmen-
te na do Lagar do Seminário, on-
de os abusos teem sido extraor-
dinários. 

Alguns agentes da policia fo-
ram ontem ali, verificando que 
só numa parte da mata foram 
cortadas cerca de 10.000 arvores. 

A policia colheu também in-
formações sobre umas faxas de 
terreno no sitio do Casal da Bem-
posta, que foi vendida, sendo per-
tença do Estado. 

Será assim ? 
Hoje devem ir á referida ma-

ta funcionários dos Serviços Flo-
restais e Aquicolas para procede-
rem ao respectivo exame. 

PELA POLIT ICA 
Parece não oferecer a menor 

duvida que se dará ainda este 
mez uma importante scisão no 
Partido Liberal, saindo os antigos 
elementos evolucionistas. 

O Directório, ha dias eleito, 
ficou constituído quasi só por an-
tigos unionistas. 

Em Coimbra, dá-se também 
como certo o afastamento do sr. 
dr. Lima Duque e dos seus ami-
gos. 

P r o f e s s o r e s p r i m á r i o s 
O prox:ino congresso dos pro-

fessores primários deve realízar-se 
nesta cidade, em data ainda nSo 
fixada. 

—Brevemente começará a sair 
nesta cidade um semanario, orgão 
dos professores primários de Coim-
bra. 

O ventre da c idade 
No Matadouro Municipal, fo-

ram abatidas, no mês de Feve-
reiro, as seguintes rezes: 

98 bois, com o peso de 25.902 
kilos; 108 vitelas, com 5.099; 
3.579 carneiros, com 23.711; 171 
porcos, com 17.950. Total de ki-
los, 72.602, mais 20.545 kilos, do 
que em igual mês do ano ante-
rior. 

DESPORTOS 

E i 

CLINICA GERAL 
CONSULTAS DAS 12 As 17 

ttua Yisconde da LUB, 88 

5 

Obituário 
Faleceu um sobrinho do nos-

so amigo sr. Hermínio de Moura 
e Sá, filho do falecido comercian-
te, sr. Alberto Carlos de Moura. 
A infeliz creança chamava-se Fer-
nanda e tinha ano e meio de 
idade. 

Acompanhamos a família da 
infeliz creança na sua grande dôr. 

Brevemente estas notas da-
rão começo a uma série de con-
siderações ácerca da necessi-
dade de campos de jógos em 
Coimbra e dos entraves que 
teem sido postos a essa util 
medida. 

Muita coisa se dirá para 
espantar e boquiabrir de indi-
gnação toda a gente que pen-
sa alguma coisa mais do que 
certos animais de orelhas com-
pridas e vê mais longe do que 
aqueles outros animais que 
dão lombos e presuntos. E 
para começar diremos que tu-
do se modificará se conseguir-
mos com as nossas notas crear 
uma opinião publica que se 
imponha e saiba triunfar. 

4 4 4 

O desafio de domingo foi o 
inicio duma época que, começan-
do tardiamente embora, promete 
no entanto alguma coisa de agi-
tado, interessante e proveitoso 
para o desporto da cidade que 
agora como nunca precisa de ser 
ajudado pelos inteligentes esfor-
ços de toda a mocidade para que 
alguma coisa se afirme de pro-
gressivo e admiravel. 

4 4 4 

Realisou-se o encontro Lisboa-
Porto para a disputa anual da 
Taça. 

Como de costume ficou vito-
riosa a selecção de Lisboa. 

Ambos os grupos jogaram mal. 
Dominou sempre, apesar do 

mau jogo desenvolvido, a sele-
cção da capital, 

Da equipe do Porto o melhor 
jogador foi Esquivel, capitão do 
grupo da Associação Académica 
de Coimbra. 

4 4 4 

A selecção parcial de Espanha, 
onde não figuram alguns dos me-
lhores jogadores do pafs visinho 
acaba de bater em Paris o grupo 
representivo da capital francesa. 

Causou assombro esta vitória 
do jogo do país visinho que co-
mo nós tem dado ao foot-ball 
um desenvolvimento espantoso e 
sempre crescente, 

4 4 4 

No proximo domingo vem jo-
gar a esta cidade com a Associa-
ção Académica o magnifico gru-
po de Espinho. 

Na dia seguinte jogará prova-
velmente com a Associação Cris-
tã de Estudantes. 

4 4 4 
Muito brevemente virá jogar 

a Coimbra um esplendido grupo 
espanhol, para a vinda do qual 
já se estão ultimando as neces-
sárias negociações. 

4 4 4 
Parece que o campeonato do 

centro de Portugal sempre se 
realisa mercê dos bons esforços 
movidos pelo club instituidor, 
Sport Club Conimbricense e da 
inteligente transigência da nossa 
Associação Académica. 

: m O V I M E N T O J U D I C I A L : 
R E L A Ç A O 

SESSÃO DE 8-3-1922 
Apelação clvel.—Condeixa-a-Nova— 

Francisco de Leseos Ramalho de Azeve-
do Coutinho, e Luía Augusto da Silva, 
— Relactor, Peeira Machado, escrivão, 
Quental. 

Apelação comercial.— Pombal — José 
Pinto dc M galbães, contra S mfles & Pa-
quttt].— Rclactor, A. L. F eitas; e&crivlo, 
Quénia?. 

ApelaçOes crimesForn s de Algo-
dres—Joté Augusto Martins, contra o M. 
P.—R lactor, Baratej escrivão, Pimentel. 

— Cantanhede—José Oomes da Silva, 
contra o M. P.—Relactor, Carvalho Bra-
ga j «scrivlo, Pimentel» 

Apelação eivei"Coimbra— A Faien-
da Nacional, contra Aires Rodrigues de 
Matos e Vasconcelos e mulher e outros. 
—Relactor, Fe jaz dc Sampaicj escrivlo, 
Pimentel. 

Agravos eiveis.— Ccv Ibl—Jcsé Au-
gusto Calheiros e cep Ba, contra Jo!é da 
Almeida SerrSo e esposa e cutro.—Rela-
ctor, J. Soares j t scrivio Pimentel. 

— Santa Comba Dào - José Feliciano 
di Costa Teixeira de Brito e es c u , con-
tra D. ?• ária do Amparo Peneira e Ta-
vorss e outros e o Curador dos Orfâ^í, 
— Relactor, A. M. Oouveis; escrivlo, Di 
Mesquita. 

A c e t r d f t o a 

Escrivlo, Pimentel. 
Apttcçêes eiveis, - Mo»!emêr-s-Ví» 



G A Z E T A D Ç C O I M B R A ; D E © O E M A R C O D E 
lho—Joaquina Varela, contra José Tuba-
rão Mendes. 

Julgados improcedentes os embargos 
ao acordam. 

—Covilhã—A Fazenda Nacional, con-
tra D. Maria das Dores Leal. 

Confirmada. 
Agravo eivei—Coimbra—Santos Jú-

nior & Duarte, Limitada, contra a Com-
panhia Central Vinicola de Portugal. 

Negado. 

Dissolução de 
sociedade 

Para os efeitos legais torna-se 
publico que por escritura lavrada 
pelo notário de Coimbra, Bacharel 
Jaime Corrêa da Encarnação, no 
dia 24 de Fevereiro ultimo, foi 
dissolvida a Sociedade que na mes-
ma cidade girava sob a firma de 
João Mendes Ld.*, e que todo o 
activo e passivo social ficou a cargo 
do ex-socio João Mendes. 

Mais se comunica, que aquele 
sr. associará aos futuros negocios 
de sua casa os seus antigos em-
pregados, srs. Raul Gaspar de 
Oliveira e Julio Alves Nogueira, 
afim de dar um intenso desenvol 
vimento á sua casa, onde os seus 
Exm.08 amigos e prezados clientes 
terão sempre um primoroso e esco 
lhido sortido de artigos de novida-
de. 

Aiisusto Antonio dos Santos 
( A L F A I A T E ) 

Participa aos seus Ex.mos 

Frcguezes, que mudou a sua 
resldencla e atelier para a 
rua de Montarroio, 811.°. 

Éditos de 30 dias 
2.a publicação 

Na comarca de Coimbra e car-
tório de Rocha Calisto correm edi 
tos de 30 dias a citar o interes 
sado José dos Santos, casado com 
a coerdeira Maria Ludovina Alves, 
moradora na Conrraria, freguesia 
de Castelo Viegas, e o coerdeiro 
Guilherme Alves, solteiro, de maior 
idade, ambos ausentes em parte 
incerta • este da A'frica portuguesa 
e aquele dos Estados Unidos do 
Brasil, para todos os termos até 
final, do inventario de menores a 
que se procede por obito de seu 
sôgro e pai José Alves, casado que 
foi com a cabeça de casal Este-
fania de Jesus, da Quinta da Ca 
vada, freguesia de Castelo Viegas, 
desta referida comarca. 

Coimbra, 2 de Março de 1922. 
O escrivão, 

Gualdino Mamei da Rocha Calisto 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Alexandre d'Aragão. 

Garbore to i ta l iano 
•m tambores de 50 kilos 

Vende aos melhores preços do 
mercado 

Lothario L. Ganilho 
Praça 8 de Maio -Coimbra 

20 000$00 
Emprestam-se sobre hipoteca 

de prédios dentro da cidade. 
Referencias na rua Ferreira 

Borges, 61. X 

lerrenQiiaTalonsffiiçfies 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Quinta de recreio 
NAo multo pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudavel.boa paisagem,pro-
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua, e que es-
teja bem disposta, prèferin-
do-se sem construção, ou 
eonstrucão de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n." 312, Porto. X 

f O R M I G A S 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

« E T E N E 
Nâo falha. Garante-se 
Farmacia Nftzsreth 

Santa Uara - Coimbra 

Art ís t icos r e t r a t o s - o s b o ç o 

P. LeNCflSTRÊ, Fotografo 

(Teatro fltfenlda ) 

1 2 S 5 Q O 1 
Moléstias d e pe le e f e r i d a s m i c a s 

usem 

SUPUM-CUfiA (resistam) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva & C,a Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far-
macias do país. 

Folha de F l a n d r e s 
» de f e r r o z i n c a d o 

d e c o b r e 
Es tanho ing lez 

Vende aos melhores preços do 
mercado 

L o t h a r i o L . G s n i i h o 
P r a ç a 8 de M a i o - Coimbra 

'ANUNCIO 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal do concelho de 
Cantanhede, faz publico que se 
acha aberto concurso por espaço 
de 30 dias a contar da ultima publi-
cação deste anuncio, para provi-
mento do lugar de continuo da 
Secretaria da Camara, acumulando 
as funções de Zelauor, com o ven-
cimento anual de 140#00 e mais 
proventos que por Lei lhe compe-
tir. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar na Secretaria da Camara, 
os seus requerimentos devida-
mente documentados dentro do 
referido praso, em conformidade 
com a Lei. 

Cantanhede e Secretaria da 
Camara Municipal, aos 22 de Fe-
vereiro de 1922. 

O Presidente da Comissão, — 
Henrique Ferreira Barreto. 

d e c o n s t a n t e s e a s -

jiiAfSÍnalad05 t r i un fos im-

a p u s e r a m e s t a g r a n d e 

v e r d a d e 

os 'MWMMÂm 
séo o melhor remedio 
preventivo e curativo 
cpntra 

Gft/Pt, 
cmmffis. 

MUQMÔft, 
IMM/TES, 

êmourm catarrais 
£ASMAT/CAS 

AGENCIA EM COIMBRA: Farmacia da ffísgrlcordla 

Queijo da Ilha 
def in i s s imaqual idadea3$00ok . 

Recomenda se a qualidade e 
preço na mercearia 

A COLONIAL 
d e R E I S & S I M Õ E S 

Rua do Sofia, 75 a 85 
COIMBRA 

Descontos ao revendedor. 2 

Alvalade, em massa, 
(extra superior) 

Oleo de linhaça 
Agua-raz 
Cré holandez 
Secante l iquido 
Vernizes 

Vende aos melhores preços do 
mercado 

Lothario L. Ganilho 
Praça 8 de Maio — Coimbra 

Alberto Cabralv£; 
em S. Silvestre, dois grandes ce-
dros, e uma acacia para madeira. 2 

Armações em Ri-
m Vendem se uma própria para 

mercearia, com escritorio e 
balcão; e outra para leitaria, com 
balcão e mezas com pedra már 
more. Para tratar com Miguel 
Fernandes d'01iveira — Bairro de 
Sant'Ana. 3 

A u t o m ó v e l 
com «chassi» completo, com frente 
torpedo moderno, faroes, farolins 
e alguns pertences, B. Clement. 
1 5 X 1 8 H. P. Pode servir para 
turismo ou camionete. Para tra 
tar na rua Paço do Conde, 1. X 

À l v i r » n r a < i D ã 0 s e a q u e t a 

x x i v i y a i c i o entregar nesta 
redação, um estojo contendo ferra-
mentas completas de uma maqui 
na Singer; é de madeira enverni-
zada, forrado de veludo azul es-
curo e abre-se por meio de uma 
mola.f 

Este estojo desapareceu em 
Novembro na ocasião em que seu 
dono fazia mudança. 1 

Bom emprego de 
o Q - n í f a l Vende-se um terre-
u a p i l d l no com 2 000ra2, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dà um bom 
juro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com o nota 
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis 
conde da Luz. 

p Q a o Vende-se uma boa ca-
V ^ d & d s a > j u a t 0 à s è v e lha , 
com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias. Nesta redacção se diz. X 

Casa d'habitação 
Precisa-se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

Cosinheira Zs e ,aT 
dades precisa-se para casa de pou-
ca família. Bom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 

v c t l A c l l <J c a s e c o m alguma 
pratica de mercearia, precisa-se 
para Luzo. 

Informações na rua Lourenço 
Azevedo, 6-1.°. 1 

p n j v o d e habitação. Precisa 
\_/dE5Cl s e u m a c o m 5 a 6 di-
visões e com agua, nas imediações 
da Baixa ou na Alta, mas parte da 
B&ixâ* 

Renda 50 a 60$00. 
Informar na União Comercial, 

Limitada, á rua da Moeda, 112 a 
114. 11 

Camion 'Packard, 
de 5 toneladas, vende-se em ma-
gnifico estado de conservação e 
boas condições. Para tratar com 
José dos Santos, Casa do Sal, 71 
— Coimbra. X 

Dactilografa sefeNes" 
ta redacção se diz. 3 

Empregado E,e esen 
devi-

damente habilitado, oferece se, rua 
Direita, 10 1.°. 2 

Empregado 
cisa-se. 

Retrozarla João Vilaça. X 

É ^ r i t o í k T 0 ^ ^ 
pratica comercial e bancaria, dan-
do boas referencias. 

Resposta a este jornal ás ini-
ciais X. Z. 4 

Encarregado de 
n í í r n r i í i Competente e ativo. 
U l l U l l i d Precisa se para ofi 
cina metalúrgica. Dírigir-se a Pa-
raizo Pereira d C . \ Avenida Sá 
da Bandeira, 7 a 13 Coimbra. X 

Guarda-livrosem
g
p

a
r
d

e
0 

ha quatorze anos numa casa onde 
aiuda está colocado, deseja esta ou 
outra colocação compatível, em 
Coimbra, por motivo de educação 
dum filho. Pede e dá todas as re 
ferencias precisas. 

Carta a Antonio Ambrosio, Bar 
ração, Beira Baixa. 6 

P r P P l í S i í í ^ P M e n Í D a P a , i a 
1 l c U B a serviço d e 
caixa, n» Casa Havanesa, 

Explicações. e^c
s
a
e 

ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em desenho, pintura, e modelação, 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dão-se na rua do 
Norte, 23, 2.°. X 

Empregado 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. X 

Í Y l C P í í n P a r a v e n c ' e r u m 

o em segunda mão em 
estado de novo, proprio para Hotel 
ou Restaurant pode ser visto na 
serralhariada ruadaSofia, 141. 6 

Guarda-livros ĉ
n
c
d
a! 

do numa das mais importantes ca 
sas desta ciciade oferece-se dando 
as melhores referencias. 

Falar nesta redacção. X 

í x ^ i P T í í P a r a 2 o u 3 animais v i t í l c l d e q , 1 0 c a r r e g a a té 
2 500 quilos, vende com os res 
peclivos arreios, José dos Santis, 
Ca -a do Sal, 71 — Coimbra. X 

Guarda-livros 
longa prat ca de escrituração co 
menial, e dando as melhores re-
ferencias, pode encarregar se de 
trabalhos da especialidade. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais DD 2 

Guarda-livros 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita jà organisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuvo. Dirigir carta a esta reda-
ção com a palavra «Colocado». X 

Maq m n a d e costura SIN 
u m a G E R vende s e 

uma de B ,bine Central, com caixa, 
em perfeito estado de conservação. 

Para ver e tratar, na rua de 
Montarroio, 91. X 

O n p r a r i o a precisam-sena 
V _ / p t l c U l d S fabrica d e mas-
sas da Estrela, na Estrada da Bei-
ra, n.° 5. 2 

D j n n n Vende u m bom para 
J. I c U l U estudo, D. Maria do 
Carmo Ferreira da Cunha, em 
Luzo. 4 

Ponto à jourA
r;X!: 

Lourenço, Travessa de Mentes cia 
ros, 5. X 

P i v m n Vunue-se um piano 
.1 l í l l l U j B g l e s «George Kus-
sel». Para ver e tratar no arma 
zem de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. x X 

Prnfps<^nra precisa para 
l i u i e o & u i d m u i t 0 p e r t 0 

de Coimbra, para casa particular, 
que ensine português, francês, pia-
no e lavores. Ddseja se pessoa de 
respeitabilidade e dè bôas informa-
ções. Carta a esta redação as ini 
ciais a S. C. H. A. 2 

DE~OUllO. Per-
deu-se uma de 

creanca, desde o Teatro Avenida 
até em frente do café A Brazdeira, 

Pede a quem a achou, a fineza 
de a entregar na rua Ferreira Bor-
ges, 145, D. 1 

Pulseira 

Vende-se no p roxi 
Q u í n t d m o domingo, "12, 
quinta denominada A R .cha, na 
freguesia de Sebal Grande. A 
praça faz &e em Condeixa a-Nova, 
ás 12 h . ras . A quinta é de bom 
rendimento. 2 

Qu i n t a e m Coimbra. Ven u i i i t a d e _ s e d e b j m r e n d í . 
medito e d-mdo mil almudes de. vi 
'idio, com casa d- habitação e abe-
goaria situa ia á beira do Monde 
go e a vínt-i minutos da ciiade. 

Informa. M, Campos, rua da 
Sofia, 70-2.\ E.—Coimbra. 1 

Qn Q r t r v a Alugam-se doi*-
IvJc? Trata se na Pra. 

ça da Republica, 20. 2 

Q ' GERENTE CAPITALIS". 
k ->UUlU TA. Precisa-se dum 
socio que disponha de 10 mil es 
cudos, ficando com a gerencia de 
um estabelecimento comercial, em 
' ondeixa. Fundado ha 18 am s 
muito afreguesado, bom local, ca-
sa para vivenda no mesmo prédio 
ficando o actual d-mo com um? 
»cota egual representada pelo acti 
vo. Dirigir correspondência par* 
Condeixa, etn carta registada a 
Mmuel Gome» Barreiros, X 

A BRAZlbBIRA 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

Trespassa-se Mercea 
ria em 

bom local com fazenda e bem afre 
guezada. Para ver e tratar na rua 
aa Alegria, Mercearia áa Estrela. X 

Vigas de ferro H 
Compram-se 2 com as dimensões 
seguintes: 9 , m 30X 0,m25ou9, ID30 
X 0,m 30, dirigir oferta á casa Fan 
zeres, Dias & C,a Limitada, 19 
Praça do Comercio, 21. 2 

V p T l í i ^ - q p L o t o s d e t e r 

t « - i i u i , o u . renospara 
construçõf-s, no sitio msis alto, e 
as melhores vistas sobre a cidade 
campos e serras, dentro da cida 
de, com electrico e luz electrica á 
porta — Quinta de Montes Claro--, 
onde está instalada a telegrafia 
sem fios. 

T^mb^m se vendem 2 casas 
com ou sem quintal. 

Trata-se com o proprietário M. 
d Cru?. Matos, na mesma quinta 
das 9 ás 11 ou das 2 ás 6 da tar-
de, ou na rua do Arnado. X 
V p n f l p - P U m a proprie-

* t d i u ^ c (±aC!e em Santo 
Antonio dos Olivais. 

A tratar na Quinta de Santana, 
no mesmo logar. 2 

V p n H p - t p n m fo&ao nov°1 
v t i i ^ v c com estufa. Tra-] 

ta se com o sargento Gouveia, de iofantaria 35. 

V p T i r l p - Q P u m o l i v a l> e m 
V C l l U t S C Bordalo, proxi-

mo da Cabeleira. 
Trata se no Alto de Santa Cla-

ra, n.° 7. 

25.000100 Precisa-se 
sobre hipo-

teca garantida. Caria a esta re-
dacção ao n.° 5. X 

Ferro fundido, 
chumbo e metal 

Na S 'cretaria da Universidade 
receb m-se propostas até ao dia 
20 do c< r ente para a venda de 
canos de f-rro fundido para agua 
de regas, canos de chumbo e di-
versas pi ças de metal. 

Pod* ver se, das 11 ás 15 horas, 
no e.iificio da Universidade. 5 

êmppegodos 
Prec?sam-8« para serviço 

de caixa e balcão. 
Armazéns do Chiado. 

PEÇRM PHviOSTRftS 
KO 

Centro Comercial de Lani f íc ios 
F A B R I C A N T E S D C L A N I F Í C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

COVILHÃ 
Á casa que mais barato vende directamente 

ao consumidor. Tem um completo sortido em fa» 
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

lifle immrn sem r ímeíro confrontai* mm 

r e m o d l ® p a » r j & a 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pe ie? 

Experimente imediatamente o HEBPE-
TBL e conseguirá uma cura maravi lhosa. 
V venda nas principais (armadas i írefifias e no 
D e p o s i t o i 

A Central è Productos Químicos, Limitada 
P r f e Ç i s 8 é c M a t o , 4 5 . — C O I M B R r t 

Grande liquidação 
na conhecida e acreditada casa PLf t -
CIDO VICENTE d C\ L1AITADA. 

Por motivo d« obras vendemos 
tu o maK barato. 

Casimiras p i r a fatos, ians p*tra 
vestidos, p i s o s p a r a Icnçoes, panos 
sem preparo paris roupas brancas, 
chitas, riscados, cobertores e atua-
lh ido . 

165, RUA FERREIRA BORGES, 169. 

Ajudante 
ff ce-se devidamente habilitado. Dá 
íia.ior caso sej^ necessário. 

Carta a esta redacção ás ini 
ciais i. A, E. 1 

S k É v n h n r Q c o m 0 C Q r s 0 da 
^ e ^ l l U l d . Escola Normal 
< f >rece se para dama de Compa' 
uhia ou outro qualquer emprego 
decente. 

Nesta redacção se di«, 



Sabado, 11 de Marco de 1922 
A N O XI — 1 2 7 6 

Assinaturas (pagamento acteaniadofi Ano, 10*00, -cncitrc, 5í00; 
trímestre, 2/50. Estrangeiro, ano, 16$00. Para «a coionias ano, 12$Q0 

Pelo correio Riais 10 centavos por fritaestre. 
N u m e r o a v u l s o 1 0 c t v s . 

Publicações: Anúncios, por cada Unha, 200; 
reclamei c comunicados, cada linha, na 1.* pagina, 900 

(Para os assinantes 20'/, de desconto.) 

Ssdtsfi», idalalttrtyM s tíwrsfls —PATE0 BA IBÇEISIÇl®, 27 (tsUten » l ) - C 0 1 i l l A 
Dtevtíor e proptietarto, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i t Editar, ANTONIO DAS NEVES RODMOUM 

Puhllca-s@ ás terças, quintas e gabados 

V. CONGRESSO BEIRÃO 
e .a FXPOSIÇiO REGIONAL 

E' nos primeiros dias de Julho que terá logar em Coim-
bra o segundo Congresso Beirão, como já foi unanimemente 

[resolvido pt-la Comissão Organisadora, de acordo com ajun-
ta Provincial. 

Da organisação desse Congresso faz parte uma grande 
exposição regional, compreendendo quatro secções: Agrícola, 

'Zootécnica, Industrial e Artística. Esta exposição virá a ser 
| a parte mais importante do segundo Congresso Beirão, se 
| atendermos ao valor da região que nela se fará representar 
pelos seus productos e ao desenvolvimento que por toda a 
Beira teem ultimamente tomado as varias fontes de riqueza e 

; manifestações de vida artística. 
A realização do Congresso nos primeiros dias de Julho, 

que precedem os dos tradicionais e sempre brilhantes festejos 
da Rainha Santa, traz como consequência a vantagem de a 
grande exposição regional ser visitada por muitos dos milha-
res de forasteiros que nesses tíias veem a Coimbra, adquirin-
do assim essa exposição uma muito maior importancia, quer 
sob o ponto de vista de tornar conhecidos os nossos produ-
ctos e valorisadas as nossas riquezas, quer pelo que respeita 
ao incentivo e á influencia educativa que uma exposição des-
ta natureza exerce sempre no sentido do aperfeiçoamento in-
dustrial e artístico. 

A Comissão Executiva do Congresso espera poder rea-
lizar essa grande exposição no Palacio Ameal e nos vastos 
terrenos que lhe ficam juntos, por amavel cedencia dos seus 
actuais proprietários. Ali se poderão convenientemente ins-
talar as diferentes secções da exposição, tornando assim fácil 

t a visita em conjunto. 
Já na Gazeta de Coimbra vimos advogar a realisação 

de uma grande feira nessa mesma ocasião. Seria excelente. 
[' Seria mais um valioso numero a dar brilho ao Congresso e 
f ás Festas da Cidade. 

De resto, muitos dos productos expostos poderão tam-
bém pelos expositores ser vendidos, desde que não sejam re-
tirados pelos compradores antes de terminados os festejos, e 
nisto consistirá um aspecto pratico da exposição, que se nos 
afigura aceitavel. Para isso é necessário que os expositores 
se não limitem a enviar á exposição um ou outro producto 
mais perfeito, mas sim vários productos das suas industrias, 
dos que normalmente põem á venda. 

A exposição que ha dias se realisou no Claustro de 
Santa Cruz, por ocasião do Congresso Economico, apezar de 
pequena e organisada em poucos dias, foi uma. bela surpreza 
que deixou em todos os visitantes a melhor impressão. 

Muitos deles, mesmo conimbricenses, ignoravam que 
entre nós se produziam maravilhas como as que ali foram 
expostas. 

E', pois, indispensável que agora, para a grande expo-
sição regional, todos congreguemos esforços, numa aspiração 
de legitimo orgulho de vermos engrandecida a nossa Beira, 
conhecido e louvado o nosso progresso industrial e artístico. 

Por unanimidade no Congresso de Vizeu se aprovou 
que em Coimbra se realizasse o segundo Congresso Beirão 
e que nesta cidade se estabelecesse o centro do movimento 
regional, e por isso Coimbra tem o dever de especialmente 
trabalhar para que esse Congresso e a sua exposição corres-
pondam pela sua imponência ao voto do Congresso de Vizeu 
e ás condições especiais que a Coimbra foram ali unanime-
mente reconhecidas. 

José Cardoso 
Sec etd lo Qeral do Congresso 

ECuS &Jk ãU^JEDÁDE 
iilmtutei 

Fazem anos hoje: 
D. Heloísa de Castro Araujo 
D. Elisa de Lemos Leal Pedrosa 
Dr. José Rodrigues 
Leandro Gonçalves Lopes 
A'manhõ: 
O menino José Fe re ra dos Santos 
Francisco Mendes da Silva e sua es-

pôta 
Jorge Moura Marques 
'Segnnda-feircj 
D.Cesah Cesaltina Pimentz. 

Instituto Superior de Estudos 
Religiosos 

Como noticiamos é pelas 8 
horas da noíte de amanhã que 
começarão na séde do C. A. D. C. 
Is lições do erudito professor da 
Faculdade de Letras, sr. Dr. Gon-
fcilvci Cerejeira, seu fundador. 

As festas dd Rainha 
Santa Isabel 

Já está constituída uma co-
missão no Bairro Alto da cidade 
para a construção dum pavilhão 
no Largo da Feira, onde será 
exibido um numeroso grupo de 
creanças de ambos os sexos, nos 
dias das festas. 

— Em Santa Clara também 
se está já organisando a comis-
são para adorno daquele bairro, 

Tem sido incansavel nesse tra-
balho o considerado comercian-
te sr. Manoel Rodrigues Caetano, 
considerado comerciante. 

— Consta-nos que o pároco 
de Castelo Viegas, vai empregar 
todos os meios ao seu alcance 
para apresentar em Coimbra por 
ocasião das festas, a banda de 
musica de que é distinto regeotç. 

DR. EUGENIO DE CASTRO 
Já partiu para Madrid, onde 

vai fazer duas importantes confe-
rencias, o ilustre poeta e profes-
sor da faculdade de Letras de 
Coimbra, sr. Dr. Eugénio de Cas-
tro, onde irá colher novos triun-
fos para o seu talento já consa-
grado em vários psíses da Eu-
ropa. 

O sr- dr. Coutinho de Olivei-
ra está organisando uma grande 
homenagem a prestar ao eminen-
te poeta, quando do seu regresso 
de Espanha, na qual tomará par-
te a geração nova. 

P A S T O R A L 
O sr. Bispo-Conde acaba de 

publicar e fazer distribuir por to-
da esta Diocese a sua Instrução 
Pastoral contra o Alcoolismo, util 
e proveitosa publicação des !ina-
da a combater tão horrível vicio, 
e que, por ser escudada na opi-
nião das grandes sumidades me-
dicas, é revestida duma autorida-
de qae ninguém pode contestar. 

Com esta publicação presta o 
sr. Bispo-Conde um relevante 
serviço aos infelizes que estão 
sujeitos ao abuso do álcool, re-
velando em considerações de to-
do o ponto justas, os graves in-
convenientes que aquele vicio re-
presenta para a degenerescencia 
da sociedade, onde a grande cha-
ga do alcoolismo cava bem fun-
do o progresso das mais horri 
veis enfermidades. 

O ilustre e venerando Prela-
do desta Diocese para quem o 
bem moral dos seus diocesanos 
constitue uma louvável preocu-
pação, justifica nas seguintes pa-
lavras a necessidade deste util li-
vrinho: 

"Lançando os olhos para a 
nossa sociedade, eu vejo utn mal 
que afecta todas as classes, arrui-
na a saúde, desagrega as famílias, 
envenena as fontes da vida, re-
baixa a dignidade humana, mul-
tiplica os delictos e os crimes. 

O alcoolismo é o maior de 
todos os males, porque quasi to-
dos os outros, como muitas ve-
zes a tuberculose, são consequên-
cia daquele; é a grande peste 
social." 

Agradecendo ao sr . ,Bispo-
Conde a oferta da sua Instrução 
Pastoral, muito desejamos que 
as suas boas palavras tenham o 
condão de frutificar, alcançando 
o fim desejado. 

183! 

Somos informados de que 
a Camara Municipal se vê 
obrigada a fazer mais um em-
préstimo de 500 contos para 
concluir os trabalhos para a 
electricidade! 

Soma total — 2,000 con-
tos! 

E continuar-se-á, se não 
nos acodem dt pressa com uma 
nova eleição do Senado Mu-
nicipal, que nos livre da ruina 
que ameaça o nosso municí-
pio. 

2.000 contos de emprésti-
mos e o mercado, pavimentos 
das ruas, etc., etc., num estado 
de despreso e abandono. 

A respeito de luz elecfrica, 
dizem que só para o fim do 
anol 

Mas que ano será ? 
Será para o ano 2.000?! 

NoVa f a b r i c a 
Consta-nos que na antiga ofi-

cina Soares, na rua da Sofia, vai 
ser instalada uma importante fa-
brica de boJâchAs, 

jllLfilU 

Chega a constituir um crime 
o desleixo a que foi votada a rua 
de Montarroio, atraz da cadeia, 
artéria das mais movimentadas. 

Em alguns pontos o pavi-
mento da rua aluiu, abrindo bar-
rocos por onde muito á vontade 
podem enfiar duas pessoas, que 
irão estatelar-se no colector. 

Nunca vimos tão pouco res-
peito e tão criminoso indiferen-
tismo, como aquele a que a Ca-
mara tem votado a vida do po-
bre munícipe, que para isso tem 
de pagar quinze tostões de bra-
çal e etc., etc.! 

O estado daquela rua justifica 
bem a nossa indignação, ao qual 
já por vezes nos referimos. 

Mas a Camara não entende 
assim, talvez por que seja a nos-
sa folha a protestar e a pretender 
que se evite um desastre que, a 
dar-se será ela a única responsá-
vel. 

Perante este criminoso indife-
rentismo, ousamos chamar a aten-
ção do sr. Governador Civil, ou 

quem tenha força para fazer 
entrar na ordem, aqueles que, por 
incúria ou capricho, nos expõem 
a um perigo eminente. 

Dr. Angelo da Fonseca 
Parte hoje para Paris o ilustre 

professor da Faculdade de Me-
dicina, sr. Dr. Angelo da Fonseca. 

0 crime de Serrazes 

101 
O processo de querela pelo 

crime de homicidio, cometido ha 
cinco anos, na pessoa do dr. Au-
gusto Malafaia, de Serrazes (S. 
Pedro do Sul), e que neste mo-
mento está sendo julgado em 
Coimbra, tem despertado uma 
certa curiosidade no público, de-
vido á condição social da vítima 
e dos acusados. 

Tem causado, porém, grande 
sensação na opinião pública, o 
depoimento que dentro em breve 
vai prestar perante o tribunal a 
irmã do acusado Fernando da 
Silva Novais e que é também 
noiva do acusado Betencourt da 
Silva. 

Foi este depoimento que ori-
ginou a questão de direito levan-
tada no processo ácerca do arti-
go n.° 964 da Novíssima Reforma 
Judiciária que proíbe de testemu-
nhar em processos-crimes deter-
minadas pessoas, questão que o 
Supremo Tribunal de Justiça sa-
nou, ordenando que se tomasse 
o referido depoimento, para o 
que anulou o julgamento de S. 
Pedro do Sul e ordenou a que se 
procedesse a segundo na comar-
ca de Coimbra. 

Resta, pois, que o juri, que é 
composto por indivíduos cultos, 
faça inteira justiça, condenando 
ou absolvendo conforme as pro-
vas produzidas. 

Segundo ouvimos dizer, o cri-
me teve caracter passional, o que 
levou os acusados a desagrava-
rem. duma maneira tão violenta 
a dignidade duma senhora. 

Será assim ? Não será ? Ao 
tribunal compete prova-lo e de-
cidir sobre o futuro dos acusados. 

Se o crime de Serrazes é, co-
mo dizem, passional, nós, embo-
ra reconhecendo o abuso de tais 
delictos no nosso país e por con-
sequência a necessidade da sua 
rigorosa punição, temos, como 
muitos criminalistas, a opinião de 
que esses delinquentes s ã o crimi-
nosos ocasionais. 

O julgamento continua inte-
ressando a opinião publica. 

De Lisboa vieram ontem ex-
pressamente a esta cidade os srs. 
Leal da Camara e Simão Labo-
reiro, jornalistas, para se solida-
riesarem com a jornalista agra-
vada, sr/ D> Virgínia Quaresm», 

O bolchevismo—tis o pa-
pão, meus senhores! Chegá-
mos a um estado de nervosis-
mo e de contínua ameaça. E' 
o fim do mundo. E toda a 
gente espera o momento em 
que o fatídico Mane, Thecel, 
Phares da Bíblia apareça, a 
fôgo, no ceu constelado, mar-
cando o último dia dos nos-
sos destinos. . . 

Em cada canto, em cada 
rua, em cada lar, fala-se, co-
chicha-se em teorias destruido-
ras, em atentados monstruosos, 
em revoluções largas de es-
poliação e de morte. O boa-
to cresce, alarga-se, difunde-se 
em todos os sentidos, como a 
luz, impressionando as almas 
e aterrando os corações. Eis 
o papão do século vinte . . . 

E nós, nem sequer pesta-
nejamos. Já é tempo de ra-
ciocinarmos e destruirmos o 
palhaço ignóbil, á maneira de 
quem vai ás searas e arranca 
pela raiz os espantalhos que 
lá poz para espantar os par-
dais . . . 

Em Portugal não existe o 
bolchevismo. Creiam que não 
ha razões para sustos. O que 
ha é snobismo de imitação 
simiesca, manifestações de ga-
binete, vulcões de dilettantis-
mo de intelectuais . . . e nada 
mais. Na prática, no ambiente 
social, onde germinam todos 
os micróbios e onde se forjam 
todas as iniquidades, no terra-
á-terra da multidão, nem se-
quer uma ideia longínqua se-
quer predomina, como um fo-
gacho de archote. E' isto. E 
nada mais do que isto. Ha, 
de facto, creaturas que exami-
nam o fenómeno e o estudam, 
mas que, prudentemente o 
guardam na Sombra pacata 
das suas bibliotecas, observan-
do-o como a outras tantas uto-
pias maravilhosas, como um 
anaiista examina ao microscó-
pio bactérias sem valor e sem 
importancia científica, reser-
vando*^ para novelas român-
ticas que a élite lerá e . . . dei-
tará fóra. Sejamos coerentes e 
sinceros. Não nos deixemos 
iludir por mentiras que não 
nos pertencem. O bolchevis-
mo, como sistema avançado, 
eminentemente revolucionário, 
destruidor e terrível, só pode-
rá vivêr, transitoriamente em-
bora, no meio em que se ge-
rou. Só na Rússia, onde pre-
dominava, ha séculos, a servi-
dão brutal das raças provenien-
te da sua aristocracia cruel e 
bárbara. Só ali, onde a auto-
cracia esmagadora vinculava 
o mujick á terra, como um 
animal de exploração e de 
carga, é que o bolchevismo se 
puderá aguentar, como reacção 
lógica e humana de gerações 
e gerações oprimidas atra vez 
dos séculos, na mais feroz, na 
mais torturante e na mais mi-
serável das condições. Só ali, 
onde Gorki, Tolstoi e Dov-
toíewscky vinham incendian-
do com o seu verbo extermi-
nador as massas condenadas 
á miséria;—só ali, onde se de» 

senrolava perante o mundo in-
teiro a servidão medieva com 
todas as suas prepotências e 
com todas as suas prerogati-
vas de castas, é que a estranha 
doutrina logrou adquirir foros 
de realidade, e de realidade 
tremenda. 

Tem a sua explicação. Tem 
a sua justificação natural, por-
que é a reacção formidável de 
ódios acumulados desde ve-
lhas éras, explodindo aterra-
doramente, como um vulcão 
infinito. . . 

Mas como acredita-lo trans-
plantado para Portugal, se as 
condições mésológicas do país 
em que se originou nunca se 
poderão, nem sequer de longe, 
comparar áquelasquepresidem 
á elaboração espiritual do pen-
samento nacional ? Como ar-
redar da estufa essa planta ve-
nenosa, se ela começaria por 
morrer logo á chegada, como 
um intruso que se expuzesse 
a uma corrente de ar crispada 
de convulsões de frio! 

Não. Não o acreditamos. 
O que ha em Portugal é a 

desordem, é o alarme, é a fal-
ta de educação moral e mental 
de uma grande parte. O que 
há é o exemplo mau, vindo de 
cima, das camadas superiores, 
como um sintoma de desagre-
gação, como um esquecimen-
to de responsabilidades, como 
uma loucura colectiva, que vem 
reflectir-se em baixo, com toda 
a sua impiedade e com toda â 
sua duresa. Os responsáveis 
não são os que lhes vêem a 
sofrer as consequências, são 
os que os dirigem criminosa-
mente. Não são os operários, 
desprovidos de cabedal bas-
tante para se lançarem na fo-
gueira, onde êles, apesar de 
tudo, vão queimar-se como as 
borbolêtas. Os responsáveis 
são os meneurs que se servem 
dêles como de trapos para a 
prepetação dos seus crimes. Ê 
a imprensa vendável e prosti-
tuída; é o cinema instruidor 
em larga escala, de todas as 
preversões e de todas as misé-
rias; é o teatro rastejante e por-
nográfico de literatos assassi-
nos de almas; é a falta de disci-
plina e de moralidade de quem 
devia ter a consciência da sua 
própria fé e da sua própria 
dignidade. 

Os factores são múltiplos 
e diversos. 

E não há ninguém que 
mostre os perigos e as cala-
midades dessas teorias subver-
sivas. E não há ninguém que 
poupe êsses desgraçados a es-
sa condenação afrontosa, mos-
trando-lhes os êrros e as fu-
nestíssimas ilusões a que se 
expõem. Mostram-lhes paraí-
sos inundados de pômos de 
oiro, e a bréve trecho verifi-
cam por suas mãos que as ár-
vores são pôdres e os seuâ 
frutos daninhos... 

Como procurar, pois, o 
bolchevismo êntre nós, se nada 
nos indica, nem sequer a sua 
aproximação? 

O que anda i tudo ás avé|t 
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sas neste país. Quem trabalha, 
quere muito e produzir pouco; 

' quem compra, quere bom e ba-
rato; quem vende quere tirar 
a péle aos outro? e pagar pou-
co ao Estado. É a velhacaría 
mútua, é a desconfiança recí-
proca, é o mêdo, é, emfim, 
aquilo que poderá chamar-se 
falta de juíso e falta de tran-
quilidade. O que isto péde, é 
calma, muita calma e . . . um 
duche de água a fervêr por ci-
ma do que tiver o arrojo de 
falar em bolchevismo, como se 
faz muitas vezes na prisões 
para acalmar os deliquêntes, 
mas só com a diferença de 
que para êstes costuma ser 
com água fria... 

Matemos êsse fantasma. 
Não o evoquemos. 
Deixemo-lo em paz, na 

caverna de lobo, até que se 
devore a si mesmo, num de-
sespêro de impotência e de 
animalidade... 

Umberto Araújo. 

PELA POLITICA 
E' esperado brevemente nesta 

cidade um membro graduado da 
Juventude Conservadora de Lis 
boa, com a missão de organisar 
o partido monárquico nesta cida 
de e distrito, afirmando-se que 
virá acompanhado do deputado 
sr. Carvalho da Silva, leader da 
minoria do referido partido. 

• • • 
Segundo se diz, é o sr. dr. An-

tonio Dias que presentemente es-
tá dirigindo com a sanção do 
Directorio, a politica do Partido 
Democrático nesta cidade e dis 
tríto. 

• • • 
Pelas afirmações feitas ha dias 

nesta cidade a várias pessoas por 
dois deputados eleitos pelo cir-
culo de Arganil, em Lisboa já to 
dos consideram o sr. dr. Alves 
dos Santos desligado do Partido 
Liberal. 

Ambos esses deputados são 
membros do Directorio, tendo um 
garantido que o sr. dr. Alves dos 
Santos escrevera ao sr. Cunha 
Leal a comunicar-lhe que podia 
contar oportunamente com a sua 
adesão. 

• • • 
Em Lisboa fazem-se os maio-

res esforços para que o sr. dr. 
Lima Duque não abandone o re-
ferido partido, o que parece será 
conseguido. 

• • • 
A eleição da Camara Munici 

pai — que é para todos uma gran-
de interrogação começa a pre 
ocupar os politicos desta cidade. 
O partido católico também pre 
tende ter representação na mino-
ria, fazendo com esse fun acordo 
com outro partido. 

As matas do Estado 
O sr. inspector da policia es 

tá procedendo com toda a dedi 
cação e actividade ás investiga 
ções sobre os abusos cometidos 
nas matas da Estado, a que nos 
temos referido. 

Já foram feitos vários depoi 
mentos, alguns dos quais já fazem 
bastante luz nesta longa serie de 
abusos. 

DESPORTOS 
F o o t b a l l . 

Realisa-se amanhã, o 2.° desa 
fio de football da serie que a As 
sociação Académica, nos tenciona 
dar. 

A Associação vai opor-se ao 
forte grupo Sporting Club de Es-
pinho, que esta época se encon 
tra numa magnifica forma. Pos 
sue uma linha de avançados de 
uma rapidez extraordinaria, que 
tem feito sucesso no decorrer do 
campeonato do norte. 

A Associação deve apresentar 
a mesma linha de domingo pas 
sado. 

Os seus homens são muito 
«nergicos, jogando sempre com 
uma alma grande. 

O desafio de amanhã, dados 
estes requisitos deve ser explen 
dido. 

Iremos ter ocasião de presen 
cear o association de classe. 

O mateh realisa-se em Santa 
t m t e 1 5 heras 6 meia, 

Coimbra moderna 
O H o t e l Ú 2 T u f h m o 

A Sociedade dos Grandes 
Hotéis de Portugal, a quem foi 
adjudicado o terreno do Campo 
dos Bentos para a construção do 
Grande Hotel de Turismo, pagou 
hoje á Camara 21.918$75, impor-
ancia da terceira prestação do 

custo do referido terreno. 
A quarta e última prestação, 

conforme o contracto feito, será 
paga no dia 10 de Setembro do 
corrente ano. 

A importancia das trez pres-
ações já recebidas pela Camara, 

é de 65.756$25. 
í 

U m t c a t r o - c a s i n o 

Segundo as nossas informa-
ções, vão em bom andamento as 
negociações para a construção 
dum grande teatro-easino nesta 
cidade, devendo brevemente se-
rem ultimadas com o mais bri-
lhante êxito. 

Na Figueira ia Foz 

6 m p p e z a d e t u p i s m o 

Na Figueira da Foz, acaba de 
fundar-se umaemprezade tur i smo 
com o fim de desenvolver esta 
industiia naquela cidade e região. 

A sua direcção oficiou á So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra com quem deseja 
concertar uma acção profícua nes-
se sentido, para proveito das duas 
cidades. 

Infantaria 35 
Consta-nos de boa fonte que, 

na reorganisação do exercito que 
está em preparação, será supri-
mido o regimento de infantaria 
35, aquartelado nesta cidade. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologta 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A's 2 horas. 

Hospital e I z i i o da Urdem T e r c e i r a 
D o n a t i v o s 

Esta excelente casa de cari-
dade que tanto auxilio carece das 
almas generosas e boas, recebeu 
mais os seguintes donativos: 

Um anonimo, 50$00; outro 
anonimo por intermedio da Ga-
zeta de Coimbra, 5 kilos de as-
sucar; outro anonimo, $ó0, e de 
uma senhora, 1$00. 

Bem hajam. 

C i r c o A l f a z e m a 
E' hoje inaugurado na Insua 

dos Bentos, o Coliseu Imperial, 
de que é director o artista comi-
co, sr. João dos Santos Alfazema, 
já tão conhecido do nosso pu-
blico. 

Da companhia, que é variada, 
fazem parte artistas de valor, al-
guns dos quais procedentes do 
Coliseu dos Recreios e doutras 
casas de espectáculos de Lisboa. 

A m a n h ã realisa-se, pela pri-
meira vez em Cernache, a pro-
cissão do Senhor dos Passos, a 
qual deve revestir grande luzi-
mento. 

GENTE OCIOSA 
Todos os dias, e á porta 

dos quartéis de Saúde e infan-
taria 23, se reúnem numerosos 
grupos de pequenos vadios, 
cuja idade varia de 12 aos 14 
anos, aguardando as sobras 
dos ranchos que individamen-
te lhes é distribuído. 

E dizemos individamente, 
porque sendo esses grupos 
constituídos por gente ociosa, 
desconhecendo por complecto 
as noções do trabalho, se vão 
habituando a uma vida degra-
dante que os torna no futuro 
perigosos elementos, para a so 
ciedade, aptos a toda a sorte 
de vicios e de crimes. • 

A bem da moral torna-se 
necessário que tais criaturas se 
jam afastadas das portas dos 
quartéis, obrigando-se a pro-
curar num trabalho honesto o 
alimento que só assim lhe é 
devido. 

Numa época como a que 
atravessamos, em que todos 
os braços são indispensáveis e 
preciosos ás manifestações da 
actividade humana, mal parece 
que á porta de es^abelecimen 
tos do Estado se permitam e 
tolerem escolas dos mais de-
gradantes vicios, alimentando 
se criaturas que nada produ 
zem dejbom, antes se prepa-
ram para engrossar as estatís-
ticas do crime, comprometen 
do ainda mais o negro futuro 
que a todos se nos depara. 

A' digna autoridade militar 
ousamos pedir providencias, 
conscios de que aquele espe-
ctáculo de mibéria e de avi ta-
mento é reprovado pjr todas» 
as pessoas de bem, em cujo 
numero incluímos os briosos 
oficiais do Exército* 

Âpraiada Figueira 
O nosso presado colega da 

Agueira da Foz, A Voz'da Jus-
tiça, diz que o mar tem descar-
nado inteiramente a praia nalguns 
pontos e, sobretudo perto da Pon-
e do Galante, entre Figueira e 
3uarcos. pondo a descoberto fi-
ões auríferos já, aliás, doutras 

épocas conhecidos da nossa praia. 
Durante o dia observa-se a 

concorrência de pessoas que pes-
quisam as areias em proucura de 
pepitas, que têm encontrado em 
quantidade e algumas de razoá-
vel dimensão. 

Têm também aparecido de-
zenas do objectos, tais como brin-
cos, anéis, alfinetes e até uma 
corrente de ouro com tres libras. 
Trata-se, evidentemente, de objec r 
tos perdidos na praia em diver-
sas épocas. 

Também se encontram mui-
tos pregos de ferro, balas, etc. 

Teatro Avenida 
A Companhia do Teatro Na-

cional de Lisboa, estreou-se on-
tem nesta cidade com a delicada 
comedia em 3 actos O Centena-
rio, dos consagrados dramaturgos 
hespanhoes Irmãos Quintero. 

O trabalho magistral do no-
tável actor José Ricardo arrancou 
á plateia vibrantes aplausos, que 
se repetiram com a mesma inten-
sidade na final do espectáculo. 
A interpretação que ele fez do 
Tio João do Monte, o centenário, 
foi prodigiosa de equilíbrio e de 
fina observação em todos os de-
talhes. 

Joaquim Costa, no tio Evaris-
to, foi o que se esperava: —o 
proprio Joaquim Costa. 

Cheio de naturalidade, este 
artista nunca se despe da sua 
personalidade para envergar a 
dos papeis que lhe confiam. Na 
sua graça natural está o segredo 
da sua grande arte. 

O publico ovacionou-o cari-
nhosamente. 

Ilda Stichini, que no final do 
espectáculo disse uns versos re-
passados de doce lirismo, fez uma 
ingénua adoravel que o publico 
apreciou, dispensando-lhe vastos 
aplausos. 

Laura Hirsch, na D. Filomena, 
exagerou, tornando-se, por vezes, 
caricatural. 

Augusta Cordeiro, Luis Leitão 
e Rafael Marques, como artistas 
que são, trabalharam conscien-
ciosamente, e das restantes per-
sonagens apenas diremos que 
contribuíram para o bom equilí-
brio da peça. 

Hoje em 2.a recita d'assinatu-
ra, sobe á scena a aplaudida pe-
ça do escritor francez Robert de 
Fiero, A Primerose. 

P e l a U m i v e r s I d a d e 

Defendeu ontem a sua tese de 
doutoramento na Faculdade de 
Medicina, o sr. dr. Antonio Au-
gusto Pinheiro Taborda. 

úé M A R I A . . . 

G u a p d a í ^ e p u b l i c a n r 

A noticia que demos no nu-
mero anterior de estar condenada 
a ser suprimida a banda da G. 
N. R. de Coimbra, causou aos 
bons amigos da nossa terra e aos 
apreciadores da boa musica a 
mais desagradavel impressão. 

E' que a banda de mbsica 
qu* aí temos entra no numero 
das cousas boas que existem em 
Coimbra e que lhe dão honra. 

Felizmente logo foram feitas 
todas as deligencias para sustar 
essa resolução do governo. A 
Associação Comercial, Associação 
Académica, a Sociedade de Defe-
sa de Coimbra e não sabemos se 
também a Camara Municipal di-
rigiram telegramas ao sr. ministro 
do interior pedindo a convoca-
ção da banda em Coimbra. On-
tem á noite recebeu o sr. gover-
nador civil resposta atendendo o 
pedido, resolução que muito nos 
encheu de satisfação. 

Se fosse extincta a banda de 
Coimbra, os músicos iriam au-
mentar as bandas da G. N. R. 
do Porto e as duas de Lisboa, 
onde ha uma com 120 músicos. 
Desapareceria portanto a econo-
mia anunciada. 

A G. N. R. de Coimbra é re-
duzida. E' suprimido o esquadrão 
de cava!aria, ficando só um pelo-
tão e uma companhia de infanta-
ria. A redução é de cerca de 
300 homens. 

MUSICA NA AVENIDA 
A'manhã. n* Avenida Navarro, 

das 14 ás 16 horas, a banda da 
G. N. K. executa o srguiute pro 
grama: 

i: PARTE 
lu tador (ordinário). LIMA 
Guarany ( infonia) C. GOMES 
Walkyna (CAVALGA) WAGNER 
Carmen ( o p m ) BJZET 

2* PARTE 
O Sonho do Soldado (fan-

tszia característica B. COSTA 
Odlos Ronda (p. doble) .. * • • . 

Minha Querida—Lembras-te? 
Faz hoje precisamente um mez 
que me perguntaste * ingenua-
mente», com o teu sorriso de vo-
lúpia, porque é que eu te amava. 
Nós estavamos sosinhos na saleta 
côr-de-rosa—gosando o isolamen-
to e a tácita adoração de duas 
almas que mutuamente se adivi-
nham e procuram. 

Momentos antes tinhas tocado 
no piano um delicioso trecho de 
Delressy• Estava ainda sob a 
impressão dessa musica extranha, 
quando me fizeste aquela extra-
nha pergunta. Não te respondi 
logo. Felizmente que o marquês 
Oswaldo entrou nessa Ocasião. A 
conversa distraíu-se, mau grado 
teu, para outro assunto. Ainda 
bem — porque ha coisas que eu 
não tenho coragem de dizer fran-
camente, de viva voz. Escreven-
do sou algumas vezes mais sin-
cero — pois sou menos timido. E 
vendo-te, eu sinto-me tão pertur-
bado que outro desejo não tenho 
senão o adorar-te tacitamente... 
Mas tu pediste-me e eu hoje vou 
dizer-te porque é que gosto de 
ti • • • 

E's muito curiosa, és imensa-
mente curiosa — mas porque te 
acho adoravel, assim, vou satisfa~ 
zer a tua interessante curiosida-
de. De resto, o amor é a expres-
são mais flagrante da curiosida-
de. Sabes? este segredo que eu 
vou revelar pela primeira vez é a 
paga dos cravos rubros como os 
teus lábios de promessa — que 
hoje mesmo me ofereceste. 

Vais ouvir, .—d Nunca re-
paraste que surgem ás vezes coin-
cidências extranhas — dum vago 
e misterioso simbolismo? Nós 
não podemos negar a influencia 
incontestável e invencível que so-
bre a nossa individualidade po-
dem exercer um certo numero de 
factos inexplicáveis — por circuns-
tancias impossíveis ae decifrar e 
Compreender, superiores á própria 
vida material. 

Ha momentos especiais que só 
o sobrenatural os explica —ha 
"acasos» que são sintomáticos 
para quem atentar neles. Pen-
sando bem reconhece-se perfeita-
mente que existem forças ocultas 
e invisíveis a impulsionar todas 
as coisas e todos os seres. Eu 
adoro o simbolismo bizarro dessa 
mistérios — que o são- indubita-
velmente. .. Pois bem — um dia 
vi-te e loço me achei atraído para 
ti... Porquê? Não o sabia — 
e esse mistério, esse enigma a hai 

lar-me na mente, fez-me gostar 
muito de ti... Mas não te amava 
ainda — confesso-o francamente. 
Uma tarde porém, deves estar 
recordada, encontrámo-nos no gar-
den-party dos murquezes de Alta-
mira. Dominados irresistivelmen-
te um pelo outro, afastámo-nos 
— a ouvir ao longe a orquestra 
que musicava Qlazzounow... 

Não sei porquê, nem como — 
disseste-me que fazias anos no 
dia seguinte... Disseste-o com 
intenção, — não negues — disses-
te-o para eu te oferecer, como fiz, 
um grande ramo de flores. Tu 
bem percebias que eu gostava de 
ti... Naquela tarde impressio-
naste-me mais do que nunca — 
e por isso lembrei-te bastante to-
da a noite. Desde aí amei-te. E 
vou dizer-te o motivo — tu tinhas 
nascido num dia, cujo numero era 
simbólica... Ouve... «Sete» 
nm numero sagrado e predesti-
nado — Deus creou o mundo em 
seis dias tendo descançado ao 
sétimo. O piedoso patriarca da 
Idumea, Job, oferece 7 ovelhas e 
7 touros em sacrifício. Abrahão, 
um dos maiores patriarcas hebreus 
que figura na Bíblia, ofereceu a 
Abtmelech um presente de sete 
touros. José explica e decifra ao 
Faraó do Egipto o seu sonho ex-
traordinário — 7 vacas gordas, 7 
vacas magras, 7 espigas cheias, 
7 espigas magras. Suo 7 os pe-
cados mortais, a que correspon-
dem outras tantas Virtudes. São 
7 as obras de misericórdia corpo-
rais e 7 as espirituais. São 7 os 
artigos de Fé da Divindade e 7 
os da Humanidade. São 7 os 
dons do Espirito Santo. Ha 7 
dores e 7 alegrias. A semana, 
tem, em toda a parte, 7 dias, a 
cada um dos quais preside um 
planeta, e o mês lunar é quatro 
vezes 7. O espectro solar do pris-
ma prouuz òeie corts. 

Como vês, nasceste num dia 
cujo numero é extranhamente pre-
destinado pelos acasos fatídicos 
do incognoscível. Parece que 
uma força extranha o sagrou, 
para que aquele que gosasse a 
sua influencia podesse viver com 
todas as Qraças e todas as Vir-
tudes — que nobilitam pelo Amor, 
pela Beleza, pela Bondade. Já 
gostava de ii — fiquei-te amando, 
porque encontrei nesse numero a 
razão de tu seres melhor e supe-
rior a todas... 

Respeitosamente, beija-te as 
mãos—o teu 

lMrl« gonjalM mini, 

Conferencias 
O sr. Rudolph Harner, secre-

tario da^Comissão Universal das 
A. C. M." realisou, na Associação 
Cristã de Estudantes, uma interes-
sante conferencia sobre A obra 
das Associações Cristãs nas cinco 
partes do mundo, a qual foi acom 
panhada de proejeções luminosas. 

Grémio Operário 
Nesta florescente colectivida-

de de recreio realisa-se amanhã 
uma recita lamiliar com a repre 
sentação das comedias Doidos., 
políticos e * O Mereurio» folha 
da tarde, as quais serão uesem-
penhauos pelo grupo dramatico 
aaqueia casa de recreio, que pos-
sue elementos de valor. 

UOOPERMTÍVA 'A POPúLAR,, 
Sicção dá barbearia 

A Comissão Executiva desta 
cooperativa em organisação nesta 
cidade, resolveu mandar proc& 
der á cobrança das acções dos 
socios que ainda não entraram 
com as devidas importâncias es-
perando que todos os socios ins-
critos pagarão, logo que o cobra-
dor lhes apareça para esse fim. 

Resolveu mais empregar to-
dos os estorços para que a aber 
tura do primeiro estabelecimento 
ae realise o mais breve possivel, 
devendo a mesma comissão reu> 
mr na próxima semana para esse 
tim, conjuntamente com a co 
missão uos estatutos, 

Os quadros da Sociedade de De-
f eza e Propaganda 

A Sociedade de Defeza já tem 
em seu poder os quadros foto 
gráficos que lhe foram roubados 
Tinham sidu Compiauos pelo con-
siderado negociante, sr. José Na-
dais, que ao ter conhecimento 
pelo nosso jornal de que tinham 
•>iuu roubauos e pciteuciam á So 
leoaue ue Defesa, imeuiatarf>en 

t- os entregou á policia, procuran 
do-se agora o larapio. 

Cirurgiã em Coimbrã 
Desde o começo das ferias do 

Carnaval fiseram-se as seguinte ] 
operações nas clinicas cirúrgicas] 
do Hospital da Universidade: 

Gastrostomia num crancro do1 

esofago. 
Carcinoma da mama com es* I 

vasiamento ganglionar da axtla.] 
Hydrocelo (Processo de Pou* 

chet). 
Resecção costal e pleurotomia I 
Desarticulação da coxa numj 

osteo-sarcoma do fémur. 
Osteosyntese do fémur e apa-

relho engessado. 
Osteite da tibia em fractunj 

por arma de fogo. 
Meato perineal num flegmâo 

urinoso com apertos uretrais. 
Circumcisãt» prepucial numi] 

imosis. 
Stenose mesogastrica 
Sequestro intraosseo numa! 

osteite do fémur. 
Hérnia inguinal dupía. 
Kistos dos ovários e trompas J 

com aderencias ao epiploon. 
Esta ultima operação foi efe* j 

ctuada pelos srs. drs. Alvaro de 
Matos e Sousa Refoios. Nas ou-
tras foram operadores os profes-
sores srs. Drs. Bissaia Barreto e 
Angelo da Fonseca. 

mm Doliiiõ 

Obituário 
Faleceu a sr." D. Maria Cân-

dida Ferreira Ferrão, esposa do 
sr. José Pereira, empregado na 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro, e irmã dos srs. dr. Candi-
do Augusto de Melo, professor 
do Liceu de Angra de Heroísmo 
e do sr. José Augusto de Melo; 
professor primário. 

Acompanhamos a familia da 
jafelfc senhora o* sua grandç dôr, 

Pedem-nos que, por interme-
dio do nosso jornal, chamemos | 
a atenção da Camara para o fa-
cto das retretes da Avenida fe-l 
charem ás 20 horas, quando o| 
deviam ser só mais tarde. 

Prisões em Lisboa 
Ontem, em Lisboa, a policia 

efectuou a prisão de 100 indiví-
duos, conhecidos como agitados 
res, sendo em casa de algun-
apreendido bastante material ex-
plosivo. 

M E R C A D O S 
MDNTEMÓR-0-¥EL!IQ (Medida 14,83) 

Trigo 
Milho branco . 6*00 

» amarelo 5Í50 
Cevada 4*00 
Aveia 3/80 
Favas 5*50 
Grão de bico lláCO 
Cbicbaros 9*00 
FeijSe môcho 12íÓo| 

» branco 11*C0| 
» patíta 9i50 
» de mistura . 9*50 
» frade 6í5Õ 

Batata (15 quilos) . . . 10*5) 
Tremoços (20 l itros) 5*00 I 
Galinhas cada 5*001 

Frangos 2*50 
Patos 4*58 
Ovos , o cento lõMO 

Preito de gratidão 
Antonio Maria Rasteiro, e seus 

filhos, veem por este meio tornar 
público o seu profundo reconheci-
ir.ento e a sua eterna gratidão ao 
Ex."0 Sr. Dr. Josó Rodrigues de 
Oliveira pela fórma carinhosa e 
absolutamente dedicada com que 
êste ilustre clínico tratou a grave 
doença de sua esposa e mãe. 

Com efeito, durante um perío-
do de quatro longas semanas, o 
Sr. Dr. José Rodrigues foi incan-
sável com a sua assistência, quef 
prestando á enforma todo o auxi-
lio da sua muita sciência, quer anl' 
inando-nos com as suas boas pala* 
vras de esperança e que, saí.tag 
<lum facultativo de tão alto presli* 
gio como S. Ex.4, muito nos aju-
daram a suportar o sofrimento 
dum ente tão querido. 

Bem sabemos que com êste 
preito «ie homenagem e de gratúláo 
vamos ferir a reconhecida modés-
tia de S. Ex.a 

Que èle nos perdôe pelo eterno 
reconhecimento que deixou em to' 
dos nós, e pela indelével recorda-
ção que as suas brilhantes quali-
dades de clinico e o seu precioso 
auxílio morul deixaram gravada* 
em cada um dos nossos coraç^-Si 

Coimbra, 8 de Março de 1923. 

9 9 9 
• • t 

— P o r q u e c h o r a s peque» 
n a ? 

— E' que a MamS não me 
deu hoje MANTEIGA Ml-
NHOTA, a Rainha das Man« 
Mga» que só se eucontr» 
na rua da Sofia, 117 a 119. 

6 m p p e g a d a s 
Precfeam-so para serviço 

de caixa e balcão. 
Arranjem do Chladfl, 
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As Pílulas Pink proporcionam 
uma existencia feliz. 

0 morai anda sempre em harmonia 
com o físico. Quem tem uma saúde flo-
rescente, vê sempre as cousas sob o seu 
aspecto mais risonho. 

A alegria de viver, a confiança em si 
proprio e, e por conseguinte, a feliz con-
secução de quato se deseja, tado isso é 
uma ques tão de saúde, e a saúde, por seu 
turno, é uma questão de riqueza de san-
gue, de equilíbrio nervoso, de bom fun-
cionamento dos orgãos. As condições da 
boa saúde são plenamente realisadas pe-
las Pílulas Pink que, em razão das suaa 
notáveis propriedade de regeneradoras 
do sangue e de sistema nervoso, exercem 
as mais feliz influencia sobre a econo-
mia geral do organismo. 

Snia. D. Mana da Luz Pereira, 

Qu«m tiver urna «and.- precuria, quem 
se sentir *n"mico e conxtmu»n)«nt« em 
lucta com toda essa long» serie de inco-
modo», qu-< são oritfinad s pelo empo-
brecia nto do sangue e pelo enfraqueci 
mento do sistema nervoso, t«es como; dô 
res de estomàgo, dores de C*b?ça, falta 
de apetite, cançasso, insomnia, tome as 
Pipuhs Pink, e verá como elas lhe são 
salutares. 

Os dias felizes que cias tem sabido 
proporcionar a tantas pessoas, ha trinta 
anos, podem transformar maravilhosa-
mente o curso da existencia mais triste 
« atribulada, como sucedeu, graças ao 
seu uso, á s - . a I). Maria -ia Luz Pereira, 
rua Freire Manuel do Cenáculo, letras J. 
T. C., 3.° andar, Lisboa, que nos escre-
ve o seguinte: 

« Depois de ter feito uso de vários 
remedios, afim de me restabelecer duma 
anemia de que sofria jà ha muito tempo, 
reaolvi íecorrer ás Pílulas Pink. S«gui 
eate fáci l tratamento com perseverança, 
e tive emfim a grande alegria de me ver 
completamente curada do mal, que tanto 
me torturava e entristecia. Readquiri o 
bom aspecto de outrora, renasceu-me o 
apetite, e pude voltar ás minhas ocupa-
ções habituaes. Nao posso deixar de 
participar a V. este ótimo resultado, que 
bem prova a grande eficacia das Pílulas 
Pink. 

Ai Pílulas Pink estáo à venda em to. 
das as f&rmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5§300 réis a» 6 caixa». Deposite 
geral: Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
rna A agasta , 39 a 45, Lisboa. 

Internato-licen 
José Maria de Sousa e Brito, 

capitão do Regimento de Infanta-
ria 35, reconhecido pela forma 
carinhosa como foi tratado o seu 
sobrinho Manuel Ferreira Martins, 
de uma pneumonia, vem pOr esta 
forma agradecer ao Ex.®° Sr. 
Dr. Manoel Dias a forma disvelada 
como o tratou ; aos Ex.m !" Srs. 
Luis tí<*e.ta de Campos e Acúrcio 
Lopes, directores do mesmo inter-
nato, a prontidão dos socorros 
medico e o seu assiduo interesse; 
á Ex.™1 Sr.* D. Maria Lopes, e 
extremado carinho com que esteve 
assistindo ao doente, velando junto 
dele durante noites consecutivas, 
o critério e solicitude no trata-
mento prescrito e a forma meiga 
e carinhosa como fazia tomar o 
leite e os caldos. 

Aproveita a oportunidade para 
declarar que no mesmo Internato, 
onde tem trazido dois sobrinhos é 
ministrada uma alimentação muito 
regular abundante e de esmerado 
iceio, fiscalisada a explicação e a 
assiduidade na frequencia das aulas 
do liceu e que a presença das duas 
irmãs Ho Director Amurrio Lopes. 
B referida Sr.® D. M a r i a Lopes e 
a Ex.15"1 Sr.8 D. Amélia Lopes tor-
nam aquele estabelecimento mode-
lar quanto aos cuidados de trata-
mento de roupa e de solicitude em 
caso de doença. 

Grande Pii pdedade 
iiiiSlíf" 

(Santo â n t o s l o dos O M s ) 
Vende-se a denominada o Car-

regal que conÚna com a grande 
mata do Lagar Seminário, 

Tem côrca de quinhentos mil 
metros quadrados. 

Para tratar com o solicitador 
Alberto P i t à—Rua Visconde da 
Luz 34-1.° —Coimbra. 

ATENÇÃO - alguém coto fins 
íeíervados lem feito propalar que 
f propriedade que se anuncia está ® 
fendid^ o que nSo é verdade. „ \ 

Sociedade das 
A g u a s da Curia 
(Sociedade anónima de 

responsabilidade limitada) 

0 -ESC,]. 
A s s e m b l e i a Gera l 

Convido os Srs. acionistas a 
comparecerem na Assembleia Ge-
ral ordinarb, que ha-de efectnar-
se na sala do Estabelecimento Ter-
mal no dia 26 de Março de 1922, 
pelas 13 horas, sendo os assuntos 
a t r a t a r : 

Discutir e votar o Relatorio e 
e Contas da Gerencia de 1921 e 
parecer do Concelho Fiscal. 

Curia, 4 de Março de 1922. 
O Presidente da Asssembleia 

Geral — Abel de Matos Abreu. 

J o s é cTtfrruélla 
Advoga em todas as comarcas 
do pais. Rua Nova do Almada, 81, 
l.°-E., Lisboa. Telef. 1949 e 4343 

BR" :HR 

C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 Ás 17 

flua Visconde da Luz, 88 

Perdeu-se ontem da rua Fer-
reira Borges, até á Construtora. 

Dão-se alviçaras a quem o 
achou, pois é dum calculavel va-
lor estimativo. Nesta redacção 
se diz. 

Aususto Antenlo dos Ssntos 
( « L F f l l f i T E ) 

Participa aos seus Ex.mos 

Frcguezes, que mudou a sua 
residencia e atelier para a 
rua de Montarrolo, 811°. 

Alberto Cabral v|£; 
em S. Silvestre, dois grandes ce-
dros, e uma acacia para madeira. 1 

Armações em Ri-
Vendem se uma própria para 
mercearia, com escritorio e 

balcão; e outra para leitaria, com 
balcão e raezas com pedra mâr 
more. Para tratar com Miguel 
Fernandes d'0liveira — Bairro de 
Sant'Ana. 2 

Bom emprego de 
rtQtvífiíl Vende se um terrc-
U a j J i U U no com 2 000raí, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A fenda dá um bom 
juro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com o notá-
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis-
conde da Luz. 

Vende-se nma boa ca-
sa, junto á Sé Velha, 

com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias. Nesta redacção se diz. X 

Casa d'habitação 
Precisa-se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

Cosinheira 
«tades precisa se para casa de pou 
ca família. Bom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 

p n o f t habitação. Precisa 
V c l n a se uma com 5 a 6 di-
visões e com agua, nas imediações 
<ia Baixa ou na Alta, mas parte da 
Baixa. 

Ben-ia 50 a 60$00. 
Informar na União Comercial, 

Limitada, á rua da Moeda, 112 a 
114. 10 

Camion 'Packard, 
de 8 toneladas, vendesse em ma-
gnifico estado de conservação e 
boas condições. Para tratar c< m 
J >sé dos Sdntos, Casa do Sal. 71 
— Coimbra. X 

Casa de habitação 
Precisa se com urgência e ctm o 
minimo de 10 divisões Carta a 
capitão de arUlbsiia M» D, A. === 
Çaaia Chra Cciicbra, - p 

1 CiUipra-se na baixa de 
o » preferencia nas eme-

diações de Monte Arroio. 
Rua da Alegria, etc. Não se 

quer muito grande.S 
Carta á redação a M. L. 

Dactilografa 
ta redacção se diz. 

Oferece-
se. Nes-

. 2 

Empregado pa
t™oscsí 

bendo escrever á machina, ou pa-
ra fjudante de guarda-livros com 
alguma pratica, ou ainda para tra 
h.lhar na praça com ordenado e 
comissão oferece se dando referen-
cias. Carta com condições e or-
denada a esta redação com as ini-
ciais A. G. 2 

Empregado 
damente habilitado, oferece se, rua 
Direita, 10 1.°. i 

Empregado S»h
Pt 

cisa-se. 
Retrezarla João Vilaça. X 

Empregado « m 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregado <a
nT»be

0 
artigo malhas e miudezas, precisa 
se. Nesta redação se diz. 

Empregados de escri-
torio e de 

praça precisa-se que dé^m fiador, 
Carta a esta Redação a X. Z. 

Explicações. 
ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em desenho, pintura, e modelação, 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dão-se na rua do 
Norte, 23, 2.°. X 

Escritorio 
pratica comercial e bancaria, dan 
do boas referencias. 

Resposta a este jornal ás ini-
ciais X. Z. 3 

Encarregado de 
/ A - f í p i - r i q Competente e ativo. 
U l l C I I l c t precisa se para ofi 
cina metalúrgica. Dirigir se a Pa 
raizo Pereira d C . \ Avenida Sá 
da Bandeira, 7 a 13 — Coimbra. X 

T ^ n í y ã n k® Para ven<*er nm 

© eni segunda mão em 
esta 'o de novo, pnp r io para Hotel 
ou Restaurant pode ser visto na 
serralharia ca rua da Sjfia, 141. 8 

Guarda-livros ^ 
criluração comercial e contabilida 
de p^ra uma habilitação pratica ê 
rapida assim como se encarrega 
de abertura de escritas, encerra 
mento de balanças e todo o traba-
lho relativo a esta especialidade. 
Falar nesta redação. X 

Guarda-livros em
g
p
a
r
d
e
0 

ha quatorze anos numa casa onde 
isiuda está colocado, deseja esta ou 
outra colocação compatível, em 
Coimbra, por motivo de educação 
dum filho. Pede e dá todas as re-
ferencias precisas. 

Carta a Antonio Ambroslo, Bar-
racão, Baira Baixa. 8 

Guarda-livros ĉ
D

c
d
a! 

do numa das mais importantes ca 
sas desta cidade oferece-se dando 
as melhores referencias. 

Falar nesta redacção. X 

Guarda-livros ^ 
longa prat ;ca de escrituração co 
merrial, e dando as melhores re-
ferencias, pode encarregar se de 
trabalhos da especialidade. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais D. D. 1 

Guarda-livros 
ca de contabilidade industrial para 
continuar -escrita já organisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta reda-
ção cora a palavra «Goleado». X 

f r ^ i p r f l P®ra ^ o u 3 animais 
v j c f i c i í l g q U e c a r r e g a até 
2.SOO quilos, vende com os res 
peclivos arreios, íosé dos Santos, 
Ca, a do $.!, M - Cciabra. X 

T OL fl arren^a se Gina aiupla, 
UU | d situa(}a r j a r u a d reita, 
60 a 64. Serve para a armazém 
ou estabelecimento. 

Trata se no Marcado D. Pedro 
V, Isabelino Garcia. 

Maq n i n o d e costura SIN 
U l l l c l GER. Vende-se 

uma de Bobine Central, com caixa, 
em perfeito estado de conservação. 

Para ver e tratar, na rua de 
Montarroio, 91. X 

0 n o r a t » i q a precisam-se na 
V ^ p e i d l l U b fabrica d e mas-
sas da Estreia, na Estrada da Bei-
ra, d.° 5. 1 

P i t m r » Vende um bom para 
x 1 1 U 1 U e s t U ( ] 0 ) D. Maria do 
Carmo Ferreira da Cunha, em 
Lnzo. .3 

Ponto à j o u r / S d e 
Lourenço, Travessa de Montes-Cla-
ros, 8. X 

" P i a n n Vtnde-se u m piano 
x l í t l l U íogiès «George Rus-
sel». Para ver e tratar no arma 
zfm de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. X 

P r n - f o s c r u * » - » P r e c i s a P a r a 

x i U i c O D U i a muito perto 
de Coimbra, para casa particular, 
que ensine português, francês, pia-
no e lavores. Deseja-se pessoa de 
respeitab.lidade e dé bôas informa-
ções. Carta a esta redaçSo às ini 
dois a S. C. 11 A. 1 

Rapaz de 12 anos 
Precisa-se para creado que seja 
fiel. Santa Clara = Rua da Pon 
te, 12-1 X 

P í í f l f l r i f t Trespassa-se uma 1 d u d l l a e m Coimbra, com 
boas comodidades. Trespassa se 
por o dono não poder estar á sua 
testa. Nesta redacção se diz. 4 

P r p r » l Q 9 - . w p Menina para 
X icuioa serviço de 
caixa, na Casa Havanesa. 

O n i n t í J Vende-se n o proxi 
v ^ u i i i t a m o domingo, 12, a 
quinta denominada A Richa, na 
freguesia de Sebal Grande. A 
prsça faz se cm Condeixa a-Nova, 
ás 12 h>ras. A quinta é de bom 
rendimento. 1 

O n í i r t r w A l ugg m 5 8 doi*-V ^ U c l i t U S Trata se na Pra 
ça da Republica, 20. 1 

S n o i n GERENTE CAHTALIS 
k J U ^ l U TA. Precisa-se dum 
socio que disponha de 10 mil es 
cudos, ficando com a gerencia de 
um estabelecimento comercial, em 
Condeixa. Fundado ha 18 «nos 
muito afreguesado, bom local, ca-
sa para vivenda no mesmo prédio, 
ficando o actual dono com uma 
cota egual representada pelo actí 
vo. Dirigir correspondência para 
Condeixa, em carta registada a 
Manuel Gomes Barreiros. X 

Trespassa-se Mercea 
ria em 

bom local com fazenda e bem afre 
guezada. Para ver e tratar na rua 
da Alegria, Mercearia da Estrela. X 

Vigas de ferro H 
Conopram-se 2 com as dimensões 
seguintes9,1® 30 X 0, r a2oou9,m30 
X 0,m 30, dirigir oferta á casa Fan 
zeres, Dias & C,â Limitada, 19 
Praça do Comercio, 21. 2 

V p n r l p - v ^ p U m a proprie-
Y c o u c KZ dade em Santo 

Antonio dos Olivais. 
A tratar na Quinta de Santana. 

no mesmo logar. 2 

V p l l ( ] p - , p n m f>£a° n o v o 

c i i u c ! c com estufa. Tra-
ta se com o sargento Gouveia, de 
infantaria 38. 

V p n r l p - Q p n m o l iya1 ' e m 

V C l i U t í Í5C Bordalo, proxi-
mo da Cabeleira. 

Trata se no Alto de Santa Cla-
ra, n. / . 

Y 7 p m ] p « s j p Lotes de ter 
* C A I U C reaospara 

construções, no sitio mais alto, e 
as melhores vistas sobre a cidade, 
campos e serras, dentro da cida 
de, com electrico e luz electrica á 
porta —• Quinta de Montes Claros, 
onde está instalada a telegrafia 
sem fios. 

T»mbem se vendem 2 casas 
com ou sem quintal. 

Trata-se com o proprietário M. 
d-; Cruz Matos, na mesma quinta 
das 9 ás i 1 oti das 2 ás 6 da tar-
de, ou na m do Araido. X 

A B R A Z I b E I R A 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

GRANDE 
PROPRIEDADE 

Antigas (Dinos do Z Ô P P O 
Vcnde-sc junta ou separada constando 

de terras de semeadura, árvores de frúta, vi-
deiras, ofiveiras, matas de eucaliptos, pi-
nhais,, scácias, casas e barracões. 

Mostra-se e recebe propostas até 30 de 
Março de 1922. 

(a) Joaquim da Silva Castanheira 
FOZ DE CANAS MIZARELA 

Novo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HE8PE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
fl' min nas pi inclpsls farmocis i e tio j u t a s e ao 

Deposito: 

p « ç s 8 d e M a i o , 4 5 . — C O I M B R A 

Fadaria 
f l r e o ( f f l l m e f l i n a 

DE 

RIBEIRO, MAGALHÃES & C.\ Lira." 
(Antiga Padaria Jacob) 

Esta firma contratou um es-
pecialista estrangeiro para o fa-
brico especial de pão de VlENft 
DE AUSTRIFS e fRAMCEZ, dese-
jando que todos os seus estima* 
dos clientes provem a especiali-
dade do referido pão, que sai do 
forno ás 7 horas da manhã e ás 
6 horas da tarde. 
17 - Arco d'Almedina -- 21 

O O I B B R A 

ANTIGUIDADES 
O mais rico "stock,, actualmente em Coimbrft 

VENDO :• ricas camas pau preto torcidos, papelei-
ras, cadeiras de couro lavrado, Tremó império, costu-
reiras, mezas holandezas, ditas charão e madrepérola, 
molduras talha, banco D. João V, sedas, damascos, co-» 
bertas linho bordado a matiz, etc., etc. A. Saraiva 
Nunes Casa do Sal. — Coimbra. 

\ e n d e - S e quinta n a f i e 
gnesia de S. Martinho do Bispo, 
entre Pé de CSo e Fala, atraves-
sada pela estrada de ferro de Lis 
boa ao Porto, tendo de frente na 
estrada publica em Pé de CSo 207 
metros e no logar de Fala 188 
metros; com 122 aguilhadas em 
terras, semeadura e lameira. Ten 
do 310 oliveiras, vinhas, mata de 
eucaliptos, sobreiros e carvalhei-
ros, 1 engenho de ferro, 3 prédios 
urbanos e bastante rendimento. 

0 motivo da venda e o preço 
se dirá ao pretendente. Trata se 
na mesma quinta com o proprie-
tário. X 

25.000100 
teea garantida. Carta a esta re-
dacção ao n . ° í». X 

P. LENCASTRE 
FOTOGRAFO 

Ao. 5d do Qandeipo 
(Teatro Avenida) 

• » • , 

Retratos ÂrlisticoS 
la Sn. (Mituity l a i la^qb h fcWi 



Q A Z E T A D E C O I M B R A T D E ff O £ M A R C O H E ! 9 2 2 

O U R I V E S ^ r i 

J . A . 
R E L O J O A A R 

da Silva Guimarães, 

J Q S k l ^ l ^ Ç ^ • • 1 4 - 7 * n o o d o ^ l m e d i n a - 2 2 
w R C # S ? Í D C M S I O K S O R T I D O E Q U E P I A I S B A R A T O V E N D E 

Endereço telegráfico, GUIMAJRAES OURIVES. Telefone, 689 - COIMBRA. o u r i v e s 

0 QUE SE NÂO CONFIRMA 
E m t o d o s o s c e n t r o s d c c a v a c o , s s o u v i 
d i z e r q u & , B I S A R R O , C f t S I M I R O & C O v -
P f l M H i A , L I M I T / I D M , ( a n t i g a c a s a G a i t o & 
C m a s ) t e m s e m p r e a r t i g o s d c 1.a q u a l i d a d e 
m a s q u e v e n d e m c a r o . O r a p a r a p r o v a q u f 
t u d o o q u e v e n d e m é b o m e b a r a t o , v e j a m o s : 

Assucar branco muito fino 1 $50 
Assucar a m a r e l o muito f ,no I $40 
Arroz finíssimo, inglês . . . 1$0O 
Bacalhau inglês, muito fino 2$60 

POR JUNTO AOS REVENDEDORES: G l a n d e s descontos 

M I M I M M I M I l t t H 
Bisa r ro , Gasimiro 4 Cosnp., Lú." 

Rua do Cego, 1 a 7 

COIMBRA 

i s a r r o & C a r v a l h o , Limitada 
Rua Vic tor C o r d o n , 6 -A 

L I S E O A 

s ^ L ^ c . 

C PJOCUDAOC * 
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kupsai 
Fatídõ de reter*» 5S8.Í 
Ideia de gariptia, JOJÍUSÍ-

Uáo ai C s j h Gera) d« 
Depósitos n . m & m 

Toul 
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Rai do Corpo d* Deu», 38 
" COIMBRA 
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Esta Companhia, a mais anti- | j § | 

ga e mais poderosa de Portugal, §= 
toma seguros contra o r isco de === 
fogo, sobre prédios , mobílias, e s - =H 
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"A Colonial 
Companhia de S e g a p o s 

C a p i t a l : B i M I M O í p t o w s i m\\ a e n d o s 
Seguros marítimos i terrestres i tnmnltoa 

Crives i cristais i agrícolas i rosbo e automóveis 
C o r r « s p o n d « n t e s ® m C o i m b r a i 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

Í T T o D e i s u s a d o s 

flnfiguiõafles 
C O M P R F i E V E N D E 
ÍIÍopQis 8$ CoppêQ, Limitada 

f F a t i s d a l i g É i p i , 3 : 8 u M o M a o o , 1 1 1 2 

Artísticos re t ra tos-esboço 

f . LtNCftSTRt, Fotografo 

(Teatro Avenida ) 

1 2 $ 5 0 0 ! 
Molést ias ie pé S f e r i d a s e m i t a s 

«sem 
I 9 P D ã ã - C Q M ( s - e s U H S l í ) 

Não ha remedio egual nem pa-
recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado paio farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbr». 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva á- C a Su 
cessores, Limitada; no Posto, ru; 
do Almada, 357; em Lisboa, ru» 
da Prata, 401, e em todas as far 
macias do país. 

FoBfaa d e F l a n d r e s 
n d e f e r r o z i n c a d o 
» d e c o b r e 

E s t a n h o i n g S e z 
Vendo aos melhores preços do 

merca o 
L o t h a r i o L . Q a o H h o 

Fraça 8 de Maio-Coimbra 

ANUNCIO 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal do coacelho de. 
Cautanhede, faz publico que se 
acha aberto concurso por espaço 
de 30 dias a contar da ultana publi-
cação deste anuncio, para provi-
mento do lugar de continuo da 
Secretaria da Camara, acumulando 
as funções de Zelador, com o ven-
cimento anual de 140300 e mais 
proventos que por Lei lhe compe-
tir. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar na Secretaria da Camara, 
os seus requerimentos devida 
mente documentados dentro do 
referido praso, em conformidade 
com a Lei. 

Cantanhede e Secretaria da 
Camara Municipal, aos 22 de Fe-
vereiro de 

0 Presidente da Comissão, — 
Henrique Ferreira Barreto. 

FORMIGAS 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

M E T E N E 
N â o f a l h a . G a r a n t e « s e 

Farmacia Nazareth 
Santa Clara — Coimbra 

TêrrenoipurrconsffucíM 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Retrozaria Vilaça 
Rua do Visconde da Luz 

COIMBRA 
CONTRA O FRIO! 

Grande saldo de sapatos 
de feltro e piugas de lâ a pre-
ços excecionakaente baratos 

Visitai esjta casa para vosso 
Interesse 

Quinta de recreio 
Não multo pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudavel,boa paisagem,pro-
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua. e que es-
teja bem disposta, preferin-
do-se sem construção, cu 
construcão de pouco v-lor, 
compra se» carta a proposta 
até ao dia 5 de Absil a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.u 312, Porto. % 

P E Ç A M A M O S T R A S 
n o 

Centro Comercial de Lani f íc ios 
f / I B R I C f l N T E S O E L A N I F Í C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 
C O V I L H Ã 

A c a s a q u e m a i s b a r a t o v e n d e d i r e c t a m e n t e 
r ó c o n s u m i d o r . Tem u m comple to so r t i do e m f a -
z e n d a s d e lã , t a n t o p a r a h o m e m c o m o p a r a se -
n h o r a e c r i a n ç a s ; g r a n d e s n o v i d a d e s em a r t igos 
d e agasa lho , p a r a s o b r e t u d o s e c a s a c o s d e s e n h o r a . 

Iffc mm® sem vlmlrn cpffontrp^c^ 

j 

Vendem-se 530 árvores ainda 
c m pé, com cerca de 230 toneladas, 
próprias para cons truções novas, 
urbanas, ou vasi lhame, na QUINTA 
MONTE - BELO, ALCARRAQUES. 

R e c e b e m - s e propostas até 31 
de Março de 1922, na FABRICA DE 
CORTUMES DE COIMBRA, LIMI-
TADA. 

% 
H Grande liquidação f 

m 
•ip^t 

na conhecida e acreditada casa PLA-
CIDO VICENTE d C. \ LIAITADA. H 

P o r m o t i v o d e o b r a s v e n d e m o s 

t u d o m a i s b a r a t o . 

C a s i m i r a s p a r a f a t o s , l a o s p a r a 

ves t idos , p a n o s p a r a lençoes , p a n o s 

s e m p r e p a r o p a r a r o u p a s b r a n c a s , 

c h i t a s , r i s c a d o s , c o b e r t o r e s e a t u a » 

I h s d o . 

165, ROA FERREIRA BORGES, 169. 

Ministério da Agricultura 

Dipeeçoo Gepol dos ^eroi* 
ços Florestais e glqúieolas 

2.a Circunscrição 

MATA DO CHOUPAL 

Garboreto italiano 
em tambores de 50 kilos 

Vende aos melhores preços do 
mercado 

Lothario L. Ganilho 
Praça 8 de Maio-Coimbra 

Faz-se publico que pelas doze horas do dia 27 do cor-
rente mês de Março, na Secretaria da 2.a Circunscrição dos 
Serviços Florestais, na rua 12 de Outubro, porta 6, em Coim-
bra, se procederá em segunda praça ao arrendamento, em 
hasta publica, dos terrenos para agricultar, na mata do Chou-
pal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis, das onze ás desessete horas, na 
Secretaria da referida Circunscrição e na casa de guarda da 
mesma mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, em 
2 de Março de 1922. 

Pelo Director Geral, 

Julio Mário Viantid, 

3 
de constantes e as-
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

os 
'MfMTMMW 

I sèo o melhor remedio 
| preventivo e curativo 

contra 
6/?/P£, 

Tncccç const/p/íçôís, UjOL ò*ovmôfs, 
LflRIfIGITEÒ, 

- Êfíonoums CATARRAIS 
£ ASM ATIÇAS 

AGENCIA EM COIMBRA: 

fg?!ICÍS da iiSeFMIfl 

Q u e i j o da Ilha 
definissimaqualidadea3$00ok. 

Recomenda se a qualidade e 
preço na mercearia 

A COLONIAL 
d e R E I S & S I M Õ E S 

Rua do S&fia, 75 a 85 
COIMBRA 

Descontos ao revendedor. 1 

f l l v a i a d e e m massa, 
(extra superior) 

O l e o d e l i n h a ç a 
rtgua-raz 
C r é h o l a n d e z 
S e c a n t e l i q u i d o 
V e r n i z e s 

Vende aos melhores preçus 
mercado 

Lothario L. íâanilho 
Praça 8 de Maio —Coimbra 

2 0 . 0 0 0 $ 0 Õ 
Emprestam-se sobre hipoteca 

de prédios dentro da cidade. 
Referencias na roa Ferreira 

Borges, 6 i . X 

f e r r o fundido, 
chumbo e metal 

Na Secretaria da Universidade 
recebnm-se propostas até ao dia 
20 do c< r^ente para a venda de 
canos de f*rro fundido para agua 
do regas, canos de chumbo e di' 
versas peças de m^tal. 

Pode ver se das 11 ás 15 horas, 
no edifício da Universidade. 8 

5.° Grupo deTom-
panhi is de Ad-
ministração Mi-
litar 

A r r e m a t a ç ã o d e ver * 
d s p a r a s o i i p e d e s 
0 concelho Administrativo fafl 

publico que no dia 23 do corrente, 
pelas 14 horas, se procederá á 
arrematação de verde para os -solij 

pedes, desta unidade e regimentos 
de infantaria n.0 ' 23 e 35 e 2."1 

Grupo de Companhias de Saiíde, 
na sala das sessões dêste conselho 
administrativo. 

As propostas devem dar entradâ 
noste conselho até ás 13 horaí 
acompanhadas da caução provisó-
ria de 15800. 

O caderno de encargos e de-
mais condições estSo patentes na 
secretaria todos os diaa úteis desde 
as 11 ás 16. 

Coimbra, 8 de Março de 1922 
0 Secretario do concelho 

(a) FqUiUrtQ Jotè Tavares 
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A Ma k l NI 
Fomos mal informados quan-

do vieram dizer-nos .que a banda 
da O. N. R de Coimbra não era 
extincta. Correu efectivamente es-
te boato e demos-lhe credito sem 
que êle fosse verdadeiro.' Antes 
pelo contrario, o chefe do gover-
no e ministro do interior disse a 
alguém que o procurou e lhe pe-
diu a conservação da banda, que 
êle nada alteraria do que tinha 
íido resolvido pela comissão de 
reforma do exenito, oade a ideia 
não encontrou defensores. 

Nem um único! 
Vamos, pois, ficar sem a ban-

da de musica da guarda republi-
cana, que no dia 19 do corrente 
completa um ano, apenas, de 
existência. 

Morre quase ao nascer e é 
guilhotinada pelo facalhão das 
economias. O pior é que essa 
economia é principalmente para 
Coimbra, pois os músicos da mes-
ma banda vão ser colocados nas 
bandas de musica da guarda, de 
Lisboa e Porto. A banda do 
comando geral tem 120 músicos 
e a do batalhão n.° 3 deT i sboa 
é aumentada em numero, assim 
como a do Porto, que passará de 
65 músicos a 80! 

Então isto é que são econo-
mias ? 

Mas ha mais e muito mais a 
oonsiderar. 

Ha Pouco tempo ainda foi 
Criada em Lisboa a banda de mu-
sica de sapadores mineiros. 
, E assim fica Lisboa com 8 
bandas de musica militares e 
Coimbra sem nenhuma, porque 
t de infantaria 23 se acha sempre 
reduzida a 12 a 15 músicos ape-
eas! s 

Agora mesmo o sr. ministro 
da guerra prometeu mandar com-
pletar esta banda, mas o sr. Cor-
reia Barreto, ministro da guerra, 
é o mesmo que mandou para 
Elvas a banda de infantaria 35 e 
que prometendo mandar comple-
tar a de infantaria 23, nunca o 
fcz. Oi£ o cesteiro que faz um 
cesto, faz um cento. 

Foi o partido democrático 
aquele que fez ?o desdobramento 
da faculdade de direito, um dos 
piores males para Coimbra, e é 
também o mesmo partido que 
condena a pena capital, uma das 
ebusas boas que outros tinham 
criado em Coimbré. 

E o que estará para vir a inda? 
Bem sabem nas altas regiões 

do poder que esta cidade é bran-
da nos pedidos que faz. Não 
insiste, não teima até conseguir. 
Ha governos que entendem que 
o país é só Lisboa e Porto; tudo 
n ais não tem importancia. 

Ora em Lisboa teem Conser-
vatório de musica, orquestras sin-
fónicas, 8 bandas de musica mi-
litares, companhias liricas, etc., e 
Coimbn nada disto tem para 
educar ó gosto artístico não só 
tía população permanente, mas 
do grande numero de academi 
cos que devem ter uma educação 
musical com certos conhecimen-
tos que a todos ficam bem, espe-
cialmente a gente moça e ilus-
trada. 
' Vamos, pois, ficar sem a ban-
da de musica que fazia honra 
não só a Coimbra mas ao país. 

Não contem que a de infan-
taria 23 venha a ficar completa. 

r Nós continuaremos a ser ilu-
d i d o s com promessas que não 

passam de palavras. 

Paip È Santi Graz 
Continuam no Parque de San-

ta Cruz os trabalhos de conser-
vação e aformoseamento que a 
Camara mandou executar. 

Tem-se feito grande plantação 
de arbustos e arvores, bem as-
sim de espinhosas para formar a 
sébe de vedação, que foi refor-
ça la por trez idas de arame far-
pado. 

Muitos arruados precisam de 
reparação, pois estão muitu estra-
gados pelas enxurradas, havendo 
necessidade de os mandar empe-
drar nalguns pontos mais atacados 
pela violência daquelas, cujas 
aguas devem ser desviadas para 
novas valetas de forma a evitar 
que os estragos se repitam. 

Desconhecemos se a Camara 
já encomendou os portõès das 
entradas, que são indispensáveis 
para se evitarem os vandalismos 
e indicencias que á noite é cos-
tume ali praticarem-se, e que 
teem sido objecto de tantas re-
clamações publicas. 

O corêto para a banda de 
musica também não deve esque-
cer, visto ser um elemento ne-
cessário para atrair visitantes ao 
Parque. 

Tendo a Camara verba para 
custear essas despezas, não sabe-
mos porque espera, 

O Senado Universitário resol-
veu, na sua ultima sessão, que a 
Universidade de Coimbra acei-
tando o honroso convite da Uni-
versidade de Padua, se fizesse 
representar nas solenidades do 
7." centenário dessa célebre Uni-
versidade italiana; 

—que a Universidade deCoim-
bra igualmente se fizesse repre-
sentar nas solenidades do cente-
nário do «Société Asiatique de 
Paris» nos dias 10 e 14 de Julho, 
na capital francêsa. 

— Tomou posse de 1.° assis-
tente da Faculdade de Medicina, 
o sr.! dr. Maximiano José de Mo-
rais Correia. 

Alvaro de Mattos 
Prof, de Gynecologia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portafem, 27. A's 2 boras. 

Conferencias 
Os professores espanhóis srs 

Drs . Ortega y Oasset e Cossio vi-
litam brevemente a Universidade 

8e.Coimbra, onde realizarão con* 
rwcUs, 

Uma Corporação humanitá-
ria que é preciso proteger 

Realisou-se no passado domin-
go na séde desta humanitaria cor-
poração, uma reunião, para a qual 
o nosso .jornal foi convidado, afim 
de se assentar nos meios a empre-
gar para se obterem os fundos ne-
cessários para a urgente reforma 
do material de extinção de incên-
dios. 

Repetidas vezes aqui temos 
dito a necessidade de protecção 
deste heroico e desinteressado gru-
po de voluntários, e sem descan-
ço também temos procurado levar 
ao publico a convicção de que o 
seu auxilio deve ser rapidamente 
prestado. 

Ainda ultimamente nesta cida-
de se sucederam alguns graves 
incêndios que mais facilmente te-
riam sido deblados se ha mais 
tempo o publico também tivesse 
concorrido para a urgente refor-
ma de material, que os bombeiros 
v o i u u U r i u s r e c l a m e í fi 1 p a c i e n t e 
mente ha tanto tempo já. 

Com esse objectivo a nova di-
recção toda composta de indiví-
duos novos, activos e entusiásti-
cos, convocou a citada reunião, 
onde se resolveu recomeçar ainda 
esta semana com a subscrição pu-
blica, esperando que o comercio, 
industria e proprietários, /fos mais 
interessados neste movimento, aco-
lham, como é de esperar a visita 
da comissão angariadora de fun-
dos, que procura principalmente 
adquirir umo auto bomba muito 
necessaria, s na sua construção 
idêntica ás ultimamente adquiridas 

ara as corporações de Lisboa e 
ortb, 

k 5." Divisão Militar 
Recebemos o seguinte bi-

lhete postal: 
Sr. Arrobas. — Lembro a sua 

atenção para a grave questão da 
extinção da 5.a Divisão Militar de-
Coimbra. 

Como não ha nem houve 
ninguém em Coimbra que falas-
se neste assunto, tudo se move 
em Vizeu para a 2.a Divisão não 
ser transferida para Coimbra, e 
assim^a 3.a cidade do País ficará 
sem Divisão Militar. 

O deputado Pais Gomes já 
declarou não se dever prejudicar 
Vizeu, visto que Coimbra de nada 
precisa, mesmo ninguém quiz na-
da reclamar, e o ministro da Guer-
ra também declarou não querer 
prejudicar Vizeu.— Um assinante. 

Tem razão o nosso assi-
nante. Deste assunto já fazía-
mos tenção de tratar neste 
numero. 

Coimbra pela sua impor-
tancia de terceira e in contes; 
tavel cidade do País e pela 
sua situação na parte mais 
central, não pode nem deve 
ficar sem a 5.a Divisão do 
Exército. 

Que se mexam aqueles a 
quem compete tratar deste as-
sunto com a maior urgência 
— antes que a «pena capital» 
caia sobre a Divisão que cá 
temos. 

Antonio Candido 
No dia 31 do corrente vai ser 

prestada, em Lisboa, uma home-
nagem nacional ao antigo e pres-
tigioso professor da Faculdade 
de Direito de Coimbra —o emi-
nente orador, sr. Dr. Antonio 
Candido — glória lidima da cate-
dra e da tribuna portuguesa. 

A Universidade de Coimbra 
de que o antigo e ilustre homem 
público foi um dos mais brilhan-
tes ornamentos, vai também as-
sociar-se a essa justa homena-
gem, indo a Lisboa cumprimen-
tar o grande mestre da palavra, 
uma comissão composta dos srs. 
Reitor, e directores das faculda-
des de Direito e de Letras, 

Em vários pontos da cidade 
aguarda-se com impaciência a 
organisação da comissão central 
das festas, para de acordo com 
esta se organisarem as comissões 
que, nas diversas ruas, hão de 
encarregar-se dos festejos. 

Como está eleita a nova di-
recção da Associação Comercial, 
que é presidida pelo sr. Antonio 
Marques, de esperar é que a 
comissão central fique organisada 
dentro de breves dias com aquela 
e com a da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra. 

Já não ha tempo a p e r d e r . . . 
O Congresso Beirão, que por 

essa ocasião se realisará nesta ci-
dade, e que atrairá muitos congres 
sistas, entre eles alguns ministros 
deputados e senadores, leva-nos 
muito especialmente a instar para 
que se não perca tempo, pois 
mais do que nunca se torna ne-
cessário que todos nos esforce-
mos a fim de que as festas sejam 
o mais possível brilhantes. 

Assim o exige o prestigio e o 
bom nome da cidade. 

• • • 
Já está organisada a primeira 

comissão para as festas a realisar 
no proximo mez de Julho, por 
ocasião das festas da Rainha San-
ta e Congresso Beirão. 

A comissão que se cqmpõe 
dos srs. Alberto Morais, Eduardo 
Nogueira, Alfredo Santos Correia, 
Manuel Fernandes Costa, Arman-
do Neves, Bernardino Lopes de 
Almeida, tenciona ornamentar o 
Largo das Ameias e rua Adelino 
Veiga, e contratar a filarmónica 
de Arcozelo, uma das melhores 
do concelho de Gouveia, para 
tocar durante os dias festivos. A 
esta filarmónica foi ha tempos 
oferecida uma linda bandeira pe-
lo sr. Alberto Morais, tendo sido 
pintada pelo hábil artista Abel 
Eliseu. 

Conta esta comissão avistar-
se com as comissões de ruas, 
para tratarem com elas a melhor 
forma da musica tocar alterna 
damente nos sitios onde haja or 
namentações. 

ia 
No passado domingo reuni* 

ram-se no Centro Liberal do Pa-
teo do Castilho numerosos estu-
dantes republicanos para, em con-
formidade com as resoluções da 
ultima assembleia, procederem á 
discussão e votação dos estatutos 
do Centro Republicano Acadé-
mico em organisação. 

Da reunião que decorreu en« 
tusiastica mas serena, saiu a re-
solução de ser feita nova convo-
cação para quarta-feira, ás 8' 2 
da noite, para prosseguimento dos 
trabalhos. 

0 Campo dos Bentos 
Várias pessoas nos perguntam 

qual a razão porque ainda não 
foi convocada a comissão no-
meada pela Camara em Maio de 
1921 para dar parecer sobre a 
melhor aplicação a dar ao ter-
reno do Campo dos Bentos. 

Tendo a Camara já recebido 
da Em preza dos Hotéis Õ5.756$25, 
que prometeu empregar na va-
lorisação do Parque de Santa 
Cruz e no aformoseamento do 
referido Campo, entendemos, na 
verdade, que já é tempo de co-
meçar com os respectivos traba-
lhos. O alargamento da Estrada 
da Beira, pelo menos, podia ser 
começado já, sem embaraço pa-
ra qul lquer obra que ali sç aqda 
executando, o« pari Mo hotel. 

A arte de routiar em Coimbra 

Gatunos precoces 
Informam-nos que ultimamen-

te, á descida dos electricos nos 
pontos mais movimentados da ci-
dade baixa, varias senhoras teem 
sido expo iadas das suas carteiras 
por pequenos gatunos, de 12 a 16 
anos, que lhas subtraem, meten-
do-lhes, com uma habilidade rara, 
as mãos nas algibeiras. Se algu-
ma das vitimas da pela gatunice, 
fogem como gamos, e ninguém os 
apanha. 

Ainda, na semana finda, acon-
teceu isto a uma senho ra da rua 
Eduardo Coelho, que ficou sem a 
carteira com algum dinheiro. 

O rapazito que praticou este 
furto, na rua Visconde da Luz, â 
descida do electrico, ainda foi per 
seguido por alguns indivíduos que, 
na ocasião, passavam e avisaram 
a senhora do furto, mas o seu au-
tor rapidamente desapareceu, pa-
recendo que levava azas nas per-
nas. 

Informam-nos que outros casos 
se teem dado 11a baixa. 

A' polícia recomendamos o as-
sunto, para que tome as providen-
cias necessárias, a fim de afastar 
do centro da cidade : tão hábeis e 
esperançosos cidadãos, que ás ve-
ses constituem verdadeiros ran-
chos. 

Ef o seu dever. 

0 transito nos passeios 
Tendo a Sociedade de Defesa 

e Propaganda reclamado da po-
licia energicas providencias con-
tra as pessoas que transitam car-
regados sobre os passeios, des-
respeitando as posturas munici-
pais, muitas são as que teem sido 
multadas nestes últimos dias. 

Na verdade, estava-se abusan-
do excessivamente da tolerancia 
da policia. Por toda a parte se 
viam, sobre os passeios, pessoas 
carregadas com os mais volumo-
sos fardos e outros objectos, cons-
tituindo um grande incomodo 
para os transeuntes. 

As,|mulheres que vendem fru-
ta em vários pontos centrais da 
cidade também precisam do mes-
mo remedio. A policia não deve 
consentir que se atirem para a 
via pública com as cascas dos 
frutos expostos á venda, o que é 
vulgar ver-se em deprimento da 
decencia da cidade. 

As vendedeiras de castanhas, 
laranjas e tremoços, principalmen-
te, abusam muito. 

Dr. Eugeaio de Castro 
O Ilustre poeta Sr. dr. Eugé-

nio'' de Castro, que, como noti-
ciamos, foi a Madrid fazer duas 
conferencias, tem ali sido alvo 
de grandes manifestações de sim-
patia. 

Na ultima reunião do Senado 
Universitário, o sr. dr. Joaquim 
de Carvalho propoz, sendo apro-
vado por unanimidade, que na 
acta ficasse exarado um voto de 
congratulação pelas altas mani-
festações feitas no país visinho, 
ao grande poeta e ilustre profes-
sor, sr. dr . Eugénio de Castro. 

• • • 

O Reitor da Universidade re-
cebeu ontem um telegrama do 
Presidente da Residência dos Es-
tudantes, em Madrid, saúdando-
0 em nome da mesma Residên-
cia pelo êxito admiravel da con-
ferencia ali realisada, em 11 do 
corrente, pelò grande poeta e 
ilustre professor, sr. Dr. Eugénio 
de Castro. 

No dia 12, s. ex.a falou no 

Orna brilhante festa aeadémiea 

Obituário 
Faleceu a menina Florinda da 

Conceição, filhinha querida do nos-
so amigo sr. José Joaquim de Me-
neies, a quem acompanhamos na 
sua grande dér. 

Foi ontem dia de festa para a 
Academia, que da forma mais 
galharda e brilhante recebeu na 
séde da sua Associação o ilustre 
reitor da Universidade, sr. Dr. 
Antonio Luís Gomes. 

A Academia prestigiou-se e a 
Universidade foi honrada na pes-
soa do seu lidimo representante, 
pois recebeu uma das mais bri-
lhantes e justas homenagens que 
veio estreitar as boas relações en-
tre estudantes e a gloriosa Uni-
versidade. t - ip , 

A Academia, no seu numero 
máximo aguardava o sr. dr. An-
tonio Luís Gomes, á porta da As-
sociação Académica, de cujas ja-
nelas as alunas da Universidade 
o cobriram flores, emquanto 
a tuna vibrava" nos acordes do 
hino académico. 

Até á sala nobre o ilustre 
Reitor passou sobre as capâs dos 
estudantes, entre os mais vibran-
tes e entusiásticos vivas ao Reitor, 
á Universidade e á Associação 
Académica. 

Ali o tenente de artilharia sr. 
Nuno Cruz, estudante de Direito, 
rendeu a s, ex.a as maiores ho-
menagens afirmando que tal dia 
ficará marcando eternamente na 
vida académica. 

Encarece a necessidade dum 
afectuoso estreitamento de rela-
ções entre professores e alunos 
e afirma que, dado ele, a Nação 
Portuguesa muito pode esperar 
do esforço patriótico da nossa 
Universidade. 

As suas palavrâs sinceras e 
vibrantes foram coroadas por 
uma estrondosa salva de palmas. 

Depois usa da palavra o pre-
sidente da Associação Académi-
ca, Fernandes Martins. Em nome 
dos estudantes de Coimbra, cum-
primenta o sr. Reitor de cujas al-
tas qualidades morais e intele-
ctuais faz o mais rasgado elogio. 

A Patria — continua — neste 
momento, encontra dentro desta 
geração quem saiba sentir-lhe 
todos os seus refrigérios. 

E os estudantes de Coimbra 
estão apostados todos no sagrado 
proposlto de nobilita-la. 

O seu esforço valerá pouco, 
mas ajudados pelos seus profes-
sores, homens de letras e de 
sciencia, poderá sem dificuldades 
poderá organisar-se uma élite que 
lançada depois nos vários cam-
pos de actividade nacional muito 
poderá fazer no "sentido de mo* 
diíicar-se a anarquia dos nossos 
costumes. 

Termina fazendo a apoteose 
de Portugal. 

A Academia sarida^o também 
com uma calorosíssima ovação. 

Ergue-se agora para falar o 
iluitre Reitor* 

Ouve-se no maior entusiasmo 
o hino académico que os vivas 
e as. palmas por vezes abafou. 

S. ex* fez uma oração encan-
tadora. 

Falou com carinho e com fé 
deixando nas suas palavras trans-
parecer bem o seu espirito de to-
lerancia. 

Saudou a Academia e rogou-
lhe que em todos òs momentos 
da vida defendesse, a despeito de 
tudo, o principio da justiça. 

Só por ela podem afirmar-se 
nobremente os povos e os indi-
víduos. 

Referiu-se á luta enorme que 
nos tem assoberbado e pediu a 
todos os estudantes que não gas-
tassem em lutas fratricidas e cri-
minosas a sua energia tão neces-
sária {Sara o ressurgimento nade» 
M í J * v * * * 

Afirmou que as % palavras de 
Nuno Cryz e Fernandes Martins 
forâm cheias de eloquencia e re-
flexão deixando .nele a mais gra» 
ta das impressões, porquanto, elè 
também concorda que o presti-
gio da Universidade só poderá 
aumentar e manter-se com 1 co-
laboração de professores e alu* 
wLti^-n & « i - j a s s í - a i a t f f o s 

Podem os estudantes contar 
com o seu Reitor para o fim 
posto pelos dois representante* 
aa Academia, porque apesar de 
tudo, êle tem como teve sempre 
a" maior confiança nos destinos 
de Portugal. 

A Academia rompeu com de* 
lirantes manifestações. 

O hino académico ouviu-se 
de novo, e s. ex.a regressa á Uni-
versidade acompanhado pela Aca-
demia o que ininterruptamente o 
saúda e com o qual se fotografou 
na Via Latina. 

Esta festa deixou na cidade & 
melhor das impressões, pela cer-
tesa que aos dá de que a vida 
interna da nossa velha Universi-
dade se modifica maravilhosa-
mente no sentido de ser cadá 
vez mais alto o seu prestígio. 1 

Muito nos regosijamos com 
isso. 

• • • 
O hábil artista fotógrafo Pedro 

Lencastre fotografo da Associaçãô 
Académica teve ontem ocasião de 
fazer na Via Latina da nossa Uni-
versidade uma fotografia*interes-
santíssima que ficará como um 
curiosíssimo documento da epor A. 
Fotografou a Academia rodeando 
o seu ilustre Reitor. 

E' a primeira vez que s« colhe 
um cliché assim, e, daí, o seu va* 
lor importante, pelo que repre* 
senta de simpaticamente l imbólí 
c o ç c u r i o s o * 
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Ateneu de Madrid, lendo poesias 
suas. 

Tanto ali como na Residencia 
dos Estudantes, recebeu caloro-
síssimas ovações da parte dum 
publico constituído por tudo que 
Madrid conta de mais ilustre nas 
letras, na scíencia e na socidade. 
Entre a assistência viam-se mui-
tas senhoras. 

Ontem foi o ilustre professor 
recebido pelo Rei de Espanha. 

Consta-nos que em honra do 
Poeta será organisada uma ex-
cursão ao Escoriai. 

• • • 
O ilustre Reitor da Universi-

dade fez expedir para Madrid os 
seguintes telegramas: 

Ex.m" Presidente da Residência dos 
Estudantes, Madrid. — Agradeço a V. 
Ex" penhoradlssimo, em meu nome e 
no da Universidade de Coimbra, a re-
cepção calorosa ao insigne professor 
desta Universidade, Dr. Eugen» de 
Castro e a comunicação que V. Ex.» se 
dignou dar-me do êxito da sua confe-
rencia. Faço votos pelas prosperidades 
do instituto da distinta presidencia de 
V. Ex.'— O Reitor da Universidade de 
Coimbra, Doutor Luis Qomes. 

Ex.mt Sr. Dr. Eugénio de Castro, 
Madrid —Congratulo-me com V. Ex.* 
pelo pleno exto da sua conferencia e 
por todas as justíssimas manifestações 
de que tem sido alvo, saúdo V. Ex.* 
em meu nome e no desta Universidade 
que o conia como um dos mais glorio-
sos ornamentos. Agradeço penhorado 
a caria de V. Ex.".— O Rettor da Uni-
verldade, Doutor Lais Gomes. 

H i d r o i o b i a 
Afim de se sujeitarem ao tra-

tamento anti-rabico, seguiram on-
tem p ra Lisboa, Antonio Ferrei* 
ra Ribas e Oraziela dos Anjos, 
de 10 anos, que foram mordidas, 
aquele pòr um gato e esta por um 
cão, que se presume estivessem 
atacados de raiva. 

li I Ml 

A/viçaras 
Dão-se a quem entregar no 

escritorio do dr. Fernando Lopes, 
na rua Visconde da Luz, 50-1.°, 
um berloque de ouro, do feitio de 
um coração atravessado por uma 
B e t a , que se perdeu, dá-se o valor 
total do sea peso, em virtude do 
grande valor estimativo que se dá 
ao mesmo objecto. 

f e r r o fundido, 
chumbo c metal 

Na Secretaria da Universidade 
recebem-se propostas até ao dia 
20 do corrente para a venda de 
canòs de ferro fundido para agua 
de regas, canos de chumbo e di-
versas peças de meta). 

Pode ver se das H is 13 horas, 
no edifício da Univérsidade. 4 

de recreio 
N i ó muito pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudável,boa paisagem,pro-
klmo do carro electrico, que 
lenha arvores de froto, boa 
• abundante agua. e que es-
teja bem disposta, preferln-
do- ie saih construção, ou 
construção de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dta 5 de Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.° 312, Porto. X 

20.000$00 
Emprestam-se sobre hipoteca 

dê prédios dentro da cidade. 
Referendas na rna Ferreira 

Borges, 61. X 

( S o n t o A n t o n i o l o s O l l w l s ) 
Vende-se a denominada o Car 

çegal que confina com a grande 
mata do Lagar Seminário. 

Tem cêrca de quinhentos mil 
metros quadrados. 

Para tratar com o solicitador 
Alberto Pita —Rua Visconde da 
Lúz 3 4 - — Coimbra. 

ATENÇÃO — alguém com fins 
reservados tem feito propalar que 
a propriedade que se anuncia está 
•endida, o qae nâo é verdade. 

Terrenos poro construções 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

Qê 5. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CA8A L0NDRE5, na rna Ferreira 

Geada, Coudel & 
Companhia, Li* 
mitada 

Para os devidos efeitos legais 
se torna publico que por escritura 
de hoje lavrada a folhas trinta e 
trés do livro de notas numero cen 
to e noventa e um B, do notário 
desta comarca Bacharel Augusto 
Máximo de Figueiredo, com caito-
rio na Praça Oito de Maio, vinte e 
nm, primeiro andar, se constituiu 
uma sociedade por quotas de res-
ponsabilidade limitada entre os srs. 
Abel Geada, Eduardo Abreu Cou-
del, José Julio da Costa Freire e 
José da Fonseca, nos termos da 
lei de 11 de Abril de 1901, demais 
legislação aplicavel e sob as clau 
sulas constantes dos artigos se 
guintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adota a firma GEA-

DA, COUDEL & COMPANHIA, LI 
MITADA, tem a sua séde nesta ci-
dade e o seu estabelecimento e ar-
mazéns na rna do Padrão, poden-
do de futuro montar as filiais ou 
sucursais onde convier, quando o 
desenvolvimento da sociedade as-
sim o exigir. 

SEGUNDO 
0 seu objecto é o exercício do 

comercio de mercearias e cereais 
podendo estender a sua actividade 
a qualquer outro ramo de comer-
cio ou industria que se resolva ex-
plorar. 

TERCEIRO 
A sua duração é por tempo in-

determinado e, para todos os efei-
tos legais, se contará o começo 
das suas operações desde o dia 
primeiro do corrente. 

QUARTO 
0 capital social é de setenta 

mil escudos representado em qua 
tro quotas, sendo uma de vinte e 
cinco mil escudos, subscrita pelo 
socio Geada e três de quinze mil 
escudos, cada uma, subscritas pe-
los socios Coudel, Fonseca e Freire. 

' § PRIMEIRO 
A quota do socio Geada é for-

mada pelos valores que constituem 
o activo, liquido do passivo, do 
estabelecimento que possue na rua 
do Padrão, desta cidade e tem gi-
rado sob a firma Abei Geada, pela 
sublocação do mesmo estabeleci 
mento e mais a quantia de quinze 
mil eseudos em dinheiro que já 
deu entrada na caixa social. 

§ SEGUNDO 
As quotas dos restantes socios 

s&o em dinheiro e também se acham 
totalmente realisadas. 

QUINTO 
Nos termos do paragrafo pri-

meiro do artigo anterior o socio 
Geada traz para esta sociedade e 
nela pôs em comum todas as mer-
cadorias, créditos e mais bens ou 
valores do activo do designado es-
tabelecimento, com a obrigação do 
pagamento do correspondente pas-
sivo, tudo em harmonia com o ba-
lanço escrito e assinado no respe-
ctivo livro. 

SEXTO 
Não serão exigidas prestações 

suplementares, mas qualquer socio 
poderá fazer suprimentos á caixa 
que ser io levados a uma conta es-
pecial de credito e vencerão nm 
juro egual ao de descontos do Ban-
co de Portugal. 

SÉTIMO 
A cessão de quotas depende 

do consentimento da sociedade que 
para si reserva o direito de prefe-
rencia. • 

0 socio qne quizer ceder a sua 
quota assim o comunicará á geren 
cia declarando-lhe o nome do 
adquirente e o preço que lhe é 
oferecido. 

A gerencia, dentro de oito dias, 
convocará a assembleia dos socios 
e estes resolverão se a sociedade 
deve consentir ou nâo na cessão, 
e, no caso afirmativo, se deve ou 
não optar. 

Não usando a sociedade do di 
reito de preferencia competirá esta 
a qualquer dos socios e, quando 
mais do qqe nm a quizer adquirir, 
dividir-se ha proporcionalmente ao 
capital qne tenham na sociedade 
ou conforme for legalmente possi-
Vôl* 

OITAVO 
E' desnecessária autorização da 

sociedade para a cessão de quotas, 
no todo ou em parte, a favor de 
qualquer socio, e para a divisão 
de quotas pelos herdeiros on lega 
tarios dos socios. 

NONO 
k gerencia e administração io-

ciai b^m como a sua representação 
em juizo ou fóra dele, activa e pas-
sivamente, serão exercidas pelos 
socios Geada. Fonseca e Coudel, 
os quais desde já ficam nomeados 
gerentes com dispensa de caução. 

§ ÚNICO 
Qualquer dos gerentes poderá 

usar da firma mas a nenhum deles 
é permitido empregada a não ser 
em actos e contratos que digam 
respeito á sociedade, sendo-lhes, 
por isso, proibido usa la em as-
suntos estranhos, nomeadamente 
em fianças, abonações, letras de 
favor, sob pena da perda da sua 
quota em beneficio dos restantes 
socios e linda de responderem 
por perdas e danos para com a 
sociedade. 

DECIMO 
Nenhum dos socios poderá exer-

cer, individual ou coletivamente, 
comercio ou industria que esta 
sociedade explore. 

DECIMO PRIMEIRO 
Os gerentes terão a remunera-

ção mensal que lhes for arbitrada 
pela primeira assembleia geral e 
entre si distribuirão os diversos 
serviços. 

DECIMO SEGUNDO 
Anualmente se fará um balanço 

que deve estar concluído em trinta 
e ura de Dezembro. 

DECIMO TERCEIRO 
Deduzida a percentagem para 

fundo de reserva legal, emquanto 
não estiver realizado ou sempre 
que seja necessário reintegra lo, 
dividir-se hão os lucros líquidos 
resultantes daquele balanço, pelos 
socios na proporção das suas quo 
tas. 

As perdas serão sopurtadas na 
mesma proporção. 

DECIMO QUARTO 
Alem do balanço anual a que se 

refere o artigo decimo segundo, 
organizará a gerencia balancetes 
mensais para facilmente se apreciar 
o desenvolvimento da sociedade 

DECIMO QUINTO 
A morte ou interdição de qual 

quer socio não importará a disso-
lução da sociedade que continuará 
com os herdeiros ou representan-
tes do socio falecido ou interdito. 

| PR MEIRO 
No caso que os herdeiros ou 

seus representantes desejem sair 
da sociedade far se ha a liquidação 
da sua quota pela forma seguinte: 
entregando-lhes a importancia no-
minal dessa quota acrescida da 
correspondente parte de fundo de 
reserva legal e de lucros calcula-
dos pelo uttimo balanço. 

A sociedade reserva-se o di* 
reito de fazer esse pagamento no 
praso de um ano e em prestações 
mensais e eguais vencendo o jnro 
egual á taxa de desconto do Banco 
de Portugal, podendo, contudo, 
usar de direito de antecipação. 

DECIMO SEXTO 
Nos casos de liquidação fica 

assente o direito de licitação, sendo 
entregues os bens sociais àquele 
socio que maior oferta fizer e mais 
garantias dé de pagamento. 

DECIMO SÉTIMO 
Nenhum dos socios, seus her-

deiros ou representantes, poderá, 
sob qualquer pretexto, requerer 
arrolamento e aposição de selos 
nos haveres da sociedade. 

DECIMO OITAVO 
Para todos os efeitos, as ques 

tões emergentes desta escritura 
entre os contratantes, seus her 
deiros ou representantes, ou entre 
a sociedade e respectivos socios, 
fica estipulado o foro desta comar-
ca com expressa renuncia a qual-
quer outra. 

DECIMO NONO 
Em todo o omisso regularão 

as disposições legais aplicaveis. 
Coimbra, 8 de Março de 1922 
Por minnta. 
0 notário, Augusto Máximo de 

Figueiredo. 

Art í s t ica* r « ( r » f 8 í ' « í b o { í 
P . U H C M T R C , P o l o j r i f o 

( T i a t r * f l » « n l d « ) 

1 2 $ 5 0 0 ! 
25.000$00 
teet garantida, 
dacçio ao n.° 

Precisa-se 
sobre hipo 

Carta a esta re % 

A r m a ç õ e s e m R i -
Q,Q Vendem se uma própria para 

mercearia, com escritorio e 
balcão; e outra para leitaria, com 
balcão e mezas com pedra már 
more. Para tratar com Miguel 
Fernandes d'01iveira — Bairro de 
Sant'Ana. 2 

Bom emprego de 
r » a r v i f a l Vende-se um terre-
U c t J J l l í U n 0 c o m 2 000mí, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá nm bom 
juro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com o notá-
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis-
conde da Luz. 

p n Q a Vende-se uma boa ca-
V d & " sa, junto á Sé Velha, 
com todas as comodidades para 
poder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias. Nesta redacção se diz. X 

Casa (Thabitação 
Precisa-se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

Cosinheira ôaŝ nal?-
dades precisa-se para casa de pou-
ca familia. Bom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 

C í l Q f t l^tntação. Precisa 
\ - " d o a se uma com 5 a 6 di-
visões e com agua, nas imediações 
da Baixa ou na Alta, mas parte da 
Baixa. 

Renda 50 a 60000. 
Informar na União Comercial. 

Limitada, á rua da Moeda, 112 a 
114. 9 

Camion 'Paekard, 
de 5 toneladas, vende-se em ma-
gnifico estado de conservação e 
boas condições. Para tratar com 
José dos Santos, Casa do Sal, 71 
— Coimbra. X 

(asa de habitação 
Precisa se com urgência e com o 
minimo de 10 divisões. Carta a 
capitão de artilharia M. D. A. = 
Santa Clara = Coimbra. 2 

P i o o rj Compra-se na baixa de 
V ^ c i o c t preferencia nas eme 
d iaçõs de Monte Arroio. 

Rua da Alegria, etc. Não se 
quer muito grande.! 

Carta á redação a M. L. 

Dactilografa 
ta redacção se diz. 

Oferece-
se. Nes 

1 

Empregado ¥\ZiTlt 
bendo escrever á machina, ou pa 
ra yjudante de guarda-livros com 
alguma pratica, ou ainda para tra 
balhar na praça com ordenado e 
comissão oferece se dando referen-
cias. Carta com condições e or 
denado a esta redação com as ini 
ciais A. G. 1 

bem habi-
litado pre* Empregado {J 

cisa-se. 
Retrozarla João Vilaça. X 

Empregado "lide 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregado rKh6o 
artigo malhas e miudezas, precisa 
se. Nesta redação se diz. 

Empregados 
praça precisa-se que dêem fiador, 

Carta a esta Redação a X. 1. 

Explicações. 
ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em desenho, pintara, e modelação 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicaçõ s dâo-se na rua do 
Norte, 23, 2.°. X 

F . s p r í t r v r í n 0 f e r e c e s e em* 
r j S L i l l O I l O pregado com 
pratica comercial e bancaria, dan 
do boas referencias. 

Resposta a este jornal ás ini-
ciais X. Z. 

Encarregado de 
n f í r n r m Competente e atívo. 
u i i u m a precisa se para ofi-
cina metalúrgica. Dirigir-se a Pa-
raizo Pereira & C.*, Avenida Sá 

landeira* 7 «13 m Coimbra* X 

T ^ n c r â n P a r a v e n c * e r u m 

i . U ç j d U e m segunda mão e m 
estado de novo, proprio para Hotel 
ou Restaurant pode ser visto na 
serralharia da rua da Sofia, 141. 4 

Guarda-livros 
crituração comercial e contabilida-
de para uma habilitação pratica e 
rapida. assim como se encarrega 
de abertura de escritas, encerra 
mento de balanços e todo o traba-
ho relativo a esta especialidade. 

Falar nesta redação. X 

Guarda-livros em
g
p
a
r
d
e
0 

ha quatorze anos numa casa onde 
aiuda está colocado, deseja esta ou 
outra colocação compatível, em 
Coimbra, por motivo de educação 
dum filho. Pede e dá todas as re-
ferencias precisas. 

Carta a Antonio Ambrosio, Bar 
ração, Beira Baixa. 4 

Guarda-livros 
do numa das mais importantes ca-
sas desta cidade oferece-se dando 
as melhores referencias. 

Falar nesta redacção. X 

Guarda-livros 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita jà organisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta reda 
ção com a palavra «Colocado». X 

Í t í í I p r a P a r a * o u 3 a n i m a i s 
v X í i l t / l d e q U e carrega até 
2 500 quilos, vende com os res 
pectivos arreios, José dos Santos, 
Casa do Sal, 71 — Coimbra. X 

T Hl arren(^a se n m a amP'a' 
- • ^ U J situada na rua D reita, 
60 a 64. Serve para a armazém 
ou estabelecimento. 

Trata se no Mercado D. Pedro 
V, Isabelino Garcia. 

Maq m n a d ® costura SIN 
U l í l d , qeR. vende se 

uma de Bobine Central, com caixa, 
em perfeito estado de conservação. 

Para ver e tratar, na rua de 
Montarroio, 91. X 

P j n n n Vende n m bom para 
X í a i I U e s tudo, D. Maria do 
Carmo Ferreira da Cunha, em 
Lnzo. 2 

Ponto à jour A
eSe 

Lourenço, Travessa de Montes-Cla-
ros, 5. X 

F M a n n Vende-se u m piano 
X l d . H U iDgiês «George Rus-
sell . Para ver e tratar no arma 
zem de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. X 

P í l r l S i r i f t Trespassa-se uma 
I d . L l a l l a e m Coimbra, com 
boas comodidades. Trespassa se 
por o dono não poder estar á sua 
testa. Nesta redacção se diz. 3 

P r p n Í Q f l - e p Menina para 
I i e t l S d " S G serviço de 
caixa, na Casa Havanesa. 

Rapaz de 12 anos 
Precisa*se para creado que seja 
fiel. Santa Clara — Rua da Pon-
te, 12-1 X 

GERENTE CAPITALIS 
O U C 1 U TA. Precisa-se dum 
socio que disponha de 10 mil es 
cudos, ficando com a gerencia de 
um estabelecimento comercial, em 
Condeixa. Fundado ha 18 anos. 
muito afreguesado, bom local, ca-
sa para vivenda no mesmo prédio, 
ficando o actual dono com uma 
cota egual representada pelo acti 
vo. Dirigir correspondência para 
Condeixa, em carta registada a 
Manuel Gomes Barreiros. X 

Trespassa-se Mercea 
ria em 

bom local com fazenda e bem afre 
gut-zada. Para ver e tratar na rua 
da Alegria, Mercearia da Estrela. X 

V p t l f l p - q p Lotes de ter 
Y c i i u c o c . renospara 

construções, no sitio mais alto, e 
as melhores vistas sobre a cidade, 
campos e serras, dentro da cida-
de, com electrico e luz electrica á 
porta — Quinta de Montes Claros, 
onde está instalada a telegrafia 
sem fios. 

Também se vendem 2 casas 
com ou sem quintal. 

Tratasse com o proprietário M. 
da Cruz Matos, na mesma quinta 
das 9 ás 11 on das 2 ás 6 da tar-
de, on m r o a Amado* 

Vigas de íerro H 
Compram-se 2 com as dimensõeí 
seguintes: 9 , m 30X O,"25ou9,"SO 
X 0,m 30, dirigir oferta á casa Fân-
zeres, Dias & C/ Limitada, 19 
Praça do Comercio, 21. 1 

v e i i u e - . e d a d e em Santo 
Antonio dos Olivais. 

A tratar na Quinta de Santana, 
no mesmo logar. 1 

1 
OS 

d« constantes e as-
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

séo o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

Gff/P£, 
Tncçcç co/tsr/pfiçôts, 

LflRIMlTES, 
- BRONQUITES CATARRAIS 

£ ASM ATIÇAS 
AGENCIA EM COIMBRA: 

f t w l a d a m i r l c o r d i n 

FORMIGAS 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

Não falha. Garantc-se 
Farmacia Nazareth 

Santa Ciara — Coimbra 

usem 

S O P D I t A - C l l l i A ( r e í l r t í H n ) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos é 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva AC.»Sa-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far-
macias do pais. 

Sociedade das 
Aguas da Caria 
(Sociedade anónima de 

C a p i t a l - - E s t . i . 0 0 f l : 0 0 0 M Q 
A s s e m b l e i a Geral 

Convido os Srs. acionistas a 
comparecerem na Assembleia Ge-
ral ordinarh, que ha-de efectuar-' 
se na sala do Estabelecimento Ter-
mal no dia de Março de 1922; 
pelas 13 horas, sendo os assuntos 
a t r a t a r : 

Discutir e votar o Relatório e 
e Contas da Gerencia de 1921 0 
parecer do Concelho Fiscal. 

Curia, 4 de Março de 1922. ' 
O Presidente da Aassembleta 

Geral — Abel de Matos Abreu. 

88 188 
• e • 

• • • 

: : : A u r e l i a n o V i e g a s 
C L I N I C A G E R A L 

CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

Ifra Visconde da Las, 88 

Perdeu-se ontem da rua Fer» 
reira Borges, até á Construtora. 

Dão-se alviçaras a quem 0 
achou, pois é dum calculavel va« 
lor estimativo. Nesta redacção 
se diz. 

A s s u s t o a n f n l o d o s H 
(ALFAIATE) 

Participa aos seus En.m 

Frcguezes, que mudou a sal 
residencia e atelier para • 
rua de m M * m \ 9 * IH '* 

<1 
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Iluminação clcctrica 
Senão estamos em erro era 

neste mês que, segundo as pro-
messas da célebre Em preza con-
cessionária da iluminação electri-
ca, deveria ser inaugurado este 
sistema de iluminação em Coim-
bra. 

Infelizmente mais uma vez se 
confirma a pouca sorte da nossa 
terra em assunto de melhoramen-
tos públicos, pois não só aquela 
Empreza deixou de cumprir as 
suas promessas, mas, o que é 
mais, ninguém conhece os misté-
rios da sua existencia. 

A Camara Municipal, única 
entidade que julgamos competen-
te para esclarecer os seus muní-
cipes a respeito dos trabalhos da 
aludida Empreza, tem-se conser-
vado num mutismo tão irritante 
e censurável, qpe não só justifica 
os comentários a seu respeito for-
mulados, mas dá ainda a entender 
que se meteu numa camisa de 
tantas varas da qual dificilmente 
se verá liberta. 

Porque nos repugnam os sub-
terfúgios e porque dentro da 
nossa missão devemos, primeiro 
que tudo, prestar culto á verdade, 
somos forçados a insistir com a 
Camara para que ela esclareça os 
seus munícipes da situação em 
que a cidade se encontra peran-
te os contratos da iluminação ele-
ctrica. Viver na duvida e aca-
lentar falsas esperanças a respeito 
dos interesses da cidade, é uma 
situação que, por pouco airosa, 
não estamos dispostos a tole-
rar. 

A Camara de Coimbra, como 
mandataria que é dos munícipes 
deste concelho, não pode escu-
tar-se a dar todas as satisfações 
que digam respeito á sua admi-
nistração. E' um dever moral a 
que, com custo ou sem êle, não 
pode eximir-se. 

Escudados neste argumento 
assiste-nos, pois, toda a razão pa-
ta perguntar àquele corpo admi-
nistrativo : 

— E m que estado se en-
contram os trabalhos da Empre-
za concessionária de iluminação 
electrica e quando é que a cida-
de começa a receber a energia 
das quedas de agua do Zezere; 

2.° —Quan to gastou já a Ca-
mara dos 1.500 contos que rece-
beu por emprestimo para os ser-
viços da viação e iluminação ele-
ctrica, e quando principia a for-
necer luz á cidade; 

3." — Em que data, a que ca-
sas e porque processos tem ad-
quirido o material destinado ao 
fornecimento de energia electrica; 

4.° — E' verdade terem já sido 
consumidos os 1.500 contos do 
emprestimo para estes serviços, 
sendo necessário aumentar essa 
divida com mais 500 contos? 

Eis, em poucas palavras, o que 
a cidade deseja conhecer, sem 
rodeios nem paliativos, para jus-
tificar ou não as considerações 
que o mutismo da Camara pare-
ce indicar. 

Cc mo todas as demoras são 
sempre prejudiciais, esperamos 
que aquele corpo administrativo, 
num dever que lhe assiste, venha 
publicamente ilucidar os seus mu-
nícipes do estado deste imperio-
"Sb assunto, pois sendo ele de tão 
graves consequências para as fi-
nanças municipais, é doloroso 
qne de tais sacrifícios nenhum 
proveito resulte para o progresso 
da cidade. 

Que ao menos a Camara, que 
ocupa um lugar de tanto desta-
que entre os corpos administra-
tivos de Coimbra, veia o que faz 
a sua congénere da Figueira que, 
sem espaventosos reclames ou 
pomposos artifícios, ali tem intro-
duzido melhoramentos que são 
outros tantos títulos de gloria pa-
ra a sua sabia administração. 

Poupamo-nos ao trabalho de 
enumerá-los porque alguém da 
Camara de Coimbra, na visita 
que no ultimo domingo fez àque-
la florescente cidade, sem duvida 
viu os melhoramentos que ali 
se patenteiam a toda a gente. 

E, certamente, não lhe havia 
de passar despercebida a ilumi-
nação electrica, cuja corrente as-
senta em portes direitos, elegan-
temente pintados, ao contrario da 
de Coimbra que até hoje se limi-
ta a umas consolas já desbotadas, 
a uns postes tortos e aleijados e 
ao gasto" de 1.500 contos I 

Não será assim ? 

ECOS DA SOCIEDADE 
Anlnrivtei 

Pez anos, ontem, o sr. dr. Virgilio 
Joaq >m 'Aguiar. 

Faz < n >s, hoje, a sr.' D, Maria da 
Concnção Cob at Parreira do Amaral. 

A'manha, o sr. dr. Joaquim Ferreira 
Cabral Texeira Homem ae Barbosa. 

Dr. Jaime Sarmento 
Passa ámanhã o aniversário 

natalício do nosso querido amigo 
e distinto advogado, sr. dr. Jaime 
Sarmento. 

Um grande abraço de felici-
• tações. 

1 nova e s t ação cen t ra l das Ameias 
Consta-nos que o sr. dr. Tor-

res Oarcia, digno presidente da 
Direcção da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra e de-
putado por este circulo, será re-
cebido ainda esta semana pelo 
Conselho de Administração da 
Companhia dos Caminhos de Fer-
ro Portugueses, de quem recla-
mará a construção da nova esta-
ção das Ameias, que é uma das 
grtódes aspirações de Coimbra. 

Do que se passar sobre tão 
Importante assunto, informaremos 
Os nossos leitores. 

Çreada gatuna 
k policia capturou Zulmira 

tMlrâflda, da Eira Pedrinha, que 
estando ao serviço do sr. tenente 
Orave, lhe roubou algumas moe-
das de ouro e prata e Vorios ob-
jectos, que lhe foram encontrados 
jlff WlçtiOes $u cama. 

0 casinhoto, monumento naoional 
Alguns jornais de Lisboa e do 

Porto, de ontem, deram de chapa 
a interessante noticia de que vai 
ser considerado monumento na-
cional o casinhoto pertencente ao 
Museu Machado de Castro, de 
Coimbra, 

Está certo, 
Parabéns ao arquitecto que o 

c o n c e b e u . . , 
O casinhoto, monumento na-

cional ! 
Esta só ao diabo pedia lem-

brar. 
O melhor é elevarem á mes-

ma categoria o chalet... da Ca-
maran, a Avenida Navarro. 

Assim, ficará mais completo. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologta 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A'i 2 borts. 

BAILES 

No domingo o espectáculo e 
baile realisados no Grémio Ope-
rário, estiveram animadíssimos, 

Os amadores foram alvos de 
quentes aclamações, da parte da 
distinta assistência que era^nume» 
roslssima. 

— No sabado, realisa-se no 
Sport ( Club Conimbricense um 
grandioso baile, que, como todos 
os outros ali realisados, está des-
pettat-do c rnaior interes.se, 

Agradecem os convites recc- i 
WQh 1 

As festas da Rainha 
Santa Isabel 

Já se organisaram algumas 
comissões e outras se estão or-
ganisando, que tratarão dos fes-
tejos a realisar em algumas ruas 
da cidade. 

Não ha tempo a perder. 
A's Direcções da Associação 

Comercial e da Sociedade de De-
feza e Propaganda de Coimbra 
cumpre organisarem a comissão 
central, que é a que ha de orien-
tar todos os trabalhos a efectuar, 
organisar o programa e facilitar 
e estimular todas as iniciativas 
atinentes ao maior brilhantismo 
das festas. 

Ora, desde que está eleita a 
nova Direcção da Associação 
Comercial, já não se compreende 
que haja mais demoras, que só 
podem ser prejudiciais aos bons 
resultados dos trabalhos a reali-
sar . 

A comissão central tem de se 
esforçar pela organisação das co-
missões nas ruas principais da 
cidade, quando a sua intervenção 
seja julgada necessaria, e por is^ 
so mesmo é que é da maior con-
veniência não demorar mais a 
constituição daquela. 

As festas da Rainha Santa Iza-
bel, que são as festas tradicionais 
da cidade, ha absoluta necessi-
dade que cresçam, de ano para 
ano, de brilhantismo e de atra-
ções de toda a ordem. Elas teem 
de ser em tudo proporcionadas 
ao progresso sempre crescente da 
cidade. 

Não se perca, pois, tempo, 
que todo ele é pouco para que 
os preparativos se façam com or-
dem, método e condições do 
maior êxito possível. 

Este ano, com a realisação 
do Congresso Beirão, que se de-
ve antecipar alguns dias ás festas 
da Rainha Santa, a cidade terá 
que receber, durante mais de oi-
to dias seguidos, muitos milhares 
de forasteiros, que á vida econo-
mica da cidade trarão grande ani-
mação e proveito. Esta circuns-
tancia não pode ser esquecida, 
principalmente, pelo comercio e 
por muitas industrias, grandes 
e pequenas, pois que todos lucra-
rão extraordinariamente com o 
Congresso e com as festas. 

Que, todos, pois, cumpram o 
seu dever, que o tempo urge. 

0 crime de Serrazes 

Terminou ontem o depoimen-
to das testemunhas de defesa no 
célebre julgamento de Serrazes, 
tendo sido inquirida em ultimo 
logar a sr." D. Eugênia Novais, 
noiva do réu Betencourt, cujo 
depoimento foi interessante, ten-
do causado impressão no tribu-
nal. 

Foi a primeira vez que esta 
senhora depoz e para ela ser in-
quirida é que se efectuou o jul-
gamento que tem decorrido no 
tribunal desta cidade. 

O seu depoimento, feito entre 
lágrimas, foi interessante, tendo 
afirmado que seu primo, o dr: 
Augusto Malafaia, no quarto dum 
Hotel em Lisboa, havia tentado 
contra a sua honra, levando-a 
uma das vezes de encontro a um 
leito. 

Os debates devem principiar 
ámanhã, visto hoje não haver 
audiência. 

Para os nossos pobres 
Por intermedio do nosso ami-

go, sr. Joaquim Cardoso Marques, 
recebemos do sr. José da Silva 
Policarpo, do Porto, a quantia de 
50$00, para distribuir-mos pelos 
nossos pobres, sufragando a alma 
do saudoso professor Dr. Daniel 
de Matos. 

E m nome d o s pobn-s c o n -
templados os nossos agradeci* 
raeníQí, 

U M f l C f l R T f l 
... Sr. Director. — São di-

gnos do maior elogio e louvor os 
esforços que a Sociedade de De-
feza e Propaganda está empre-
gando para valorisar a Mata de 
Vale de Canas e Belo Horisonte, 
porque, na verdade, são dois lo-
caes de raro valor quasi desco-
nhecidos do grande publico, e que, 
devidamente aproveitados, tornar-
se-hão elementos de grande apre-
ço para o desenvolvimento do 
turismo em Coimbra, e, conse-
quentemente, dois factores de 
muito pêso para fomentar o pro-
gresso geral da cidade, e muito 
especialmente o seu alargamento 
na direcção do nosso mais lindo 
e pitoresco arrabalde. Realisados 
os melhoramentos que v. tem 
noticiado no seu jornal, não te-
nha duvida que Coimbra ficará 
possuindo ali um verdadeiro Bus-
saco, com todos os atrativos ne-
cessários para atrair grande nu-
mero de visitantes, com cujo mo-
vimento muito lucrará a vida 
economica da cidade. 

Imagine v., sr. director, o filão 
que não será um dia para o Mu-
nicípio esse novo Bussaco, com 
a rê Je da viação electrica amplia-
d a . . . 

Se as festas do Espirito Santo 
e outras levam aos Olivais mi-
lhares de pessoas, sendo tão po-
bres essas festas e não havendo 
ali nada que prenda agradavel-
mente os forasteiros, calcule o 
que não sucederá com a Mata 
de Vale de Canas e Belo Hori-
sonte valorisados 1 

Os homens de iniciativa e de 
dinheiro de Coimbra não sabem 
o valor da mina que ali existe 
por explorar. E' exactamente o 
que também acontece com Pena-
cova. 

Esteja certo, sr. director, que 
hão de sêr os de fóra que, num 
e noutro ponto, nos virão ensi-
nar a ganhar dinheiro. Isto está 
nos costumes da terra, e portanto, 
não será para extranhar que as-
sim venha a suceder, 

Noutro qualquer país, Pena-
cova, já teria um moderno hotel de 
estação, embora pequeno, com 
parque e campo de jogos, o que 
consideravelmente aumentaria o 
valor de tão lindo e pitoresco 
passeio, sem rival no nosso país. 
Se já hoje ali vão tantos e tantos 
turistas, quantos lá não iriam de-
pois? Seria hotel que, de Junho 
a Outubro, estaria sempre repleto 
de hospedes. 

Não tenha disso a menor du-
vida, 

Coimbra só lucraria com tóSo, 
porque ir a Penacova, é v i ra es-
ta cidade e permanecer aqui al-
guns dias. 

Quanto á Mata de Vale de 
Canas, quantas cidades não de-
sejariam possuir tão perto das 
suas portas, esse admlravel recin-
to I Tenha a certeza que já alguém 
teria pedido uma concessão ao 
Estado, de quem a mata é p e r 
tença, para ali estabelecer certas e 
aprasiveis condições de conforto 
e recreio, tornando-a uma estan-
cia deliciosa de vilegiatura, como 
é o Bussaco. 

No lindíssimo planalto de Be-
lo Horisonte abriria uma alameda, 
que guarneceria com arvores 
apropriadas e bancos, e vende-
ria terrenos para construções, 
que não faltariam compradores. 
Já muitos lotes ali se teem ven-
dido ultimamente. 

Verá que isto é o que mais dia 
menos dia virá a fazer qualquer 
pessoa extranha a Coimbra, até 
talvez um estrangeiro. 

Ha quem esteja á espera que 
lá cima cheguem primeiro os elé-
ctricos •»• 

Tolice. 
A verdadeira habilidade está 

em fazer antes ali coisas que os 
chamem, que os tornem inevitá-
veis, porque depois, o que estiver 
feito, multiplicará rapidamente de 
valor, r 

Depois, quem vai i frente i 

VIDA LOCAL 

Os boteis do Coimbra 
Com o julgamento do crime 

dé Serrazes, que, como se sabe, 
ainda continua no juizo criminal 
desta comarca, os hotéis desta 
cidade ha mais de oito dias que 
se encontram replectos de hospe-
des, a ponto de ser muito difícil 
encontrar-se um bom quarto de-
voluto. 

Este simples facto demons-
tra-nos a imperiosa necessidade 
quetCoimbra tem de possuir um 
grande estabelecimento hoteleiro, 
necessidade que de ano para ano 
consideravelmente cresce com o 
rápido progresso da cidade, e 
muito especialmente com o notá-
vel desenvolvimento da sua popu-
lação flutuante. 

Se a falta de acomodações 
nos hotéis se nota agora, por a 
Coimbra terem vindo algumas 
dezenas de pessoas assistir ao 
referido julgamento, fácil é de 
prever o que não acontecerá du-
rante quaisquer congressos ou 
festas, como por exemplo as da 
Rainha Santa. Positivamente, a 
maior parte dos nossos visitantes 
ficarão na rua, e isto é dum pés-
simo efeito. 

Excursões numerosas também 
não poderão vir a esta cidade, 
por falta de acomodações. 

Está projectado, como se sa-
be, a construção dum grande ho-
tel, tendo já sido adquirido ter-
reno para esse fim, porem, a efe-
ctivação desse grande melhora-
mento é que é absolutamente ne-
cessário ser apressada, no proprio 
interesse do prestigio e bom no-
me da cidade. 

Felizmente, as respectivas obras 
devem começar brevemente, es-
tando apenas dependentes da 
aprovação do projecto pelo go-
verno. Logo que seja publicada 
a portaria, aprovando-o e conce^ 
dendo á Empreza as regalias da 
lei, as obras serão iniciadas ime» 
diatamente. 

Ha mais de mez e meio, po-
rem, que o projecto deu entrada 
no Ministério do Comercio, e 
ainda não foi publicada a porta-
ria 1 

Coisas da nossa bu roc rac i a . . . 
Entendemos que a Camara e 

a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda devem interessar-se pelo 
assunto junto do respectivo Mi-
nistro, afim de evitarem mais de-
moras. 

|Dr. Antonio Candido 
A Associação Académica de 

Coimbra também tomará parte 
na grande manifestação nacional 
em honra do grande orador por-
tuguês, sr. Dr. Antonio Candido. 

— m » —ii 
Bispo de Coimbra 

Passando na terça-feira o ani-
versario da sagração do Bispo 
de Coimbra, no Seminário, rea-
lisar-se-ha uma comemoração ha» 
vendo também uma sessão soléne. 

Rainha Santa 
No domingo, ás 10 e meia, 

realisa se em Santa Clara missa 
soléne a grande instrumental, de 
promessa á Rainha Santa Isabel. 

sempre o que ocupa as melhores 
posições. 

Parece-me que me faço com-
preender .. 

Eis o que penso sobre assun-
tos que considero da maior im-
portancia para o futuro da cidade. 

Se, pois, estas considerações 
lhe merecerem algum apreço, po-
derá dar-lhes a publicidade que 
entender. 

Creia-me seu assiduo leitor, 
etc. — M. 

As opiniões tão sensata-
mente expendidas nesta carta 
são também as nossas. Esta-
mos, pois, absolutamente de 
acòrdg com elas, 

N O T A S S P O R T I V A S 
Quando ha dias anunciá-

mos constar-nos com seguran-
ça que sempre se realisaría o 
Campeonato do Centro, mercê 
dos esforços do club institui-
dor e da inteligente transigên-
cia da nossa Associação Aca-
démica, fizemo-lo de absoluta 
boa-fé. Agora, porém, dizem-
nos que fomos apressados em 
atirar a público essa noticia, 
porquanto, dentro da Associa-
ção Académica, ainda ha al-
guém que obstinadamente tei-
ma em não vêr as coisas bem. 
Pois lastima-mos sinceramen-
te que assim seja, e felicita mo-
nos por ter dado ensejo a re• 
ferir-mos aqui o nosso grande 
desejo por que a razão chegue 
emfim iluminando o espirito 
daqueles que bem precisados 
andam dela. 

«r • • 
•e Com os dois últimos encon-
tros recomeçou a agitação des-
Dortiva no nosso meio. Como, na 
h s u a dos Beatos, as obras impe-
dem os desafios, temos, par assim 
dizer, que contentar-mo-nos com 
o que a Associação Académica 
realisar e consentir. 

— Começamos agora pergun-
tando onde é que a nossa Ca-
mara Municipal conta construir 
o Campo Municipal de Jogos que, 
quando da venda dos terrenos 
da Insua, proclamou que seria lá 
feito. E quando se realisará essa 
ob ra? 

Nós conhecemos a resposta, 
e, por isso, começaremos também, 
èm breve, retorquindo. 

— A comissão organisadora 
do Atenas-Club tem suspensos 
os trabalhos. Recomeçarão em 
breve, porem, logo que as circuns-
tancias se ofereçam favoraveis, 

— Coimbra, ao que nos infor-
mam, vai ter um dos melhores 
guarda-redes de Portugal. Vi-
rá para esta cidade e jogará no 
mais antigo club desportivoi 

' - C o n s t a - n o s que no domin-
go vem a esta cidade, a convite 
do União Foot«ballCoimbra-Club, 
o forte onze da Associação Na-
val, da Figueira. 

— Uma comissão de sports» 
men pensa em realisar, brevemen-
te, em Coimbra, uma corrida de 
motocicfeteà em pista, tendo já 
valiosas adesões. 

A frente da comissão encon» 
tra-se o distinto sportman Ttixei-
ra de Carvalho, que anda traba-
lhando profincuamente, para que 
as provas, novidade entre*nós, 
resultem brilhantíssimas» 

Concurso 
Vai ser aberto o concurso pa* 

ra o provimento do logar de jar-
dineiro chefe do Jardim Botânico. 

Desastre mortal 
Em Souzelas caiu a um poço, 

morrendo afogado, um trabalha-
dor que andava ao serviço do 
nosso amigo sr. Antonio Mendes. 

O desgraçado tinha-se abçi-
rado do poço para beber agua, 
mas teve a infelicidade de cair, 
sendo $ó mais tarde encontrado 
pelos seus companheiros á tona 
de agua. 

A vítima chama João Ferreira 
Peralta, de 26 anos, natural do 
logar de Monte da Torre, fregue-
sia de Pereira do Campo. 

Pris&o dum assassino 
O n t e m ' d e manhã foi préso 

numa hospedaria, nas Ameias, 
José Maria Cardoso, de 19 anos, 
que na Figueira da Foz, assassi-
nou Anunciada Gil Pereire, viuva 
do banheiro e negociante Abel 
Pessoa. 

O assassino deu morte á Sua 
vítima por meio de estrangula* 
mento. O móbil do crime foi o 
roubo. 

Aquele confessou o crime, 
sendo-lhe apreendida a quafltín 
áe 50*00, 
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: m O V I M E N T O J U D I C I A L : 
R E L A Ç Ã O 

SESSÃO DE 11-3-1922 
Apelações ctvets: — Anadia — Gau-

dêncio Francisco da Silva c mulher, con-
tra Mandel de Santiago e molhea. — Re-
lator, For jaz de Sampaio; escrivio, Dá 
Mesquita. 

— Covilhã —José Nunes da Cruz, 
contra Manuel Neves Barata e esposa e 
outros. — Relator, Guimarães, e no seu 
impedimento L. do Vale; escrivão, Pi-
mentel. 

Apelações crimes:—Fundão — O M. 
P. contra Patrocinia de Santiago Abreu, 
e outra. — Relator, Regalão, e no seu 
impedimento J. Soares; escrivão, Dá 
Mesquita. 

— Soure —João Francisco e outro, 
contra o M P. — Relator, Guimarães e 
no seu impedimento Corte Real; escri-
vão, Dá Mesquita. 

. Agravo cível: — Fundão — José Pe-
reira de.Matos e mulher, contra Bartolo-
meu Fernandes Gravito e mulher. — Re-
lator, Regalão e no seu impedimento Pe-
reira Zigalo; escrivão, Quental. 

• • • 

SESSÃO DE 15-3-1922 
Apelações crimes:— Alberto Dias, 

contra o M. P. — Relator, Forjaz de Sam-
paio; escrivão, Quental. 

—Coimbra — O M. P. contra Manuel 
Antunes. — Relator, C. Corte Real; es-
crivão, Quental. 

— Alcobaça — Emilio Elias, contra 
João Ricardo. — Relator, L. do Vale; es-
crivão, Pimentel. 

Agravo cível: — Condeixs-a-Nova— 
D. Izabel Maria Soares Ferreira Pena 
Beato e marido, contra os herdeiros de 
Antonio José Pena e mulher. — Relator, 

Foipz de Sampaio; escrivão, Pimentel-
Desastres no trabalho — Covilhã — 

João Mendes Alçada de Morais, contra 
Francisco Pinto. — Relator, Pereira Za-
galo; escrivão, Quental. 

— Leiria — A firma A. Morais & Com-
panhia, Limitada, contra J06ê Pinto da 
Cesta. — Relator, A. L. Freitas; escrivão, 
Pimentel. 

Acord&os 
Escrivão, Pimentel. 

Apelações clvets: — Figueiró dos Vi-
nhos — Antonio João Nunes e mulher, 
contra Manuel José de Carvalho e mu-
lher. — Confirmada. 

— Certã — D . Maria da Conceição 
Correia Salgueiro dos Santos, contra Jo-
sé Gomes da Cesta. — Confirmada. 

— Mangualde—José Francisco Ma-
cario e outra, contra Joté de Oliveira 
Barros e mulher e outros. — Revogada. 

Desastres ho trabalho: — Leiria — 
Manuel Rodrigues, contra Maria Rosa. 
— Anulado o julgamento eordenam que 
o mesmo se rebita. * 

Escrivão, Dá Mesquita. 
Apelação cível: — João Marques e 

mulher, contra Bernardino de Freitas e 
mulher e outras. — Confirm da em parte. 

• • • 

Cansas dssignadas pira julgamento 
SESSÃO DE 22-3 1922 

Apelação comercial: — Coimbra — 
João Maria de Andrade, contra José Car-
valho e esposa. 

SESSÃO DE 25-3-1922 
Apelação comercial: — Louzã—Car-

los Augusto dos Santos e outros, contra 
Manuel Rodrigues Maduro. 

Obituário 
Faleceu hoje com 84 anos, a 

sr." D. Joana Pureza Ladeira, mãe 
estremosa dos srs. Joaquim e João 
Bento Ladeira. 

A'queles nossos amigos envia-
mos os nossos sentidos pezames. 

O i o que O 
• Será?... • 

Ordem Terceira de Coimbra 
0 Definitorio desta Venerável 

Ordem convida as irmãs a compa-
recer na sala das sessões, no dia 
19 de Março, ás 13 horas. 

AGRADECIMENTO 
Antonio Marques, e sua fami-

milia, veem por esta forma muito 
reconhecidos agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram acompa-
nhar Á sua ultima morada seu ex 
tremoso filho, sobrinho e afilhado, 
Ventura Marques. 

A' Imprensa local, pela publi-
cação das suas palavran de con-
forto para sua visar a sua dôr, e 
ainda a todas as pessoas que se 
interessaram pelo restabelecimen-
to do extinto. 

A todos a.sua maior gratidão. 
Coimbra, 15 de Março de 1922. 

E d i t a i 
A. Camara Municipal do con-

celho da Mealhada pôs a concurso 
pelo espaço de sessenta dias, a 
contar da data da publicação dest-

.te anuncio no Diário do Governo 
o fornecimento de força motriz e 
electrica, destinada á iluminação 
publica e particular, abrangendo 
a. area total do concelho. 

0 programa do concurso e res-
pectivo caderno deencargos acham-
se patentes na secretaria da mes-
ma Camara, em todos os dias e 
horas ateis, podendo ali ser exa-
minados pelos interessados. 

Mealhada. 21 de Janeiro de 
1922. 

0 Presidente da Comissão Exe-
cutiva, Manoel Ruivo de Figuei-
redo. 

V publicação 
.Pólo Juizo Civel da comarca 

de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 4.° oficio, correm éditos de 
trinta dias citando José do Ama-
ral Martins e Custodio do Amaral 
Martins, do logar e freguesia de 
Souselas, mas ausentes em parte 
incerta, para todos os termos até 
final do inventario a que se pro-
cede por falecimento de Ludovina 
Candida Martins, casada e mora-
dora que foi no referido logar. 

O escrivão do 4.° oficio, A rtur 
de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão, 
0 Juiz de Direito Civel, Ate* 

José cTflrruélla 
ADVOGADO 

R. Nova do Almada, 8<--LISBOA 
Telefones 4343 e 1949 

ANUNCIO 
l.a publicação 

Pelo Juizo Civel desta comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 4.° oficio, correm éditos 
de trinta dias, citando Manuel dos 
Santos Heleno, viuvo, do Ameal, 
mas ausente em parte incerta, pa-
ra todos os termos até final do in-
ventario a que neste juizo se pro-
cede por falecimento do Maria Fer-
reira Costa, que foi do logar re-
ferido. 

O escrivão do 4.° oficio, Artur 
de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel, Ale-

xandre d'Aragão. 

Mercearia 
Trespassa-se no Calhabé 

A passagem de Nível. 
Trata-se na mesma. 3 

Cooperativa de 
Pão A CONIM-
BRICENSE 
Sociedade Cooperativa de Res-

ponsabilidade Limitada 

AVISO 
Nos termos da lei, são convo-

cados os socios desta Cooperativa 
a reunirem em assembleia geral, 
pelas 11 horas, do dia 18 do mês 
de Março proximo, na sua séde 
em Sant'Ana, com a suguinte 

Ordem dos Trabalhos 
1.® — Nomeação de Presiden 

te para a assembleia geral; 
2.° —- Discussão e aprovação 

da reforma dos estatutos desta 
Cooperativa. 

3.° — Proporcionar fundos ao 
seu futuro desenvolvimento, que 
é indispensável; 

4.° — Apreciação e aprovação 
das contas e relatorio do ano de 
1921. 

A assembleia geral convocada 
por este aviso, considera-se em 
sessão permanente até á conclu 
são dos trabalhos anunciados. 

Não comparecendo numero ta 
gal de socios para poder funcionar 
esta assembleia geral, fica desde 
já feita nova convocação para 
dia 19 do mesmo mez e hora. 

Coimbra, 19 de Fevereiro de 
1922. 

O Vice-Presidente da Assem 
bleia geral, (a) João Rodrigues 
Martins. 

Terrenos poro constradles 
Vendem-se aos lotes o a Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
GASA LONDRES, na rna Ferreira 
Bor;ei< 

•Ê  ^̂  d ĉ ti r i SL 

f l r e o 9 ' F l l m e f l i n a 
DE 

RIBEIRO, MAGALHÃES & C.\ Lim.d* 
(Antiga Padaria Jacob) 

Antonio Dias An 
H n n p p i p n n P a , t i c i P a a o s 

U U i i L C i y a u s e u s estima-
dos fregueses que, no dia 31 do 
corrente, vai fechar a sua oficina 
de tanoaria, sita na rua da Sofia, 

0 195. 
Por isso, pede aos seus esti-

mados fregueses a finesa de man-
darem retirar, até aquele dia, al-
i;um vasilhame que ainda se en-
cootra naqu-la oficina. 3 

Esta firma contratou um e s -
pecialista estrangeiro para o fa-
brico especial de pão de VIENA 
DE AUSTRIA e ERANCEZ, d e s e -
jando que todos os s e u s estima-
dos c l ientes provem a espec ia l i -
dade do referido pão, que sai do 
forno ás 7 horas da manhã e ás 
6 horas da tarde. 
1 7 - - A r c o d l l m e d m a - - 2 1 

O O I M B E A 

P a Ò a r i a J o p i i l a r 

B e l a & F i l h o 
L a r g o d a p p e i p i B , 12, 1 3 

TELEEONE N.° 374 

Ven-
_ se 

ricas camas de pau santo torcidos, 
japeleiras estilo, tremó império, 
cama D. João V, brocado, chaile 

kio, selim, esporas de prata 
arabe, etc, 

Indica Saraiva Nunes, Casa do 
Sal, Coimbra. (Elogio no Século 
cie 15 de Fevereiro, Congresso 
Economico.) 3 

Participam a todos os Ex.mos 

f r e g u e s e s , e publico em geral, que 
teem todos os dias ás 19 horas, 
(7 da tarde) a sair do forno pão 
VIANA D'AUSTRIA; mais partici-
pam que das 6 horas da manhã 
ás 12, bem c o m o das 19 (7 dã tar-
d e ) ás 24, s e encontra s e m p r e 
pão a sair do forno. 

P e d i m o s o confronto do nos -
so faprico, e qualidades, com os 
das outras c a s a s congeneres . 

O n o s s o pão encontra - se á 
venda na Praça do Comercio n.os 

1-4, e na rua da Sof ia n.°® 6 6 - 6 8 . 

GRANDE 
PROPRIEDADE 

A n t i g a s flDinas d o ZÔPPO 
Vende-se junta ou separada constando 

de terras de semeadura,''árvores de frúta, vi-
deiras, ofiveiras, matas de eucaliptos, pi 
ahals,, acácias, casas e barracões. 

Mostra-se e recebe propostas até 30 de 
Março de 1922. 

(a) Joaquim da Silvâ Castanheira 
FOZ DE CANAS MIZARELA 

m a d e i r a 

d e C a r o a l h o 
Vendem-se 330 árvores ainda 

cm pé, com cerca de 230 toneladas, 
próprias para con struções novas, 
urbanas, ou vasi lhame, na QUINTA 
MONTE - BELO, ALCARRAQUES. 

R e c e b e m - s e propostas até 31 
de Março de 1922, na FABRICA DE 
CORTUMES DE COIMBRA, LIMI 
T A D A . 

Antiguidades deJe 

\ m a d e P n m e i r o l e i t B ' o f e r e 
x x L l l c t c e-Se. Nesta redação se 
dlz 2 

L-aixotes vasios £ 
se na Havaneza Central, rua Vís-
cn '1e da Luz. 4 

Camion Tackard, 
de 5 toneladas, vende-se em ma-
gnifico estado de conservação e 
boas condições. Para tratar cnm 
José dos Santos, Casa do Sal, 71 
— r.nimbra. X 

Casa de habitação 
Precisa se com urgência e com o 
minimo de 10 divisões. Carta a 

;>itã<i .le artilharia M. D. A. — 
Santa Hara == Coimbra. 1 
í ' i Q O a Vende-se urna boa ca-
v d b d s a , junto à Isé Velha, 
com todas as comodidades para 
joder ser habitada por 4 a 6 fa 
milias. Nesta redacçlo se diz. X 
| ^ o o o -de habitação. Precisa-
v ^ c t o a se uma com 5 a 6 di-
visões e com agua, nas imediações 
da Baixa ou na Alta, mas parte da 
Baixa. 

Renda 50 a 60000. 
Informar na União Comercial, 

Limitada, á rua da Moeda, 112 a 
114. 8 

í ^ÍJQÍÍ Comprasse na baixa dn 
preferencia nas eme 

diaçõas de Monte Arroio. 
Rua da Alegria, etc. Não se 

quer muito grande. 
Carta á redação a M. L. 

f r u l ^ r a P a r a 2 o a 3 animais 
V J » m c i a e que carrega até 
2 500 quilos, vende com os res-
pectivos arreios, José dos Santos, 
Casa do Sal, 71 — Coimbra. X 

r j n i a arrenda s e uma ampla, 
- ^ ^ J ** situada na rua D reita, 
60 a 64. Serve para a armazém 
ou estabelecimento. 

Trata se no Marcado D. Pedro 
V, Isabelino Garcia. 

I j í l i a o u 1 , 0 a n d a r Peq»eno. 
ct p r e teude arrendar-se pa-

ra escritorio e armazém de lanifí-
cios, em logar ponco afastado dos 
pontos centrais, de prefe$ meia na 
Avenida Sá da Bandeira. 

Recebe propostas por carta com 
indicações e preço Alberto Barata 
Pereira, Avenida Sá da Bandeira, 
91. Só se trata directamente. 3 

M a n r r í n a S I N f i E R , estado m a q u i n a de I10va> vende. 
se pr)r 300$00 escudos ou o que 
se combinar. Alto da Estação VH 
lha, 86, Coimbra. [ 

No Largo de S. 
. f o â n 1 QCoropram-sefiven O U t U » , 1 o d e m _ s o l i v r o s m a 

dos, e estampilhas .de Portugal e 
Colonias. 4 

O f P P P P P - I S P P r a t c a n t e Pa" r i c t c r a a j l l d a n t e 

de guarda-livros dá boas refe-en-
cias e não faz questão de orde-
nado. 

Para informações Casa dos Li-
nificios, rua Ferreira Borges, 108-
110, Coimbra. 3 

P i a r i n V e n d e n m hom para x laiiKJ e s t u d 0 ) D M a r j a dQ 

Carmo Ferreira da Cunha, em 
Lnzo. 1 

P i a n n V e n d 0 - s e n m piano 
x. í a i i u Í D g l ê s «George Rns-
sel». Para ver e tratar no arma-
zém de moveis antigos, Pátio da 
Inquisição, 3. X 

Precisa-se "-J-JS 
caixa, na Casa Havanesa. 

Rapaz de 12 anos 
Precisa-se para creado que seja 
fiel. Sinta Clara — Rua da Pon-
te, 12-1.°. X 

Empregado 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se'diz. X 

Empregado £,e
b

çí e
0 

artigo malhas e miudezas, precisa 
se. Nesta redação se ciz. 

T a n r r n o D E pERR0 para Adl ique 1 < 0 0 0 a 3 mil li. 
tros, compram, Fânzeres, Dias A 
C. \ Limitada, Praça do Comercio, 
19 a 21. 2 

Empregados toerio8ecdt 
praça precisa-se que dêem fiador. 

Carta a esta Redação a X. 1. 

Encarregado de 
n f i f » i n a Competente e ativo. 
U l l u i l l d p r e C iSa s e para ofi 
cina metalúrgica. Dirigir-se a Pa 
raizo Pereira A C . \ Avenida Sá 
da Bandeira, 7 a 13 Coimbra. X 

Escritorio 
pratica comercial e bancaria, dan 
do boas referencias. 

Resposta a este jornal ás ini 
ciais X. Z. 1 

F Y i c r â n P a r a v e n < ^ e r u m 

L U g a U e m segunda mão e m 
estalo de novo, próprio para Hotel 
ou Restaurant pode ser visto na 
serralharia da rua da Sofia, 141. 3 

Guarda-livros 
crituração comercial e contabilida 
de para uma habilitação pratica e 
rapida, assim como se encarrega 
de abertura de escritas, encerra 
mento de balanços e todo o traba-
lho relativo a esta especialidade. 
Falar nesta redação. X 

Guarda-livros C S 
do numa das mais importantes ca-
sas desta cidade oferece-se dando 
as melhores referencias. 

Falar nesta redacção. X 

Guarda-livros em
g

p
a
rde

0 

ha quatorze anos numa casa onde 
aiuda está colocado, desçja esta ou 
outra colocação compatível, em 
Coimbra, por motivo de educação 
dum filho. Pede e dá todas as re-
ferencias precisas. 

Carta a Antonio Ambrosi), Bar-
racío, Beira Baixa, 3 

V p n r l p - Q p 1 sofá> 2 , a n ' 
* C L 1 U C BC t^ils e 6 cadei-

ras, trabalhadas em pau preto é 
couro antigo. Rua Veuancio Ro-
drigues, 7 . . 3 

V p n í l p - a í i Lotes de ter-
v c i i u c o C i renospar* 

construções, no sitio mais alto, 6 
as melhores vistas sobre a cidade, 
campos e serras, dentro da cida-
de, com electrico e luz electrica 4 
porta — Quinta de Montes Claros, 
onde está instalada a telegraí 
sem fios. 

Também se vendem 2 casas 
com ou sem quintal. 

Trata-se com o proprietário M. 
da Cruz Matos, na mesma quinta 
das 9 ás 11 ou das 2 ás 6 da tar-
de, ou na rua do Amado. X 

25.000^00 Precisa-se 
sobre h>po 

teea garantida. Carta a esta re-
dacção ao n.° 8. X 

Ferro fundido, 
chumbo e metal 

Na Secretaria da Universidade 
receb^m-se propostas até ao dfo 
20 do c«irrente para a venda de 
canos de ferro fundido para aga? 
de regas, canos de chumbo e di-
versas peças de metal. 

Pode ver se das 41 ás 15 horas, 
no edifício a a Universidade. 3 

A/viçaras 
Dão-se a quem entregar ilo 

escritorio do dr. Fernando Lopei, 
ua rua Visconde da Luz, 50-1.', 
um berloque de ouro, do feitio de 
um coração atravessado por úmi 
seta, que se perdeu, dá-se o valoí 
total do seu peso, em virtude do 
grande valor estimativo que se di 
ao mesmo objecto. 

2 0 . 0 0 0 $ 0 0 
Emprestam-se sobre hipoted 

de prédios dentro da cidade. 
Referencias na rua FWeirt 

Borges, 81, 
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